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Arce da guerra 

DO MAR NOVAMENTE 

efcrita perFernandooliucyra>&di 

rigida ao muyto manifico fenhor, 

o fenhordom Nunoda cunha ca- 

pitão das galces do muy topo 

derofo rcy dc Portugal 

dom Ioháo o ter- 

ceyro, 

'Vida & amitida pellos /enhorcs 

deputados t{a fancta inaui- 
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PROLOGO 

Com ctoulío ,t cfcufa t>o alitor 

a que enhnao guardar os rhetoricos pera ganhar 
niuolencia dosouuintes.Eíla he,que nos conforme- 

 Jmos com os coílumes Sc affeyções das pefloas com 
que falamos. Ally odiz Quintiliano,quafi'per eitas palauras.Que 
ro, dizelle fefor pofTíuel,queos oradores entendam as condições Qumtili 
da'quclles que ham de julgar feus dizeres:& atentem fe fam aipe- anus li.4. 
ras fe madias, feleuésougraues.duras ou brandas :& conforme 
co ellas fuas palauras:ou deíTimuíando temperem oportunamente 
a repugnância,em tal modo que nam dem deígoílo aos que oiiuc. 
E defeycobem importuno Sc fan íabor feraa,oque efteauilo nam 
guardar,& falar impertinentes falas ou matereas ante pefloas a 
que nam conui nem lhe podé dar goíto,nê por vêtura fer per elles 
cntendidas.Mal entenderam os ruíticos indoctos as fotilezas dos 
leterados efpeculatiuos,& as praticas deites valeram muy pouco 
ante aquclles .Tampouco como as pedras precioías ante quem as 
não conhece. Pouco valem anteos auarentos praticas, de liberali- 
dade,& pera os namorados as da caítidade nam íahi muy goítofas 
nem as das armas pera os medroíòs.Cadahum fala do que goda 
<& víà. Os ca • leyros falam da guerra,os pacíficos da paz,os laura 
dores da terr. 3c os marinheyros do mar.Doqual fabiabempou- 
çOyfr men poderá goílar feonanegara,hum velho daranda 
ue douro,qi paífmdo eu per aquella terra me preguntou como 
crafeytoomar.Eferiaobom velho que me iíto préguntou a eífc 
ftíjnpó,deíèílenu annos 3c mays de idade,a qual toda tinha logra 
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PROLOGOr 

da em tanto repouío, que nem fab ia a que parte eftaua Portugal 
onde lhe eu difie que nacerajicm como era feyto o mar,o qual lhe 
dilTc for noíTo vezinho.Ditofo aquele,diramalgús,que goz.uia de 
tanto repoufo,porem nana aopropoííto dos que querem mays a- 
prouey tarfe dos trabalhos quedefpcndelas vidas em repoufo inú- 
til. Mas em que fe pode chamar dicoíò,queria que me diiielíem ,o 
homem que nam layo do ninho?Na quietação.*Nam he quietação 
a òciofidade,porque também aos que nam trabalham chama iam 

i.Adihef. Paulo inquietos.Ouuy,diz elle,qucalgús andamantre vos inquie- 
capite.j. tos,os quaes nam trabalham. Aos ocioíbs chama inquietos,porque 

os taes nam fendo aplicados a algu exercício viuem diílraidos & 
incertos. AiTy que nam he,fegundo fe de feu dito pode entender, a 
ociofidadequietaçam.Eperconieguifite ao contrayro,nam fam 
inquietos os que defeorrem pcllomiindo acupados em algúa cou- 
fa proueytofa,pera íy ou pera outrem.Porque fe qíly foíTe,que a pe 
regrinação & trabaího fepodeílê chamar inquietaçam,per eífa re 
x.im.o mefmo apoílolo íam Paulo poderiafer chamado inquieto, 
poys toda ília vida peregrinou,& trabalhou,& afly os outros atx>f 
tolos,& muytos fan&os,cuias vidas deíla mancyra parecem dif- 
traidasNamforam inquietos os fan ftos,antes em ter aqui pouco 
repoufo moílram que vá de caminho para onde ha a verdadeyra 
quietação que elperão,elles & os que agora fazem o mefmo,& tra 
balhampor leuar alforge d as obras que ham de durar. Os queaqui 
repoufam, não foomete fe eíquecé do de laa,mas algiis fam tá defa 
proueytados,q ne pa leuar alforge preftão né pa buícarjpoufada, né 
tirar do caminho liúas poucas de efpinhas,c"]os cif o ruão a ellèstt a 
feus copanhçyros. Tirar os maos da terra,&detcdella dos imigós, 
fie tirar as efpinhas^nefte caminho empedé a paz noffa & de nof- 
fos naturaes & vezinhos. Ifto nam fazem os ocioíè k. repouíados 
cuias uidas eíperdiçadas igualmente deuem fer cíb adas como a 

Salliifti. morte, diz Sa 11 u Hão,porque não fazem os taes may taehc" cafe 
' • cati. foílêm mor cos. 1'os viuos & dinos de vida,he fazei .oueytopera 

fy & pera outros muytos. Eftcs afteyçoados ao trabalho quanto 
■mays fe oellc engodam tantomaysihetomão amor,&goi'tão das 

prati- 
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praticas qúe deile tratam,porque polia noticia que dclle tem alça-, 
çamcomonellcha muytos bens,& fè colhem dclle fruitos de muy 
ta fuauidade.O que tudo corcues fintemdelle,os queo olham de 
fora feniconneríarco elle.Parecelhes feyo & afpero,& fogem dei 
le como pode fbgir do ouriço ou da noz verde quem nam íàbe o 
que tem dentro.Mas que gollofo contentamento fintem agora, & 
mayor (Intiram noceo,os que polTuem de feus trabalhos fruyto 
gtoriofo? Que gloria he tarn grande,& não hc vam porque em par 
te fatiffaz,ver voflfa merce antefy em feu feruiçòfeus iinigos que 
ellc pelejando por feurey & por fua terra venceo Sí tomou ? Pol* 
cerco,fegundo eu finto,cite nam pode deyxar de leuar gofto,quan- 
do lhe lembrar que fez bo feruiço a feu Deos & a feu rey,proueyto 
a feus naturaes & para fy & feus chegados ganhou honrra.He cer 
to que mays fe dei ey ta em cuydar no animo com que íe ofíerecco a 
tam grande ventura,& na induftria que pos ema leuar oocabo, & 
folga mays de falar & ler defifes amores,que os gallantes das da- 
mas por mays embabacados que nellas andem. Por tanto, agora 
deípoys que cu fey iíto,& o tenho de voíía mercec por certo, polia 
lingular moffcra que fez de feu generofo animo & bo faber, quero 
communicar co elle os documentos que me lembrarem da guer- 
ra do mar,fegundo entendo fer neceílano polio que vy em algúas 
que me achey,&pollo que ly também doutras ,afly porque onde 
eu faltar pode volta merceeioprir,como para que n ingucmfeatre 
na defdanhardoqueelleaprouar,poyscom rezãoo faberaa fazer 
Hematerea eílaproueytafa&nece{Taria,cmefpecialperaos ho- 
mes delta terra que agora mays trata pellomar que outros,donde 
aqui rem muyto pvoueyto & honra, & também correm ventura, 
de perderem tudo iffo,le o não coníèruarem co eíta guerra,có que 
feus contr yros lho podem tirar. Dandolle a elta guerra tem ga- 
nhado os r ofifos portuguefes rnuytas riqueza s & proíperidade, & 
fenhoric e terras & reynos,& tem ganhada honra cm poucos te 
pos qua: a não gauhou outra nação em muytos.Elles não íoome 
teconquiílarão terras que outros nam poderá m tocar, mas alem 
diflb nam fãtiffey tos dc tam pouco bufearam & defcobriram ou- 

• traí 
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rras de riouo que nunca foram cuydadas.Eíbbre tudo dam azo a, 
multiplícarfe a fee de Deos & faluaçáo dos homes,que o diabo ti- 
nha como efcondidos aos pregadores Sc nuncios delias, os quaes 
como vemos coa graça diuina fazem fruyto mediante,toda via, x 
guerra do mar.Da qual nenhum autor,que eu fayba elcreuco ares 
dagora arte nem documentos,ou fe alguém delia eícreueoconfcf- 

Ve^e 1 4. fòcJ;ienam véo a minha noticia fua elcritura.íoomente de Vege» 
Achanus* Cl°Couía pouca.Elianoprometeoeícreucr das ordenanças delia 
deinilru gllerra>m;is nãocreoqueò fez,Eii méatreuy tomar efta emprefa 
acieb P°r ^rlll"r v°da mercee,& aproueytaraa noífu gente, & ordeney 

efhe pequeno tratado no qual breuemente trato todas as partes da 
diéla guerra do mar.E para clareza & facilidade o party em duas 
partes,& cada hua delias em certos capito los. Na premeyra parte 
trato de como heneceílario fazer guerra & do apercebimento dei 
la. Na fègunda,de como lc poraa per ex ecu ção ella guerra,da elqui 
paçãodas frotas armadas,de quando naUegatão, Sc fe combate- 
rão,com auifos certos & viuos ardijs de exemplo de fíngulares ba- 
rdes,donde os que leerem efteliuro poderam tomar doélrina de 
fnduftna 5i deft reza, & aprender como podem confer uandoílè 
vencer. O eftillo íeraa breue & claro,& conforme aos entendimê 
tosdoscaualleyrosdeterminados & acelerados,que nam eíperao 
longospreambúk)s:& nalinguagem vulgar defta noíTa terra pe- 
ra queícpolíámdelle aproueytar os noílos homes da guerra, dos 
quaes os menos entendem lingua latina naqttalmc diziãoalgúas 
peífoasqueoeícreueíle masnao no fízpolto di£lo refpeyto 
<EEpor fèr euíacerdotenãopareça amaterea incompetentea mi 

' nha pelica,porque aos facerdotes conuém ir aa guerra quanto ma 
ys filar della.Podem,digo,&deuèm ir aa guerra os iacerdotes, 
nao pera pelejar com ferro, porque fuas armas fam 1 igrimas & 
orações,diz Santambrofio.mas peraminíftrar os íãc- amentos & 
obras de mifericordia aos feridos.confeílandoos & cc Mingando 
os,curandodelles & coníolandoos,& enterrandoos mo. ,os,& ro- 
gando a Deos porfuãs almas,que-fam couíàs todas eftas piadofas 
& muy neccífarias na guerra.Enão íbomente pera ifto,mas tam- 

bém 
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bem pera amoedar Sc animar os que pelejao,dcuem ir os íácerdo- 
tes aaguerra,porque ally lemosqueo Deosmandaua na ley ve- 
lha,& afly of ezeramalgús lantos homês da noua.Chegandoífe o Deutero 
tempo docombate,di{Ie Deos a moy íes,eítando o íaccrdote dian- nomij. ca. 
te da az amoeitaraa o pouo que pelege fem temor nem efpanto. pite.io. 
Afly o fazem os facerdotes chriftãos em pregações & falas que 
aos taes tempos acoftumam fazer.Elofuemãdou no cerco de Hie Iolue.c.ff. 
rico, que os facerdotes foíTem diante do pouo leuando a arca do 
teltamento,& tangendo vozinas. O que também imitam barões 
fantos facerdotes Sc religiolos chriftãos,os quaes diante da gente 
nas guerras leuam cruzes & images,com que dam efforço aos lio 
més.Dos Papas Gregorio,Lião,& Hadriano/eleeque mandarão 
fazer guerra íèm embargo de ferem prelados Sc facerdotes ,nam 
deffàzendopor iffoemfuamodeflia & virtude,porque a guerra 
dos chriftãos que temem aDeos nam he maa,antes he virtuoía,ca 
íe faz com deíèjo de paz íèm cobiça nem crueldade,por caíligo dos 
maos Sc defapreífão dos bos.Poys efcreuer eu da tal matcrea,& en 
finar meyos perõde os bos íaybam refiítir aos maos, não mo eítra 
nharam os que entendem quanto iíloreleua nefta vida, Sc como 
não hedifforme da dos ceos.ondeos bemaucnturados tem, diz o 
falmifta,eípadaspera caftigaras nações das gentespccadores,em Pfal.i4-5. 
cujoíãnguelauaramfuas mãos.Naomo eítranharam os amigos Pial.j7; 
da paz Sc defcníàm da terra pera o que iíto he neceílario.Ncm mo 
eítranharaa voífa merceeque eftima eíta materea,po(to que tam 
bem conheço que a minha obra nao he dina da materea, nem de 
voífa mer çe: Sc por iíío lhe peço lhe dee o credito que eu não poílb: 
& receba de my m a võtade que he mayor que o pr efcnte,poys não 
tenho outr-> roufa com que o fima em fua boa vjnda,& nefte tem-1 

po depam ^ar Deos,qiúdoos homés acoítumao offerecer preíea 
tes a íeus amigos & fenhores,como voílã merce he meu. Noífo fe 
nhor o tenha na fua guarda,& lhe dee fempre viõtoria contra feus 
imigos,com muyta vida Sc acrecentamento. Amem. 

Eaa Liíboa a vintoy to Doy tubro de 
IS5+. 
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ix. 

:a a pnmeyra 

PARTE DO TRATADO DA 
guerra do mar,fey to per Femandoliueyra 

na qual trata d.i intenção & aperci- 
bimentodadita 

guerra. 

HCap.prtmeyw quebe neceflarfo fa5er guerra. 

==rXiano efcreucndo ©as ozdenanças oa 
pf 'guerra015 oe autoridade oe qjbfatao, 
JV qucaeleysoc Cretaaiíi mandauágo 

'uernaroe bomésteftar apercebidos, 
' iComofccfteuclTern em ccntmoaguer» 

ra, to porque, era q todas as cidades 
.1 nações oas gentes naturalmente té 
'antre fi guerra z oeferenças, pollo qué 

as nlo Declare mfempte por algús rcípeytos quelbes cõ 
uem. iDeípoysqueoebomês oefobedecerão a ©eosfeu 
criado:,tDifco:darãoDarc3ão tiuftiçaouginal.oetermi' 
narão oe víucr cada Dum aa fua vontade, z aparta rafe em 
bandoobúo contra outros. iDcfta tnaneyza vieram efics 
bandos a fascr per fi habitações,t ter oeferenças / z fajer 
antre fi guerra, que por tanto parece fer natural aos bo* 
mês.pozqnaceoa peruertida nature5a,comooilfe.Cftas 
Oeferenças, quanto mays o mundofe fozebtgando a feu 
fim,taiítomays pzeualeceráo. ZtlTiooi3e 3cfuCbzifto 
iiofeueuangeIbo,qucbaueraamuytas guerras/tícale» Lucat.ca.' 
uantarâo as gentes z rcynos bús contra outros, t pays 
contra filbos z filbos contra pays.oe feyção que n$o ba« 
ueraaoe quem nos fiemos tcumpztraaguardaremonos 

oe todos. 



parte 

TOeotftndwmosíw quemío" quita Etaijwtque a 

S3K^íssk,KSS; 

mil into acomerê aouclle rer«° oucidade.que fabe eftar 
S"peS 
tir nos auaeeclaramente tnoBratia comofemoifficulda» 

Si 'i3SLa ma vtcrotu aba otttgencca. t a neg ligc-ncta 

Thorn 
i.q.40 
tic.4. 

dcapJcrtcSoaaTtcioUaaoBDiliacniea.t a negligencia 
Defbarataooocfaiydadoo.maeabaftaraaperapiouarara 
baacftaacoufaab8íoo/qu« quero aUigar/po!fcrnoffo.z 

r.;urtapaiiocareml°imc:DoenolTo6.i\ cidade oc Ccy- 

facinafrica era fojtcípoderofo.í naotemia todoo nut 
dodvlcra juntofobtella,mae 0fclicifTimo rey 00 3°ant 
oe Tfooitusal a tomou fan trabalbo nenbfi .foo co ocftreja 
fua z oefcuydo oooqnclla motauao, quccftauatn ta cor a 
dos, oueoa nolToo cícalauão íua cidade í totnauao poffe 
Bella 1 clles iugauão o enc3drc3>z nâopodía crer q 00 Ian «uIfoiaoefi.a0cafa0.aiêoeferpcri8oJooDefcurdoijei 

Sa oarte.be tábem offeníaoe ©eo0mataqbi5fam Xbo 
■ ma , ouc be tetar a ©soo n5 acudir aas neccffidadee oa 

Íor Sierra auaperaiffo noa oeu pot&tae pera yfaremoaoao SimfaÉa inloyíandooeilaaoffcndemoefcaoKkuança. 

£He oaa tuudfaa 300 bomee 00 quaes fe Della não vfain 
ÍTsoodcmoiicr que têboafcecó ©eoa, poyao offcndein 
SSa virtude q Ibc oeu.©íC3,oi5d&arco ®«' 
£ aiuda 00 qtrabaibá, z 00 picguíçotoí1 faui rcpiendí. 

dosem muytaa partes, ifbcraaquinrpasíc/aj a sutrra, 
tinfam 213oftinbo/ confoimc ao p:ouerbto qoijcmos/S 
hSacwerrito boa pay.lS afft apajqtie «8*» •W»®?'* 
a-n -rri rufiada nola sanbou/nias a pa5 ocfcufd.idapo? \ c 
5, ^ nrvvaraa ««erra a ícuo focelTozea. Iftâo oefcaitiri100 



©aguerrabottiar./ & 

£ pcra iíTofauoteçá as armas,as quaes não fam iam con 
cracas pa pa5 como parece,antes ellasoefcndéna pa3/co 
mo os caes oefende as ouelbas, poíto q parcelo contray» 
ros oeUas.l&etâ certonãbauer pa3 fegura fern guerra, q 
no ceo quis iDeos moftrar diITo etfplo, quando pera lan# 
çar DcUaíatánascctrayto oa boa pa3 mldc-u a urn Afoi* 
guel fa5er guerra contra elle.-^oy feyta guerra no ceo, 015 Apo.ca.is 
fam 3Jol no 23pocaHp0rt pele jaulofl Í#btgucl z os feus 
anjos contra 0 otabo, cujo lugar não foy mays bautdo no 

ceo.fjnalmête/pcr33pa5fcrlcgura.cúptcoefendellacoui 
gucrra.^ozque os reynos,cõ as artes cõ quefe ganbáo, 
cõ cffasle foftentã, fcgundooi5 Saluítio. ^oyscllesfe •Jalluft.ín 
ganbãocõ armas,t cõellasfe bio oe foftcntar,po?qquan catíiína- 

doofo2tearmadoguardaofeupatioouentrada,fuapof no- 
fiflam eftaaem pa3,Dt5 3Jefu cbufto, ? fcoeyica entrar feu L«c ca.n.' 
unigo feu feraao oano, quaperderaa o q poíTuya. @ que 
me a my m parece q nmguè Deyjcaraa perder por fua vôta« 
de. <3È>as crco que aDiíTimulôçlontfte cafo be bfia bypo- 
crita couardta,ou encouado medo z rebuçado fob nome Õ 
pa5.lBam fe podem efeufar armas oefenfiuas, em quanto 
ouucr tofultos oecontray:os. lÊas armas bam meíter 
bomens/ qua osarma5cs fem armados fam como os mu» 
gs tem ocfeníores, ou eftozmentosfemofficiacs. Conta ^ ^ 

^'?f?:oíuío,Buew)|£gipto quando aquella terra foy 

5^7 Ia* bem ree,da»tmbao:dmariamtaemtodortpo n,s*-x2 gente c armas, matida Das rendas pub:ic3s,iemp2c a w* 
da que nam1 ouuclTe guerra. 21 qual gente alTi po:queera 
crucia z habituada nas armas »comopo2queeramnatu« 
raes oa terra z Ibe rínbam amor, z mays po? foíkntarcm 

abonraoefeuspaysque tambemeram bomês oarmas, 
z finalmente poiquc otrto fe mantinham abaíladamen* 
teícm necelTidadc oe bufcaroccomerperoutravta,folí 
gaua oe tomai; qualquer trabalbo po: guardar z Defender 

J& íí .aterra, 



Tjb:imet:a parte 

a terra, z aíTí a tínbão conferuada em paj s p:oíperidade. 
Zlbze oeípo?© que 00 bornes fofrego©/cófiando na muF4 

tap35emqueo0aquelle©mantinbão, Ibe tirarão 9 reçã, 

for neceíTario qbufeaflem fua vida per outro© meftere©,z 
liam podiam entender naoefenfam 09 terra. 21 qualfícan 
do afiioefemparada Tem oefenfo:e© foffle perdendo pou< 
co 1 pouco ,ateefer catíua z U nob:e}9 ncnbúa/comoquer 
quenaquelle tfpo forte nobelirtima í puncipal antre mur- 
tas. Cambem neftanortaterra,peralgum modoimitan» 

do aqllebocoftume 00 íEgtpto, ouue fempie bome© oar» 
ma© a que cbamamo© caualeF:o©,o© quae© ou oa fa5&Ja 
t>elreF/ou 000 oijimoo 090 F0rej 4©,comè tenção z comê 
da©,? tem outroe mantimento© oe qfefoftctam. í£ elte© 
fam 00 que ba quatroc&o© anno© que Defendem efte rer- 
noDaoarmasoosauerfaírosqucfempte teue.fem nunca 

fer neceíTario tra3er pera iffb Toldado© eftrangcFio© oe fo 
ra. Éfte© alem oe foftentar z Defender o rerno, cometem 
cada Dia emptefa© mur nob:es, z côquírtão terra©,? ref* 
noo grade© per muftas parte© do mundo,tra5cndo muf» 
ta bonra pera a co:o3/? ptouerto pera o pouo oelle, z ifto 
elíe© pouco© que fam > que na verdade não fam mufto©, 
fem nunca,como Digo, ajuntar con figo pcraefte© ferto© 
cente ooutra nação. 21© quae© coufa© bem olbadaefam 
muvto pera eftunar,! a gente pera poupar / po:que ainda 

que 930:9 po'.la bondade 00 fenbo: ©eostenbamo© pa3, 
fcaipjc be neceíTario crtar ptcfte© pera fa5cr guerra, como 
fica Dito. '0o:em não toda pcjToa tem autoudade pera fa 
*er guerra,? cite© que a tem não íemp:e a ocuem fa5er, íe» 
não quando com juftiça may©nam poderem. 

|í C-ap.ij.©e quem pode fa5cr guerra. 
rs^^iiSucrra porto que jufta, não fe pode fa5er,fenão 

|®È|per mandado dctíU? ou qfc>:incipe,ou pclToa em 
Ifet^'carregadaDa gouernauça z oefenfam Dalgum po 
*****—• uo fem 



©agtierra&ottarr Pf» 

uo fem ter outro fuperior/porq a eftes be cometida a befe tt 
íam oefle pouo,? a guerra por oefenfam oelle.ou confcrua 
cãooefua juílíçatoafeefeoeuefajer. ©oqoijalTffant 
'ilgofltnbo.Bordê natural 000 bomês acomodada pera Al,g-«p 
coníeruaçã oa pa5,rcqre q fcos 00 princepcs tenbão auto tra 'tu 

rtdade pera fa3er guerra. 21 re3ão be cfta. áàuãto ao prim 
cipal q fe oeue cóftderar acerca oa guerra, ella beuefer ju< 
fta/í fendo jufta.não be outra couíagucrra fenão bú fupri* 
métoDeiudicaturacótraaqllc0quenâfamfomendo0,ou 

rcfiílc aa jurdição oe fupertoreo. Contra 00 quaes be lie* 
cciíarío vfar oe força,mas a força ocuefer jultificada,porq 
DoutrafcyçãícratFiamca.Cpoiqnosproploscafoonto* 

gué pode fer bo juj^.nã fe permiteefta força fenão aos pro 
tectoresoaprol comutn, como íam ospimcepeequetem 
carrego oe cófcruar z oeféder feuo fuditoa. C nã fepermi 
te a todo procurado: oocomú, fenão o que tê mando z jur 
dicãfobrepouo/nê a todo que tcnrjurdiçem, fenão 300 q 
não tem fuperiorcs. Cnão cõtra todas peflbas fena con- 
tra outros íeusíemclbltes q tambenam tem fuperiores. 
ou contra quem nã obedece a fuperio:, corno fã 00 reucpa 
z aleuantadiçoo per mar z per tcrra/coíTafros z bandole? 
ros.^squaes porque fe nã querem íometer a neubú jup 
30,cumpre vfar coellcsoeforça.l&etambem permitida a 
guerra aos princcpcot não aóe inferiores por outra re3ã, r. 
tbeefta, qclles z não outrê pode apelidar o pouo, o qual 
cumpre que antreuenba na guerra per fi, ou per iulítdio oe 
fa3cnda, ao que ninguém pode obrigar 00 bomês fenão o 
prtncepe,* nam abfolutamentc.2lfim que foo aos prince* 
pesfoberanos be licito fa5cr guerra. íÊafíilbcbelic.to.q 
fe anamfa5emquandobcneceíTana,pecclo,<r oarãooiflb 
conta a feu íuperto: que be o fuimuo ©coo, que 00 oilío 
encarregou. Htodoselles cm pc(Toaoe Saulre^oe i.Recú ca 
rael,oi3op:opbctaSamue!Daparte&e©eo0.Cfcolbeo piC>Io. 

t> U) UO0 ' 
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uosofcnbo: ©coopera puncepee oofeupouo,vo0oli* 
urarey e 030 tnãoe De fcue inugo 0 q oerredo j Delle eftão. 

. £aoeqoalTynáfa5èameaça©eoeperl£5ecbicltãbeni 
EkcH.©*. pzofeta,oqu3tDi5aff(.^>3lítiro0fe)ão0pallo:e0Dopouo 

5+* oe ©coe,qapafcctaailimeímoe.z come oefruytoeocf 
fepouo.zonam guardam Daebertae que oeítragão, ca 
Ibcpedircy conta odlc/ílbotirarey oa nião.oe maneyta 
que k nam logrem inaya do feu p:ouef to. 'lR.âo pareça aí* 
pera cila amocltação 1 ameaça, poiq fem ouuida crcão q 
contra oe poderoioa feraa feytopoderofot ícuero fuyjo, 
qua nãocabecro re3ão qos paftojcstroíquiè 1 munjãae 
ouclbae z ae não oefendão Doe loboe. que muyto Dee* 

Lucz.ca. rão miiftolbepedirão ,zaque muyto encomèdãdcmuy* 
ii. to oaraa conta,D15 ©cos per Ião 2Lucae/ifbo:éefla conta 

noe nâ Iba podcmoetomar.lComarlba ba feu fupcriotque 
bc ^eoe .corno DilTe.Bã cófinte a re3âqnoí eUeebajãDe 
Dar cota a noe .00 fuperioice 9 fcue fudieoe > nc noe pode» 
rianioe ferbo )uí5cô dc tal cota,aflypoíq fomoepartee, 
comopoíqnãcntcndcmo0arataoell3.©igo ifto.potquc 
ícy qba polia terra bôe quebta poyaee.q oe tudo toma cõ 
ta,? a todoe enfináo / mae ellee nâaptendê o q Ibecúpjc. 
109 negocioe 000 rcye fão muy cntricadoe ,alTy como 00 
carregos fã grãdes.qua díj o falmifta.qbú abifmo cbama 

Pfalsn.4-i outro.Sob:e30quae0palaura0búDocro:Dí5/cjoâbifmo 
ooegrandeonegodoe ?muytae mmiltraçôee, cbama z 
tra3cófrgooutro àbifmoDe muycaeconfuíoce. l£ aflybe 
noa cu ydadoe 000 reye q fã cófufoe polia muytaDifníão 

prouerb. oagcoufaeqmmiilrá.SãoDifuíoe.DisSaloinã.oe co?a> 
eap.ii. ç5CS D0S rCp0 como a0 cotrenree oae agaoe /? o fenbo: 

peoeoetcnafua mão .toaincHuipcraondc elle qr.2Uc 
Difto.qoenegocioeooe rcye iam ignotoe aos outroebo* 
ince pot fere dc qualidade cj a cllee nã conué, tãbcm co ido 
ocoebetnduftrúlboecfcódc, mouèdooeoucneUnâdooa 

dc 
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Dc ímpjouífo pa onde die qr fé tiíngoé entender as caufas, 
né oa mel mo* rey 3 aas vejce.S^igoqas coufai q os reys 
Cratão x miniftráp,fá oe tal qualidade,q 00 outros bornes 
ao nã podé cõptéder,po:cj as nã pratica, qua be muy oife 
rête apratica oaacouíaeoiffoqcbamã tbeoricaoellas. tã 
to q por muy claros entédimétcsqttiibãoosboiués ,né 
Doutrina mui' cjcpielTa oas coufas, núca tê oellas certeza 
fená oefpoys q a j efpre métã per pratica z ejeccuçã.a qual 
té particularidades cfcõdidas em feus retrctce.tâ cl curas 
q aqllesqast^éantras mãos,andâo muytas ve3csaas 
apalpa oHlas,? as náooeeirné/jjfto cm qualqr faculdade 
fepodeejcèplificar, como 00 juriitas podé ver nafua, x 03 
medicos nafua. E alfi nas artes mecânicas be o mefino, 
i©í5cyme,poiqoeyra o filoíofooc fer boçapateyro^Báo 

poífaitaocntédiméto.fenâDepjatica tetecuçao.íÊpoIlo 
mefmo ocottefam nã be alfa y te, polio q enteda os talbos 
Dos vertidos,? elie 00 inuéta mas nãnos la be cortar, po: 
íifonlbealfayate nclbe oarã carte ocy fa me neffe officio, 
quãto mays no oelrey? Eu feguro q Iba n ã Dê, po: mays 

qllebufeneto:çofocinbo.^|ereyscamcy:ãinufil,qnábe 
pagouernar a caíaobfl foião, xp:anca oaguerramilbo: 
q 3ullo ccfai,? oa pa5 mi:bo: q i^ctauianc, oa jurtiça mi- 
iborque ^Jurtiniano,? gouerna reynos, tira tajeae x põe ta 
ias,icna nos molbos oas tripas q fa5é a (eu cafo. Bas o* 
D,as oa narure3a acbão tãbéeftcs q mudar,? oi3é q milbo: 
le copadecera ofrío no verão, x a calma no muerno q íacn 
os oiaspeqnos, muyto eboue poucocboue, pouca lardi 
nba morre no ryo. fãcoufascrtas/qocgolãfernãcardoío, 
pojéeuna poffo fofrertaes pequices,Hogo Ibo oigo / óen 
tedã mu} turamaacm Íu36f43^da6,p02q D£060citndc q 

n a rn urm urc mos oos reys q bé Iba b a Ita fc u trabalho,fe tn 
padecer acbaques oc ucycios, q£>o:cm 2Uejcandrc ma< 
nbo orçia/qera prcpio oc reysx grades barões fofirer mur 

J3 tiij mura 
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<muractoJest>cfarre5oado0.Xojnãdo a noflo pzopofito.os 

•rev e fã obzigados a Defender feu pouo, mas não pode acu 
dira todalaspartes/ncpodéacõpanbarasfuas armadas 
00 rnercadozesq vã pera-f râdes,? osdc leuãte ,z 00 Das 
ylbas.z 00 pcícadozes oa coita, z todolos mareares jum 
ta mete,00 q vã z 00 q vê.pozq be impolíiucl.Bè pode 00 
capitães adeuinbar ,onde andá 00 cofíay 200,11c quãdo bá 
De vir ,pozq fe o foubcíTem vigiaria, z não confentu íã nem 
cl rev q a do feu pouo nc fua fa5cndafoíTe roubada, como 

M itth ca ©15 o euãgelbo. Êtuaa Dentro no reyno ba ladrões ,qrou- 
pt.i4. bão as calas q temos feebadas, no meyooas cidades,-t 

cllãdo nos centro ncllas, z tírãoas bolfas De Dentro Das 
oliabc yza 01 do feyo/ a cães dc bo recado iz aos pzopios 
alçardes q00 andãobufcãdo peraos pzider z não nos po 
dêocfcobzír todos,andado De meltura co elles.ícas por- 

tas a occro,a modo dc falar ,quãto mays no mar q be muy 
Deuaíío, z nam mottra ao pegadas peronde fozaonos la- 
drões,q aly andlo francos z não te mênc a i&eo8.t@ qual 
foo pode guardar o mar z 00 q anda per clle, como oefcy* 
to 00 guardaraa fe elles tãbc guardarè boas tições,? não 
andarem tras cobiça Defozdenada encomendãdoíeaellc; 

fXap.iij.0ue beneceflarío fajer guerrano mar. 

E~!j0:queomarbemuY oeuaflb,?os bomens 

Inã podem efeufar De negociar per elle fuas fa 
'3idas,búsmercadeando,outros pefeando,? 

.outros como Ibe vi bem,? oaby tra3i mantb 
•v imito z pzouey to peraa terra, poz tanto cúpze 

que nelle fc ponba muyto recado, pozque ou cê medo ou 
cõfcucrocaltigo.feja rètrayda aouladiaooecolTayzos, q 

per cllefoltamcnte roubão,? comete crimes grandes.Êêu 
me cfpanto muytas ve3C6Dbú0 coufa,q logo quero ot3er, 

dc como 
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t)C como fio mat0 peruerfos queos outros eltesfeousge 
neroo Dbomcs/conué a faber, bomés do mar z Da guerra/ 
os quaes Dcuiãmuyto temer a iBeos.tlêbzaríeoa mozte 
cj tra5cantos olbos, z co ifíbíe efquecé maysDella/ z fam 
piozee quoos outros,em tãto q 00 poetas fegundo relata 
Bulo gcllio 00 notará fcmpze poz muy oefafoz8do6, aos AuLGel- 
marcltce fob nome De filbosoe Tfteptuno.os quaes oe3iã lius.lib.15.1 

fergigãtesbzauoszDefbumanos.cès ladrões do mar nã 
contctes dc roubar z matar, vluos enterráo 00 bomés oe 
bayjco Das agoas.t 00 qucymã viuos,? nâcomo ladrões 
q tem receo 00 caftígo.mae atreutdos peleja cóquem De- 
fende ofcu,ainda qfeiáfcuevejinboo z naturaes, polio q 
fam bauídos poz imígoscomfisoe geração bumana.lRã 
foomêtefalteão o mar 00 coflayzos, masfe 00 Deyrão y? 
auante,atrcucofeíayzemtcrra,ímquíeral!a/lg>oztlrocij 
pzeacofallo0,iquebzarlboimpetoqtra3c,antesquecobzê 
animo fobze (100,z nos tenbáo em pouco,? nos a elles 00 
temamos,quaííto em todalas contendas, em efpecial na 
bas armas,tra5 cófigo cõfiança dc quaft vtctozia, z fa5 pze 
fumír pofle oclla.1|boz todas citas re3ões be necelTarioba 
ucr armadas no mar q guarde as nolías coitas 1 parages/ 
z nosaflegurè oosfobzefaltosqpodívírpoílo mar.qfão 
mays fupitosqosoa terra.q(ber terra não podem vtrimí 
gos tã oe impzouifo.quenam faybamos lua vinda a tepo 
pera pzoueroefenfarn qualquer que fc ja.^as per mar,De 
muy lõgeoõdenã cuydamos.fopitamételem iaberemos 
Dode oe(amarrou,nê que rota itua, aparece na coita fobze 
nolTos poztos búa tcriifica frota, z fe não cficucremos a» 
percebidos,pzimeyzo q fc façâ nautos pzeltes faraaoano; 
z volta a feu faluo,o que nã faraa onde ouuer outra frota q 

aeítozue? embarace/|£>ozcítercípcyto vemos,que nam 
auentã as galees dos Xurcos,nc outros colTayzos a ée 
noua, onde fabé q refide 2lndrcedozca co a s tuas, ne m a 

4balcga 
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Galega ou Calc5quando aby cita as oa Êfpanba, mas 
Oeccem Ct!3ilia,t Cerdeoba,.dka!bo:ca,í faleça x ou- 
tras partes, onde fabêqnleltã apercebidos, no mar Di» 
goqjozqoaquilbes cúptemaysfer feguroe oscoflaytos, 
qua no mar fiyc feu ftncapcc/zpolto q na terra fcjã ma! re 

V jí>.! cebidosao marie recoibc como a lugar ptopiooeiuaviuê 
. . . c .. da,t quê IbocmpedirtirarlbaocafiãDe andar per elle toe 

os bauer no múdo/íàottãco citemos pzouidos «3 nauios 
armados, potqquãdoauêrarê a nolTas parages fe jafoitb 

Vcíe.li.4- fiados,t R3Dei£|ê totnar aellas &£Tftoaianos.cõcat&e 
gccio.Dcfpoys oc acabadas fuas guerras, x pacificado o 
uiar/uã pot outra algúa nccciiidadc maysq pot otnaríua 
grádesa.í potqcvsnã tomalTe alg& reboliço ocfnpcrcebl» 
dos/fêpte tmbãno mar,c lugares opottuttos.Duae frotas 

'•cfquipadas zpteftcSjCÕ fua gctcoarmas.pa acudir onde 
folie ncceffano icíe aleuãrafle algúaluotoço cõcreellesou 
íeus amigos.Ê-rão tá grades x t> tãros nauios ao frotas 
ctaifi tinbao piclics.q peracadabúa Delias aula Deputada 
fualegiãDbomcsDarmas/qfãemcadakgiá leys miUtã 
toebomês, os quaes be copafladoe per nauics dc remo, 
q aqlles crio os mays oclles.bauião mefter pollo menos 
perafe alojar cincoftá ou relenta muitos, x nâ Digo muyto, 
pozqciia bcacõra, I&úagaleeoatresbêarrumada pode 
iccolber fefenta Toldados.í. quoteta polias bácadas.í vín 
tc cm popa x p:oa,t be muyto potque a ptoa be dos mari-- 
nbeyzoe como fe adiãtc oiraa, -r não tê o galec lugar pera 
ftmys Toldados,potq inarmbeytos x galeotes acupãoo re 
íto. B soa quatro alojam pouco mays ,£asgalcctasDa 
Dous pouco menos/d modoqredujidas citas x eíTcutras 
so mays geral meyo.que be fefentapot cadabúa.refultáo 
fcys cctospotcada Dcj.t qfejã miljosfeys mil aindaaífy 

nâ cabe nasemcoèta, x cõlta q as frotas ei â mayote s Do q 
Bude. dc oifle. ©ode parece fer aflroqnotatiuilbiioe jSudcu,q 
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0o frotas ?n aos annguas ejcccdta ae oagoia, q^otfcon - 
foimeaotèpozaoqcúpic/téperádoaqlles eycenosqnao H —. 

famouraueys.clrey noflblenboitãb<!tra5 pdloroarfuas 
ornadas neceifarias afeustcpos,? piouuefle a ocosque 
cõcarn pouca necciíidade comoeiuao os iftomanos/ó loa 
po:cnageftadeíeltadoofa3ião.S>u3altc5apoiaugmétar 

o fee Cbultão,? Defender fuso terras 1035 armadas pcUo 
mar,? nlofam tã poucos os nauios q não palfecn oe céto* 
cõosoa ^Jndía/fcnão quãto algus oelles fam muy grau» 
des,?De«nays foiça ?oefpefaqasgôlecs,poiquefamg« 
leões o alto boido oequinbetos z ocfcyscctos toneis oc 
poice ? oe mays,que vai bú poi muytas galces.tfêdtes na 
uios, oelles tra3 fua alte39 na $ndia, poi reítaurar neflas 
partes a cbnftandade.que ia* padecia muyto Detrimento/ 
?os ínfieys a ttobão quafi gaitada / masagoiaofenboi 
S0eos poi fua bõdadc, ? meyo oanofla g£te a vay recupc 
rãdo,oemaney:aqoaa muytacfperãçaoe fecobiar oper* 
dido. Macros traj na coltaooreyno? parage oasylbas/ 
Dondccnjcotaos colfayíos, quefe yiTo nãofoffe claro cita 
que andariam mays foltos oo que andam, ? farião mays 
Dano, aíty aos nofloscoinoaoorrosmuytos q fob afom 
bia ? emparooe Ijboicugal nauegam per eíte mar maye 
fegurosooque fariam fe oocoiíayíos nã tcuclTem algum 
reccooa» armadas odrey oe ^oitugal.Xambcm inam 
da fua atteja emoefenfam oe luas terras ? gente outros 
nauiosaa coita do Higarue ? eftreyto oe íõilbatar ,coH' 
ttaosrnotuos? iLurcos,com oa quaes faj tal troca que 

^ oeyjcão may soo que leoão,? iítobeverdade comotodos 

íabemos, que oe quatro annos aeita parte íamtomad3S 
noue ou oe5galees ?fultasoe mouros,? elles nam leuarã 
quatrobarcosoosooflos.qíboitantonafn tem rejamos 
inurmuradoies oe piaguejar peiíRey ? oe feus capitães, 
W3«ndoque 00não oefendem >poys fa5em o que podem, 

láue 
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0uequcftm os infintos^íâucrcrnfempícganbar,* nun 
ca perder. Bam tem re^âo.Bam íabemae condições oa 
Uita.l&c luta a guerra,* quem nelía trata,anda quando oe 
bo? jtoquãdoDccitna.lBofl tratartioo guerra cõ mouros, 
z elTa po: nolía võtade,qua nos Iba imos fajer, 1 os imos 
bufc3rafuasterras,ilbaeimosefc3lar.T£>oreqquercm 
os inimofosí^ue os roubemos tcatiuemoe nos a elles, 
t elles nl a nos. lÊftaa bê afír. 2Wnigos, rodos andamos 
3furtaIbofato,íquêva?po:lam,aasve5esDC7eaapclle/ 
pciqeftabealcfbcftejogo^ualDemfmtaloetf.'iboiq 
eítranbarsomalq vbefajélti>pofslbevosfajc^s pio:e 
1RJ querer oq fe oefendatfht que fe vingucmd£llesfâni 
'tfo inundójTo rbtíbaF,t catiuar ,t matar,í cfcalar, íf35er 
gueri aoefarre5õada be feu mays qua nolío,? poro Ibe fa' 
Reinos mal,foframos o pago oelle. 

' |[Cap.iíij.0u3l be guerra jufta. 
m^CH^fcTtobc fafer guerrafê jiuftfca, -roscbii 

[ítãbs a na podemosfS3era ncnbús bornes 

í( ia li) quefejâ.ocqualquercondíçáonem citado. 
\ft w jfj íèftabecomíiooctrinapetbcologostcano 

<SA, ! mítae ,po:q alTf quer a rejão, qos oifcipo4 

looíimitadoiesoe CbUíto,fejamoe fatos 
Leuit.ca. comocllebcfanro .quaoourra ferçãoferiafólfonoffotio* 

"* me,ípodernosbião culpar oebrpocritaí.comoaqllesoe 

mitth ca ©ttoftò 015. Bi# z nâ fa3cm. 0e quaes die mtfmo 
díc.1? cbamabrpocrítas,qqueroi5crfaIfos*mcrirofoe.,aSbêri' 
p rofobe aquelle que ap:cgo3 vínbo z vende vinagre, aqlle 

quefe nomea pacifico z fa3 guerra fem íuftiça. íEfte nome 
(Cbiiftãobe nome oe pa3 z modcftia, z quem fe nomea 
Cb:iltãoap:egoafe po: imitado: oeftas virtudes ,z(e riã 

vfa oellas be rtkntirofo z brpocríta, z quem fa3 guerra 
tojulta nairt vfa oellas. Contra os taes fe efereue no li» 

lob cx.io. urooe$ob/que eboueraa guerra fobrelles, potque toda 
-— * p:efa 
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p:cf3 violet a trajcó figo tumulto z aIuojoço,t>l5Ê-feyae. Efaicip. 

Biso que Bcoe permitiras q polia guerra q injuílamete 
fa5emo0 a outros,noa íoccdá z naçãò guerras oondena 
curdamos.S guerra juítaqpodemoafajer.fegudoíantó 

Zlgoítinbo.be aquella que calliga 30 fern julliçae q algfia Aguft. m 
gente fe5í nam quer eroendar.t^u a que oefende o teu bã«. Hb-sj-quat 

do dos que mjullamente o querem offender / po:q grande ftionum. 
bem fa5,Di5cUe,qucao0mao0 tira licença De fascrmal.e 

fobie todas be ju lia a guerra qcatliga aeoffeíasoe Beos Aguitad 
contra aquclles que Delle b!aífemão,ouoeyxaofuafee,co Marcem , 
rooíâbereges,? apoftítas,ou empedea piegaçãooella,? . . 
perfeguem as peíToas que fea ella conucrtem, qua mare a£ 
obugados fomos emendar as offenfasocBcos que as ti

[
s ' -* 

noífas. fi0nde fe oeuc notar,que nam a todosinficrenem 
fempic podemos jullamentefa5er guerra,fegúdo a fancta 

madrergrejaem feusDecretos Determina.jflâ podemos 2?.q.8.per 
fa3er guerra juíta aos infiers que nunca foiâo fCbultãos, tótum. 
como iam mouros,t judeus,% gentios,que có nofeo que» 
rem ter pa5,z nam tomaram noífas tcrrae,nem per algúa 
via perjudícam aa cbiiilandade. rt(ho?quecom todos be 
bem que tcnbamoepa3fefo: poíTiueLcomo oijoapoíto 
lo fam qjbaulo / z pera iflo De noffaparte façamos quanto, Àd R5.c: 
em nos fo:, qua De nosfeefpera ijccmple Ot pa3 z pacien» lt. AdHc 
cia/fúdada cm fee que Bcosnos vingaras z fara jufliça. br. cap.u, 
gitó bauemos Deter com os que nos mal fe3crem,fofrer 
quantoemnosfoí.TcfperarajuíliçaDiuina.c-uãro mays 
com aquellesqucbem feDerem com nofco^Bo quaes mi 
Ibotconucrtercmosaafce, z mays edificaremos nelíacõ : 

eyemplo De p35 z julliça,quc com guerra nè tytanma. 
mar as terras,empedir a franqueja ocllae .catiuar as pef« 
íoasoaquellcsqúenam blatfemâooc ^eíu £bal!o,nem . 
refiltem aa pjcgàção defuafee, quâdocom modeílialba -. 
ptegão/bé mánifellatyiannia. £ não be ncíla parte boa 

• efeufa 
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«feufatto ,tíõcellecfevendembúsa outros.quanam 
Ocvxaoc ter culpa quem compta ó mal vcnoic.o,í as leys 
bumanasoeftaterra z ocufras ocodenão,poique fe nao 
ouueflc comptadotee não baueria maos y<idedo:cs, nem 
coládrces furtando pera vender. Mi q nos Ibeoamos 
occafiam p:ra fe cnganarébôs aoutros.t fe roobare,? fo: 
carê z venderem/portos imos compiar/ o que nao fai iam 
íe !aa nã foliemos a Uio ,n£ j a may s o fcjerã/ fenã oefpoys 
oue os nos a rlío induzimos, mos fomos osínuentotes 

oe tam mao trato,nunca vfado nê ouuido antre bumanos. 
mamfe 3cbaraa/nemre3am buwanacófuire.que jamays 
cuueíTe no mundo trato publico % Uure oe compear z vem 
der bomene Uures? pacíficos, como quem compm ven 
deatimariae/bõyoou cauallos,* Cenietoantes.Buí os ta 
gem.alTíosconílrangcm.trajem.tteuãOjtpiouao.ielco 

Ibem com tanto oefptc30 z ímpeto, corno fa3 o maçares 
feao gado no curral "flam ioomente elles, mas ta mbem 
feus filbos, z coda geração, oefpoys oc quaa nacidos z 
CbUftãosnunca tem remitiam.3jaa queoamosa líro co? 
Depiedadecbú(íam,oí5endoque os tracemos ajwrcbu 

ftãos, nam feria ma! vfareoelles oelta piedade ,zoar* 
Ibeo algum jubileu oefpoys oeferuirem certo tempo limi 
tadoper Icy. -dkas bcmíeyque oi5em algfias pclfoas, 
fe foíem foeros ferão ladroe s ,potc m nam adeuinbam be, 
mayscertooirum.quecllcsíam os que nam querem oey 

raroe fer ladrões oo feruiçoalbeo. façamos nos o que 
oeuemos, t ellcsfejam os que foecm, que para iíio ba ju* 
íhea na terra pera caítigar os maos. Xomo a oyer oa cot 
Díidofa que oamos aocatíueyto oefta gente .q me a mym 
parccecoi z nam re5ão fofficíente pera nos cfcufaroccul* 
Da ©í5emos queosfajerooecbtlftãos,? trajemos a cita 
do oe faluacam, z as almas valem mays que o [eruico.z 

" Uberdade còtpotal, z poys Ibe nuníftramoseípírituaitda* 

A 
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des nam be morto receber belles tempozalídades . HíTV ^ 
o 015 fom Abaulo. ^asnosnanitemosameímar^w 
que Cam q&aulomemíemelbante / potque nam k fa? an r l 
como ceemos, nem como ellefa3ia. 03que vam bnfear r-n cap^j 

cfta «ente,quanto ao pttmerto.nam ptetcndcm.ua ía ua»  
cam/icófta/potquefclbc tirarem o intereífeiiaoíranuaa» 

z Iam 'tè>aulo ptttendiamars íaiu.açsooos boujens que 
ptopto intercífe. gjtenvnos tomamos a eíies as liberda® 
des % vidas per foiça tengano,t íã q^aulo pedia a aqlles 
efmola z íubfidto voluntário ocíuas fa3endas,o queeiles 
qmfcflfem, Quanto roarsquemuytcs namlenfmaafeus 
eferauos, como bloeconbecernem feiutr a ©eos,antes 
os conftraogemfajer mays o que ibcellesmandao^uca 
levoe íèeosncmoafua ygreja.cantoqucnemoeDeyíao 
yt ouuir mtíía nem euangdbo, nem fabem a potta oa ygre 
iapcratlTo,nem guardam Domingos nem feitas, tentam 
os mandão o ryo z a fonte / z cantínbar z ía3cr outros ícr 
uicos.l&efeucatiueytotanto mayeambuydoaoferuiço 

Oelcus amos que aooe íE>eo0,nemfuaíaloaçã, que fc Ipc 
mandam ferir ou matar, ou fa^er qualquer outra ccufa con 
tra a leroc ^cos,nam ouuidãof35ella. THem Ibescúpze, 

potque aííy íbo cníinão,í aiTy Ibo mandão, z os conftran* 
gein fj5cr, z nam Ibe enfmam ler oe 2i)eos, netn camtnbo 
oefaiutjçam. qg>oys quaes iam as eípiritualidades que 
'.bemimitrloe í0bautifmo^l£íTeocuem clicsa ©eos,« 
r»3in a feus amos, oe quaes nem ptocuram pot !bo oar, 
nem fabem feíam bautijados.iS maysjellaçcóuísstiam 
fe oeuem mittiftrar pot interelfe, qua fam ^aulo não nas 
fa3ia pot tifo, mas pedíafoftentamento, taps vcseeooa» 
ua,pot caridade nas neccfíidadce fuae ou albeae.lllem te 
ocuefa5ermalpcravirbc.^erlbçícmjuíUçaperaostra AdRomJ 
3er3eftado'oesalu3çã,H3mbeoouerma3poftoiica,nc fam cap.j. 
r$>au-o a amite po;iua. Bem efíe mal be csiu'a oe íua íal- 

tiaclo t* 
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uação antes oeefcãdalo pera elleeí pera outros,tredoo 
daemWaffama oc Cbufto nofíbrnertre, po:quc quan* 
do vem que picuaricamos a lef oe 2£cos t juftíça, os 

- , j Infleys, que podem cuydarfcnam que Delle aprendemos 
noiíae peruerfas mantas,nam fendo aíTi. ^malmête efta 
te maacautclla,? ante 22>eoe não vai nada.íÊ a myrn me 
parece que íeucatíuefiobcbemoefan^oado quanto be 
ta noíTa parte,poíquc ellcs não nos offendê, nem nos oe- 
uem.nem temos juítacaufa pera Ibc fa$cr guerra ,tfem ju 
fia guerra não nospodemos catíuar, nem copiar a cujos 
não fam.qjàoys oa fuapartefe o elles merecem, nos não 
fomos juy5csDiflb,ncm ©cos nos fc5 verdugos oafua 
fra.mae manda que pieguemosafua fee com caridades 
modcftía. i©e ta ínjufto catiucyw como erte, 013 fam ^oã 

Ap®ca n noHpocaltpfe. 0.ucm catíuar feraacllc também catiuo. 
' Bão confie ninguém na pieíente p:oíperidade, qua polia 

fem juftíça q os bomês fa5em a outros, muda ©cos os 

Heel.cap. reynosobOascerrasperaoutras, 1 os qfoyão forfenbo* 
10, resfetomáoemcfcrauos. fi£m pclToa oosquacs 015 i&ie 

. remias, fiãs eferauos nos fenbo:carão/ínãobauiaqucm 

Thrc. ca. nos refgataííe oe feu poder. 
5. - 

CCap.v.S^a tenção t modo oa guerra. 

"iBm abafta fera guerra jufta,mas também o 
modo oclla oeue fer jurtificado, 1 as tenções 
pos que a fa5em Dirigidas a bo fim, z oefta 
';m3nef:aacabaraaoeferjuftaaguerra,íltci 

v raaoscbartãos.ífcraa cicecuçãooe juftíça, 
confcruação oepa5/?oefenfamoos bos,í cartigo dos 
maos. Afeurtas vc5es faltam Difto as guerras que fe fa* 
jetn f x não fam cart tgo oe maos, antes aueração oe bos, 
poique erram as tenções oosque asfa3em,que pietcndé 
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fua vingança ou ambição z cobiça, ©igo vingança odíoía 
? cruel, oe particular odiocu foberba/que 00 bomés te 
a outros po: ftus intcrt lies, qua nem poznosmeímos uê 
poroutrem podemos fiyer guerracom ralentéçâo. ©efte 
generoíam as tenções oaquelles que per nenbúa via que 
rè p35 quãdo Iba fi uõ cótra pzo 5 offerecê, í nã íãboa s ,po:q 

©eormandaua a feu pouo cometer p45pumef>zo q foefle 
gucrra.Êluâdo combateres algúa cidade,oi3clle/putnep Deutewe 

ro ibe oftercccraas paí.t fe a quifer aceytarcom juítocon ca.zo. 
certo na Iba negaras, mas nã querendo / enta m a comba» 

. teraas, z fe ta ©eos oer nas mãoe nam mararaas molbe 
res nem moços,nem alunarias,nem coztaraasaruozesd 
frusto,neque^maraas melTee.neineftragaras a> coufas 
be que fe os bomés acoftumâomantcr.íÊftak7 fe ocue 
guardar pera quebo modouãofeja errado,qua leni rc5ão 
z contra fi mefmo fa3 aquellc/que mata do vt nctdo,? oef* 
truf o oe que fe pode apzoucf tar,ou ao menos Ibe não po 
de pzejudicar/Elilam animo be o Do bometn q mata mo* 
Iberou gente ocfarmada.eu não confiaria 00 tal que pele» 
jaíTe contra quem Ibe teuefle o rortooereyto.«0 noDzc z De 
grandes ânimos,não quer maysqvtccozla.-dbasoe quê 
feraa fenbo?, ou dc quem fe gloziaraa o vilam que mata o 
vcncidoíiftain quer o tal carniceiro mays,qfartar fuacõ 
diçãooebeltafaluagem tfcro5. 
C.0& foldados que recebem foldopoz ferutrem armas 
quito ao que toca a juftificaçlo oe fu i tenção oeuem ter ef 
te refguafdo,que nam tomé íoldo oe pefloa que nam polTa 
f33er guerra jufta.pozque também elles niíTo pecaram,z 
todos 00 que tal guerra fauozcçcrem.rt£>ozcm fenam fabê 
quando a guerra be jufta ou injulta,fendo licita a quem na 
fa5,cnta m elles nefla parte oa cnrcnçlo geral vfam oe fua* 
armasfem carrego nenbumoe conctcncia/fe no modo % 

particulares tenções nam erram,porque feu cjcerc icio não 
C ba 
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ba buuida lenam que be licitou admitido na vida cuan^c 
Lucx.ca.j uca.t o pode executar z merecer nellc.21 íTy o entende Sã 

tagofhnbonaquellc palio do cuangelbo,ondeiam 3Jobao 
015 aos foIdados,que pera ganbarc o reyno 000 ecoe fcjã 

'Aufrufti cõtcntes co feu foldo,i não facão mal a r.ínguê/conuca fa 
àc pueló ber,qnãovíéDccrueldade nècobiça.Be pataurasDcSã 
centurí tagoflinbo fam cftas.Sc a Difcípitna cbziftá oe todo culpa 

(Te 20 guerras,aos Toldados que pedem cõiclbo Dc falua* 
cã mandaria que ocyv'aiie as armas ,mao nã Ibc ciiíc fenã 
ccntentayuos com voliofoldot nãofaçays rnalanmguè, 
5©e per fi oercrcicio dos Dcfeníozes oa terra não be mac, 
antes be meritório,? merece o milboz Õll3 poys a guard3 
masaiotcçãoooebomès o pode cczrompcr,? o modo De 

feu pelejar cbamo íe be cõ odio» z5elo De matar/? oeftruir, 
? roubar,mays q oe emendar o mal z conferuar o bê, poz 
queeftasouaeccuíasDeucm pzcccderosque pelejãpcra 
fcgurarcíuasconciêcias,?co ifto polto q feu etercicio feja 
cnueUocõíanguc.não oeyjca poz ilTo õ fer aceyto 8©coj, 
alTicomooofficiooojutiquecaftiga o malfeytoz.o qual 

nilfo merece z não peca ainda que feja cõ fanguc z moztes 
000 que tal mcrcccm.Xambc bc bú ruy n modo dc guerra 
o que íe a goza cm algúas partes vfa a que dies cbamão ef 
cala franca,t cu !bc cbamo frãqut5a dc ladrões ,pozq nas 
tace guerras íe aiuntam cfles,m3is pera roubar q pera pe 
Icjar.c q não fanão poz virtudefe Ibenão folcafíe a redea 
3 feu vicio,z cllcs aíiy o ccfeliam ,qíe não offcrecerião cõ 
tantaftuja amozrcr,fe nam folie pozroubar.21 quol tcçã 
cozicpeoeliillcDaboaguerra.-zperucrtepmodoDe pele 
jar,não/cometecometédo e tccíioecontra 00 vencidos, 
mas tawbê oefozdenãdofc aíiy mefmos,? pcrdêdo aae ve 
3çs a vtetozia qtinbâg3nbadapozfeaílYDcfozdenarê.^llbi 
Ibozeftt'io be o q fempzc víaráo todas as nações,aíii gen 
tios come mdetis, os quaes íegundo oc fuas eícriruras 
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fepodeentender,oiuídíãoasp:eíae per todo o ejtercito» 
2&Ti o mandou tÉeos fajer a .dkoufes/ao qua! oiíTe. 22i> Denter0 

uidiraasaoejcercitotcdaapiefa/t comeraas 000 oeípo- CXIo 

Í00 oe teus ímigoeX iDauid tomando; com Victoria Da 
matançaoeacnalecb,afiY oiuidioapiefaquedllestomou j.Regum 
antreos feus igualmente, tanto aos que canfarâo como ca.J0f 
aos que aturarão o alcance,poiquc pera pelejar também 
eltaulo aparelhados aqlíes onde ficarão guardando a car 
nagem/zmays que pera ííTo partirão t5 fuas caías/ z pera 
iilbcltauão no carr.po.TRa qu3l autozidade z repões me cu 
fundev*fendo jui5 louuado oe bua p:efa que ocapitam vin 
temilbacoincertasgaleesoe^rançatoinou aos 5íngre» 
fes.-r refuíaua oarparteaas outrasgalces,mas picuale-- 
eco a minba íentença z partirão todosXomo também íe 
Vfafg^ernelierevno.íbebcfeftopo: euitar,como Dilíe, 
asocioideos antreos noiibs/z contra os vencidos oefc 
humanidades. 

fXapítulofe?fto.©o officio too 2Umirante. 

Bra p:ouer a guerra do tnar/tae coufas 
1 peracUancceíraiiaíbecoftumeno5rej'nos 

marítimos bauerBlmirãtcs bomês pui? 
dêtcs,íDiligêtes,qtenbãcufdadooep?o 
uer as taracenas, t armajens z nauios,dc 
feyção q quãdo cumpiir cfté pidtes,znão 

- , façam oemoja ê acodir onde ro: necelfario 
íb para q o aflp políã fa3er fem referta j3 ncnbúa partc/00 
pJinccpcí (be Dã cóp:ído poder z jurdíçã.ga mandar z jul 
pr nae couías 00 mar,z bomès q per elle tratã.S qm c(* 
te carrego tmbacbamauâ os í6rcgos 'HrcbitallaíTo, q fe 
Ppde interptar pfidctc 00 mar,t nos o nomeamos 2Uml» 
ratc,o qual vocábulo parece íertra3ido oa língua arabiga> 

- • C ij na 
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na qual almiralie fmificaifcey íeg&doo interpreta antonío 
be neb:iíra,?oea!míraUe parece ler tra3ido almirante.^ 
queiltofa3pareçer,bequeem -franga ainda bo alfí pro» 
nuncíamquaficomoem Hrabia/?nao be De marauilbar 
bauer em franca palaurasDe &rabia,poys também ba 
outras Del£>erfia,comobe ciro,que quer Dí3cr fenbor,? 
coeíTe vocábulo bonrram 00 francefea feu rey em partícu 
lar.ibuyto menos be De marauilbarbauer na eípanba 00 
caeo vocábulos arabigos,pollo muy to tipo que nella mo 
rou gente Dcíía naçam.ou ao menos que falauafualíngua 
gem,? pouco tempo que baque Della iam lançados eíTes 
bomês/oõde nos ficaram muytos vocabolos feus como 
vcmos.qjboys a fmificação que Bnromo 0Í3 que elles Dã 
ao feu vocábulo não repunba ao officio do noífo ,porq o2M 
míranteem frança.? f rides,?3ograterra,? outras par 
tes/gouerna? manda integramente nas coufas do mar co 

mopuncipe Delle,também na juftiça como nas armas.£l 
ieprouecosju^es ? alcaydesoo mar,efcríuães,? outro$ 
omcíaes,também Das alfandegas,os quaes cm nome do 
Almirante julglo,? t jcecutam a mftiça necefiaría antre os 
marinbeyros,?antrco0 mercadores que trata pello mar. 

iFlefta terra ao prefente nãofe fa3 a(Ti,porque o 2Umirantc 
vemos que nam tem De feu officio may0 que foo o nome, 
quanto a execução oel!eoigo,cod3uiab3by 2Mmirante»q 

oaa indicio do que f oy aqui como nas outras partes, qua 
não fem caufa fe oeu eflfe titolo quando De nouo fe criou, 
mas parece que oefpoys oe cnuelbccer algu m Blmirante 
dos paliados feapoufentouí?em fua aufencia prouee eb 
reyperontremo quefobya fa5cr bo Almirante. 2lndou 

eíf e officio algum tempo no capitam moor do mar,iff o foy 
fendo áluarov35Dalmada capitão moor nefte reyno em 
tempo Del reyDomílfonfoo quinto,? ófpoys.Bgoraan 
dapartidoper muytos,bum pedaço fa3 o armador moor/ 

J 
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outro o ptouedo: 000 armajêe.ou tro o vedo: ba fajenda, 
z rodos o não acabão bem De fa3cr,porque ainda cl UVy 
períYproucemuytascoufasquc pertencem ao oíccooifi 
eío.0pjoueyto que oeftc cfpedoçar vem aa Retida oe 
fua alte3a,nâo entendo que polTafe'r muyto,pofto que ou« 
trac,oufalbeoigâo/o0quc0O5âo oclTes carregos, ainda 
que po: maps nam feja que polios niuptos mantimentos 
quccomemos rnuptosefficiaespodcndoferbum foo.ÈS 
maps como as coufasqeltas pelicas oiucrfas fa3cm to- 
dasritemabumfim.qucbcagouetnançaDomar.niupto 
mtlbo:fcfariâo,z aplicariam a feu fim per bum fooentcn» 
Ditnentovnido,que,pcrmu|-tcsDiuerfo0,po:queamu!ti 
dam oiuerfa confunde,? Dilata,? a Dilação bc pcrigòfa na 
guerra ? no mar,o qual mar nam efpera nem refpepra a 
ninguém, mas cnramfc aprelTa maps,quando roo mar* 
vagar tendes,? vos Deícupdaps. 

CCapit.feptimo. ©as taracenas z feu proulmêto. 

~"tòoiieraa o Almirante.ouquem feu carrego 
' JJ teucr.que nas taracenas baia nauios feptos 
j ?p:cítes,que em brcue poliam acodir aos fo 

I f| brefaltos fupitos,conformes ao mar ? guer; 
» racomoaDianteoiref.^alem diíTo,pera fa» 

5er outrosfefo:ein neceíTariosbaucra3 nas taracenas ma 
depra,? todos acbegos,como iam p:cgadura,breu, eito 

pa/tquaefqucroutrosfegundocoftumcoos nauios iter 
ras,conjofeuo/bctume,i ebuinbo.© feuo pera nauios Á 
temo,? o betume nas terras quentes contra o gufsno, z 
cbuinbo pera nas nauegações longas empar ar a cítopa q 
anamoeícarafeteaagoa.^poiquea nofiagéte trata em 
terras apartadas Deftas.onde a natureza não cria as mcí* 
mas eipeciasoe coufas como aqui,quando nâo acbarem 
citas bufquem outras femclbantes, que oportunamente 

C (!) fe 
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fe Doflarti acomodar aeftafabiica. Cotuo be cobie pcra 
pisadura,õdeouucroellemareQueoeferro.íaql cobic 

Sáofcndo mayecuftófo,be peraifto mtlbo?queoferro,co 
x, t- moBcgecioDi5,po:queanrreae agoastbunudadecon 
XwM /"ruartiarefuafuítancu/kmfe eo;rompcr ,ocm atar fcr 

rusem, zbetam fone z mare que o ferro. em-algiwa 
parteo picsãooe nauioe comfoumaeou to?noe De pao, 
Se quace poíto que apertam nam faa» «nuca,% fe iam 
muvtae efburacão z atraçoam amadey?a. Blgod-m 
onde nam ouuer eftopa pode fornir poi cila,t nam be roe* 
nos acto pew atupir/pozque bc bundo z baíco z toma 
ou ílqucr vntura como a eitopa»oqtiennfa5ala,po?que 
bebirta,? nam fc aiuntanem atupebèXerapo? b?cu »aa 
fc vfòu ,aaqualenfma o meímo Çicgecio, que Ibe mude* 
«100 a co? pera não íer viftoe 000 imigoa nac ccladae.o q 
também fe podefajcrnofeuotoiaa nobieu naobe neceiía 
rio po?quc be negro z nam reípiandccc nem oa villafena 
bc rt3ina b?anca, a qual podem linger ic cump?ir.{£>ara 
co?daea milbo?materiabclmbo alcanaue. iíe cíle ra tar 

oDiopio linbo tem aõfegúdaovejcs.^eiporooe Unbo 
ncftaõ partes efparro, roas onde a ouuer be milbo: pai* 
ma boiafeia afolbaoella,bo:aíejaafeuaraa que chama 
cavo ouc também oura na agoacomoo efparto/^oiem 

« ocnenbum ocfieo.ocfparronem palmaoigo,Icrmram bc 
tas,nem outra co?doa!ba meuda ,aiíy poíiua fraqueja co 
mo po:que nau recebem o alcatrão, nem coarem bem, an 
rce fe rocão muyco nas polees zaparetbos. ápalgodao le 
faraa mítbo? cozdoaiba qncoe t3íii ,no qual ba todaias 
habilidades que no linbo,lenam quciua fcuara bemuya 
curra inamlia tanto, z poziiTonam tem tanto vigo?.áâ.ua 
doouucíTc murtanecclíidade também podia n leruir fc* 
dcnboaoefedas occauaioa *outras/aifycomo jaa erui* 
ramoecabcUoooe molpereecmcartbafio tem marleiba 
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ícrbodes.íllâ me parece menos idónea aíTy gacotdas 
comopera vdas/po:quealemt>e namteffo2ça,bc como 
oure,.birra ? nam recebe vntuta/jjfeoys comccey a falar 
O39 velas/falarcy maysoetias ? oas outras cjcarceas ,q 
todas ocuem fer pzouidas na< caracenas para o tempo oo 
meíter,emeípecialnt]uell3squebamrcvirDefoza,ou fe 
Hão podem baucr cm todo rcmpo.'B miiboz lona peraas 
velas be oc Imbo alcanauc,potquea fcoara longafaj o fto 
z pano ma y s fozte,? o pano eltreyto aíícgura a vela 6 raf» 
gar.potqueas itiuyrao coíturas não oeyjcâc cozrer a raf» 
S adura.como fa5 no pano largo,que não refifre tanto. iRã 
b3uendo!on3acotont3poderaaíop:ir po?clla,a qual pe» 
ra os toldosoaa gaieee ferue,? burclJ&ucoaas, reinos, 
lemes,? maítoébaja nas taracenasêabaítáçapozque fã 
coufas quefe gaitam/? bamfe inciter cada oiaoe nouc.úS 
todaseflbucrascomasfegaitão ? fupzcmcada Dia nas 
armadas, po: canto be neceirario baiicllas oantemão z 
nam efperar para tempo que façam romgoa. finalmente 
as taracenas peuem eftar pzomdae oe todas as coufas nc 
ceifarias pera a fabuca dos nautos,não fomente Das ma» 
tereas ? partes oeffa fab:ica,mas também ooeinítrumeo 
toscoro que feba oe fabucar.Digo aquclles qne os offtet- 
aesnamacoítumaotrajetnem podem,comoiam cabtef» 

tanteí,cadcrn3es,rodas,carrctes,?ouíiosfemelbantcs. 

liCapítuiooytauo.©3 madeyta pera asnaos. 

^]^&>adcy:apan2utos9be qastaraccnas oeu£ 
j:J citarpiou!das/beboacltacuaqu;ilontr3fegú 

doa oiucrfidadcDascerrasemqoenacc, po: 
\\ i l .qucnambaasmefmasaruozcs cm todas as 

.■T1?., 'terras, mas buas ba neíta terra , ? outras 

ttuyoeíferencesius outras terras, ? em cádabQa fuas, 

fC Mj z iniry 
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? muv perto bíías oas outras cria cilas Deíferençae.iDe 
bum limitepera outro baoliueyras ? natn ba cliucyras, 
cuítanbeyros.cereygeyras.fisuerras.romcyras/xoutraí 

inuytas,quanto maysoe mays'onge*como oa ^ndta z 
boBrafrtxoeiSuince , ooude nem os nomeei be fabe» 
mos.iÊnão íoomciwe aoíucrfidade dos fittoe varia ae cf 
pcciae oas ai uoree.mas também em bua nicfma cípeai * 

muda asqualidades,zafajaquiroaysíecaxacolsa ma» 
ye bumcda:êbúae partes crccê mays ai aruorcs c outra? 
menos,c búa terra oam fruyto? em outra o não qtierê oa r 
búas mefmas atuorcs feas mudaes oaqui paraaly fc mu 
dam z fajem outras.E o trigo anafil oaléiejo íe o leuays 
oabey:a,rnuda a bondade,? corrompe a cfpecía.lBos lu* 
cares bumedoe z fombrios a madeyza ? f ruyta z folbas 
tudo be mays çumarento,? verde,? nas terras frias as 

fruytasíam a5cdas? fo:odcas,aoeontrayro oas quetes 
onde iam têmporas ? ooçes, porque ncllas a quentura 
cose osbumores may? cedo,? aífy fa5 amadureçer asfruy 
tas.? matanellasofrtoqueix caufaDoa5edume/?naque 
Il36ofrioejccetViuonãoDcy]C3co3ctos bumoresnem na 

fruyta nem na madeyza,oonde vem que nas terras frias 
as aruorescrccem mays que nas quentes,porque aiy na 
tem o foi forca pera gallar os bumorcs oas pzancas/1 po= 
«a abundância oelles fam viçofae.mas a madeyra oas ta 
es partes be mays fraca ? podrediça.£m algúas terras 
quentes crecem também as at uores muyto,como fa5em 
uo©rafrl,?muyto mays em íSuioec.onde nam falta que 

tura mas fobeia o viço ? sumidade,porem be efla burnt* 
dadealíy temperada com a virtude cerrcftre,que fajama 

derza maciça ? fortc.oc tal maueyra que fempre tem vej, 
z fe pode colber em todo te mpo oo anno .corno a Diante fe 
oiraa,poliaboaoigeltam queo folfaj nosbumores.oe 

quaes polio que fejam muytospor bem Digeridos ? pcr« 
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fcycioiudos conuerten fe na íuftancia Da madcyra,toalbe 
vigo:perfeytofemcaufadc podridam.li^e tanta aoiffc- 
rencaqueamaaDigcitamDO0bumo:e6fa5 na madeyra,. 

que o Jere3 o qual c2lfrtcaoaare3ina ardente,zmadeyra 
leue z auta pcra nauios ,oc que per toda aquella terra os 
mouros f45em fuas fuftas igalces ^ía-rybefra oo pado 
noa'Blpes.fegundo 015 ^itruuio.o grande amargo5 do 
feuçumofa5quenemocaruncboentracocllc»nêarde no 
fogo,nem nada fobelaagoa polio muytopcío que tcm dg 
bumormdigeftoporfercrtadocm tetras bumedas.iiom 
buaa,polio que nembe idónea a madcy:3 oeile naqucllaa 
terras peranauios,ncm peraqueymar,pio:hoquebea fi 
gueyraantre nos,porque nem fa5 cbama Di3,ncm b:afa. 
Ê5cont3como iCcíar veyo em noticu oifto per ejeperun» 
ciaquefe5 cm bum caftello ocfta madey:a,que mandou 
queyiuar? nam quiaardcr.Semcibante, polio que nam 
igual Diíferença,conta palladia rutillooo pmbey:o,o qual 
o^qucna^jtaliaapodrccclancadonaagoa/masemlCcr 1 

denba fe conferua ncll3 ,z que sby pcra cuitar que nam a» 
podreça o lançam todo bum anno na pray a 00 mar, como 
quaa 63cm 00 l'ouaro.i£ite mefmo Di5,que o cedro oa par 
teoo norteie corrompe mays aftnba.pofto que ncflas par- 
tes crcoa may s.£ nos também per ejcpcrtcncia vemos 0 
cedrooasiíbas dos açores,que por fcr oe terra mays 
fria nam be ram bo comoooa UDaoa nudeyra.nem ebey» 
ratambem/jEUfiquebeccrtoqucemPiuerias terras va« 
nam 30 aruoreso vigor oefuamadeyra/t aqucllas que i 
b&aspartes fam boas pcra afabrica oe nauio3,cm outras 
0 nam íeram.q(bo: efta re3am/í polla que a cima fica apõ» 
tada conuem afaber.que nam ba as mefmas eipecias oar 
uoree em todalas terras, nam fe pode oar regra geral, 
que firua em todalas partes,no cfcolbcr oa madcyra pe-- 
ra 00 nauios,mas cumpre que quando em terras tftra- 

oba* 
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nbss nos fot necciícrio fajclloo ,uos rnfotmcntos bos 
bomês x vfo Delia ferra onde nos acharemos,? co die* 
nos confotmtmos,? façamos noirafábucacorn as mate 
reaeque nos dies x fua terra Derem,po:que ae oe quaa a- 
inda que as laaacbemos pot ventura não fera m tam bo- 
as/ou fe o fotem eípcrcmoe a ver a crpenencia ptemeyto 
que nos confiemos oonoiíbcoliume quelaapo; ventura 

be ófcoltumc/Hcbarcmos q em búa j partes ti leuâtc fajê 
luuíos todos oeier^jCOllast couro ttudo/ilío be oa par 
teoafrica.como iaa Diflc,? noutras partes i:moo que os 
fajiam oe faya, cedro, taciptelíe que ncíia terra nao fain 
cambos corna iflo,?Da parte do noite cm SSzetanba to- 
dos também occarualbo,Uamc Digo x tauoado.cm $ti- 
gratcrrat HlemanbaoeíTatooutrao madeytas que iaa 
tem muytas em abaftança,poiem pode fer que nam tam 
cõmoàas pera tifo como as noiTas.lR.e (ia terra víâ oous 
metace oe madeyta neítee oous meftercs cu partes 
Dosnauios/cadabumcm feu/bum noíiameí outro no ta 
uoado,? a roeu ver,bem acomodadas fqgundoas qualb 
dadesoa madeyta,? meftcies oaobta.lrlo liame põe os 
noíTbscarpcnteytostouaro.o qual befcite, x fe rue bem 
nelía parte,nam fooinchtepot fua fotcalcja.que tens tnu y 
tacomo cóuè pera íoftêtar o pcfooo natiio:i fofrero* impe 
tosoo tnarCpará os qes era neceirana foitaleja mays cj d 
ferro fe fc podeíTcucbar,? nam abaftaria)mas também pa 
reccqueanaturesaocnouíofouarooigo/em cípecul pe» 
radia parte oosnsuios com totturas % garfos afeyço3-- 
dos peraas voltas oas cauernas.t curuas x agulbae, pa 
ra as quaesfeacbamnos foucrcyios ramos oe tal gey? 
to que íerucin ínteyrlços fem aiútamento oe pedaços, . 
o que fa$ muyto paraa fouak^a oo nauio.Êm lagar oe 
fouarofepõeasvc5Csa3ínbo»o qual não ocfmcrccc na» 

da oo íouaro per ambas as vias que oilícmos, aíTi Digo 
poi 
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po: fo:tccomo geycofo.fenanique be mays pouco z be 
mays guardado poicaufa do fruyro que paat mayo não 
fe acba tarn vcjmbo dos portos do mar. Caruaibo tam 
bem aqui fcruc,pote m não fc yguaíla com nenbom ocs 
fob:editos,?mays ~tg>anioDcfama ocllc.íDijqucfcco» 
rrompc naagoa falgada.o que nam fyc aqucllourros ,cõ Phn-'KItf 

osqaMiaoccraagoauuysqcopcdropotlamuytacfpciru ■ - 
ra z mac^oa madey:a/que naagoa endurece? cnucrdccc. 
Tfto couro oosiuuioovum os noiroerauoadooc piobc, 
o qual pera ião tcm niuytas virtudes, polio que íeinpie 
nerta parte tcuc tnuytaauantagem? louuoi.ranco quepo: 
diefcr a principal matercanerta fabacaos gregos z JLi 
titiosperrrafladacammctonnmcacbamao aao naos pt» 
nboe, nomeadoa'inarcrea polia coufa comporta oetls.po 
Ilamuytap:opncd3pequcnciracompo0cam rem,como 
também cbatnamos furtas as fragatas Dos mouros.po? 
que íamfeytasoc furte,que quer Dijcrmadcyia ou pao. 
llâc o puibo leue,? auto pera nadar.be brando z verga lie 
oe mancyza que fe pode aplicar aasconuejridades oos na» 
uios.que como quer que bafam oe imitar figura redonda: 
necclTariamente fa5cm ventre z volta oerredo: belle,para 
o que dam merter madeyraque boamenteíe conforme co 
as taes voltas.Xem mays o pinboourra virtude bè pio» 

ueyrofapcraosnaut03,quebeçuniarauo',?l"eu çumo be 
groíTo ? refirte a*agoa que nãoénrre co elle,? tariibem re» 
urte ao bicbo/qos vuigarescbamiogofano.pojquelbe 
botaosDcnres ?o não oeyjea roer, nem fe ocífíj o pmbo 
cm poo cm quanto our a o çutno riclle, o qual ousa mays 
no mar po:que toma Delle algftabutmdade z refrefco.^e 
lm'boiamadey:ado pmbo maufo.oo que oaa pmbcea 
quero Dijer .poiqueo b: ano be ícco,? fua madeyat não be 
tã solida nem uueyia.mae ej'cadeaife:? como Defeca ou fe 
moe è poo ou a penetra a agoa z âpodrece.Serue todauia 

o pi» 
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epinbobtauopera obíaemoítaa.-tpera maftos ,posque 
crecc mapa,? mapa oerepto,po:em befraco z nlo fe oe» 
uefa5eranilo obum pao foo/po:que nam tem foiça, qua 
be bundo z jumba/SCambem bebo pcra antenas.poique 
be leue,z oa3amo: Defy,qua não fe quer pareellae pao te 
focomocaílanboquecllalla/ignramalloatantennaslou 

9v t * ua UMitito a fay a,oude a ouuer podcmfe feruir Della, poi 
rua que tem 30 condições qucparaillo fa m nccc(farias/ aque 

IlaaqucfiquamDitaaDopiobcpio,? 015 ellequc eíta tem 
auantagenr'iUTiopinbo comaa fapa,ou qualquer outro 
pao que pera etlc melter ouuer oe ícruir,tcnba veaaoercí 
tao cotrentea atee o cabo fem remomboa z fem uooa.que 
fa5em eltallar o pao. Conbcccfíe iilo no pao inter 10,fe co: 
rem aa vcpaa oercttaa per oentro.í fefão perpetuaa ate 
o cabo fem nooa nem cabeçaa,pondo a oielba em bum ca 
bo do pao.t Dando no outro búa poirada pequena ou toq 
fe o tom coire leuemite oereito z claro,be fmal que aebou 
pcaminboDtreptozDefempedido.tfcnãodogofeaefcu* 
ro z tarde.Sl oocaftanbo be madepn foice,? pareccqpo-- 
dcriaferuíruo!íamc,ao menoa mefturadaantroutra,poí 
rem no tauoado não aconfelbo que a ponbão.poi q fende 
que be a coufa mapa aparelhada pcra o nauio fajer agoa, 
2 bem pcrigofapozfer per Dentro oa tauoa/onde nem fe 
pode acbar nem carafecar.qjbollo que 00 carpentepioe De 
uem atentar mupto que fe nam ponbam noa nauioa tauo- 

. Qafufternaa,qucalTf cbamaoq^liniot'SIuruuioaa no« 
pimi.vbi cntaa.poique pelloa nooa acontece mapa afmba apodre* 

, cerzaburagoaa.quemupmalfepodeincftanquar.qfàua 
Vitrujiia. gqu^perejcemplooalgúaamade^aa aaqualidadea ido 

neaa.qucnellaafe Deuem bufear z refpcpcarnaa terraa ef* 
tranbaaínouae/ondepo: ventura namacbaremos quem 
noa Dee noticia oa erperiencia Dellaa, polia rulticidade 
oa gente,oupo? feri ocfertaa»poique jaaagotaímoe ter 

nauegan* 
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nauegando a terras que tudo iíto tem. Onde fc não acba« 
rem as efpedas oas aruoies que quaa conhecemos,ou te 
acoarem elfas mudadas,efcolberemos oe todas as map 
acomodaucís pera noflafabiica.comuilafaber/asrijas?: 
maciças pera o Uame.asbiãdastleuesperaotauoado, 
as rejínfrascontra a agoa,?altt atentando polias mays 
qualidadesquefajemoucontradijem a noílb piopofito. 
2lsquae*qualidades mortramoeff certo indicio nascaf 
casDas aruoies,nas foibas,?na fruyta.afTi como o cou* 
ro,cabello,z vnbas moftram as qualidades do coipo bu* 
mano.íUaícaoaaruoiegioflatfeca.como a do fouaro» 
moftra oa roadepa ter o mefmo que também be íeca.t aí 
ff asfoIbasDelle fam tecas z afperas,í no frusto z em cu 
do manifefta a mufta parte que tem do alimento cerreftrc/ 
íeco tri|o,alíicomoocouroafperoí vnbas groíTas z ou» 
ras.t cabellos também grolTos z crefpos finificam bumo 
reefemelbances tcompleyflamrobufta. 2lo contracto a 
cafca maffia,folbas mollcs.t fruytaçumarenta z ooçc fi* 
mficam nutrimentos Delicados z mimofos.t fraqueja na 
madepa.ou Difpoíiçam para mais afmba apodrecer, co* 
mo a oa figucpa.perepa,z outras comeelTas .l&auendo 
na madepa as qualidades opoitunas.cumpie também q 
íeja coitada em tempo Deuido,como agoia oirep. 

CLCapitulo nono.oe quando fe coitaras a madepa. 

n^rstratamosoasmadcTiasDcque as ta* 
Illa raccnaeoeuêferpiouídasperaafabiica dos 

nauios.conucm co tifo Dijerem que tempos 
r| .Deue ter coitada elía madepa pera mays ou 

e»Lâ=áSà-.Jrarícmco;ruç3o,po!que todas as coutas q 
anatureja cria,fob curto ocfeue mouimetos z operações 
recebem Della vigoi.boia mais bóia menos,fegundo os 

tem* 
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teíitpoí É que cila afly ou aíTyobra.2lgora recebem bumí 
dade,? em curro tempo fecura,? aíTi tambe m bo:a frio bo 
raqucntura/tcocftasqualidadesconcebenncóbúadma» 
ys força z coin outras menos,ou a perdem/j£>or iflb ve» 
mos,que ao prantas em bum tempo eftam fecaò/ z nou» 
tro verdes z oam fruyto.áã. não foom&cas prantas/ mas 
também as alímarías, tem luas fasces oe gerar, empe- 
nhar zparir,mayslbú têpo qoutro,zoo peyyesdo mar 
aparecem ou fe cícondé a tempos ,zfnm bo:a gordos bo» 
ra magros,z tomão z perdem íaber. 21 fim que todas 
as coufas tem Casão De tempo, em que Cam milbores 
z tomam virtude oa nature3a, z fora oaquelle tempo 
não fain cam boas/t alTf a tema madeyra oasaruorcí 
a qual cortada cm fua fasão be milho: pera todalss coufaí 
qoclía quifcrem fascr/afly no mar como na terra,oura ma 
ysflauraCemiiboz,aireguranaobraCem apertar uè torcer, 
zatce tia cor zparecer temperfeyção.íÊ com íftofer afly. 
•nlyaprouadopertodoloscarpenteyros porq ovemfer 
neceffarío.cni eípecialpcra a madeyra oos nautos q pade* 
ce mays trabalho,* recebe cauCas oecorrução.vejo toda» 
uiaquefenam guarda neltaterra tempo oeuído uo cortar 
ba Dieta madeyra ,30 menos na oclrey noflo fenbor.a qual 
fe cortsno verão,tempo perailfo maysíncouuejueiuc De 
todos,porque entam eliaa mays foraoe fua fa3ão que nú» 
ca.Seofascmporforraros íornaesoos trabalhadores, 
queneíTe tempo fasem maysferiuço polios Dias feregrâ» 
cies,não bc bem que por feu íntereire Dem perd a a fua aire 
33,z trabalho aosnauegautes com perigo.Sua altesa 
perde,porque os naoios fey tos De madeyra crua ou Deía» 
ÍTa3oada,n3niDuiãoamctadc do tempo qucDurariamfe 
folie cortadacin fua fasão.z ocfpoys oe cortada a ocyca» 
iTem compor.qjàor tanto os olfictaes que diíTo tem carre* 
go,oeuiainolbarmlto,^nãoDiírimularcoscarpenteyroj» 

por» 
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po:que fua cobiça não traga tantooanno não foornente ô 
frenda mas também oas vidas, cu quando menos tra» 
balbo,quamuyta cauía oas agoas z faltas que fa5cm oa 
nautos no tnar.pzcucm oa ruyro madcy:a,que aptodrcce 
ou falta bhqualqucrfeyçam z rompe o nauio.,díbuy toma 
ysrccadofeocuc pot nã efeoiba z coíbeyta oa madíyta 
Dos nautos que enmmbúaoutra/pozque a ruyndade oef 
ta pode fo5er mays ma! que a oas cafae nem Doutra fab:i* 
ca algúa,po: quanto acontece faltar quando falta em iu* 
gar onde não bd outro rccuríe.qucbenotnarondecoda a 
íaluaçãoDos bomés Dcfpoys oc 22>eos eftaa em não fal? 
taronauio.afegurançaoo qual Depende oa bondade oa 
madeyza.zDcflabcgrandepartc a boa coíbeyta. S ma* 
dey:a coibida verde conuerte o çqmo em podridam, po:3 
a bumidade be caufa oe co:rupçao,cm efpecíal ft be crua z 
wdtgcfta então fa3 pio: podridamz mays afmba fe a re- 
tem mefturadacó materea /tenra,comobcaOas aruo:qp 
no tempooovcrão.Êntameftãpellastêrascomoafrir? 
ta quando eftaa inebada,? osbumo:es cftão nellae nefle 
tempo mays piouocadoc z em mayí quantidadc,po:quc 
ainda não cem Tua parte-toda o fruy to queentão nace, ou 
eftaa ainda peranaccr,? fe enram as co:tão a madeyza 
feraa tenra, z cozrupriucl.Xanibem feraa fraca ,fc aseotta 
rem no cftio,em tctnpo quecftamcom fruy to, potque en- 
tão 013 (iftmuuio iam as aruozes como as fêmeas p:e'- •• 

nbce.queparncipaniDo leu mantimento co a crianca, z • tru,*ê^ 
nam podcmfer tamfo;tes como fc^affrm Delle todo. 
mo ou^no Defpoys que ao fruyras iam maduras z qua* 
fi coibidas, fam as aruotes como paridas , z citam 
chupadas Da virtude que nos Dias palTados a natu« 
rc3a p:odti3ia nrllas / z a madeyza entam cozrada fe* 
r« fraca % efuaccida^conucrterfebacmpooícarúcbo, 

«côb3dacftaob:aDanature3a,po:queeilanam pode cf» 
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CflrQucda ncnioc<cvfa,co:na oacra vej 30 âruozea a tomar 
nutrimentooa terra, quanto Ibe abafta pera recobiarfuas 
foicas/zfeonutrimentobe muytototnãoa rcucrdecer lo 

go ,z floiecem t crião fruyta.poiem ncftaj terras z outra* 
mays frua o inuerno que logo fobieuê as aperta ,z nam 
Dam murtasoutonadas.dbaacornoqucr que feja, quer 
Demoutonadasquernã.omayscertotcmpooeíuafirme 
ja be o muerno,quando anaemia nellaseftaa garrada z 

• os bumoies como oo:mindo,cntam eftam cilas c fua fot« 
ca inreyiatalTeoradajtneiTe tempo íefoicin coitadas,a 

madeyia íeraaíam z ourauel.0 tempo oomuerno neftas 
v partes bc nos meies do natal z jancyio zfeucreyio.nos 

quaesaquifeoeuecoitar a madeyia pera os nauíos,aín* 
daquefeuercyiojaaquafibeooveram,* nam muy auto 

pera coitar toda madeyiapoiquealgúa arrebenta jaa ctv 
tatn.íenamfo; cm terras mays frias,onde os muernos fã 
mayorea zas aruotes foiodeas.^To vc jão os que vfuem 
z tratam nelTas terrasfrias,quando acbam fuas aruoics 
idóneas pera coitar .fios que tratamosem terras queces 

• quanto mays no meyo do tnuerno as coitaremos acerta* 
remos,conucmaíaber,cmoe3êbio perto do íolft teto,po:« 

• queoaby poi Diante cm janeyio comcçaa nature5a z lol 
piouocarosbumoiesemalgúasoellas.poitanto be tni* 

Iboiacodir com cedo.t antes as coitar paridas que pie» 
nbes/poique mays caufa oe coiruçáo be a íobcgtdam do* 
bumoies que a mtn£U3 oelles,quanto mays que não po» 
defertantaaoiminuyçâoquclbcnam fique algíía virru* 
de,z mays que fcmpie em todo tempo apanbain al<3ú nu* 
trimento -zebamam osbumoiesoa terra.l^oitanto nas 
terras m3ys quentes ,z vicofas,como fam as oe perto óo 
equmocio,em i5ainee,t sSiafil.t ^Jndia.ondeasaruoics 
Damoouafruytoa,ou alcança bum fruyto o outro como 

autre nos fasa laran2eyia,entam be tempooe coitar a ma 
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tnade^d.qaaiidooffuytoacabaoamidureeer.antesque 
tozne a tomar outra frol.ou folba asqueapcrdfrquc feraa 
Duas vc3eonoanno cm algfias Delias, t as que nunca a 
perdem gouernaifcbam pcllo frusto quando foz madu* 
ro.comoDiiTe.O quetambcmfeja oicto peraasque nef» 
tas noifaa terras não perdem a folba. como fam fouerey» 
ro.Tpmbeyio.quefajem a noifo caio.as quace entim íã 
De ve3pcra coitar quando o ícufruyto te oe vejí rnadu» 
ro.fegáido 015 ^fòarcocatão.-roaUtga •tapzoua'&iinio 
z aíTi 013 q asaruozco que não tem frutto ueco femf te nem Maron 
perdem a folba ,cftaeem todo tempo tem vê?,? s madey< cato de re 
ra Della? em qualquer tempo ooannocojeadi tc oeiajão. ruftl caP« 
.díbays quero que os noifosbomes norcitt,que o tnuerno 
nas terras alem 03 Unta equinocial te ao cc ntrayzooo ho 
lib, po-zque o íoípuncepeoa natureza, poz cuja pzdcnça z 
aufencia a variedade dos temposfe muda, quando vem 
pera nos te afaíta odlce.í aocontrayzo quando feacbega 
pareellcs arrcdjircoenos.talípfajos noííos têpos di» 
uerfos dosÍojs,* 3e fasõcspaaaruozcsperconfegiaijtc 
0 que may s fe oeuc cuitar na madeyta bebumoz Vw rde z 
fobejo.pollo que também te mandam refpeytar 110 ccztar 
Ddla 00 tempos oa IBa/a qual como quer que feja tu me» 
d3tve3ínba oa terra infun de nas pzanrasfua bumidade, 
lito mays cm bús tempos que outros. Tilas conjunções 
citandocllaoebayxo ou quafi oçbayro 00 foi os rayõs pe 
ITc foi caindo fobzella a efpzcmÊ,tfa5cm lançar mays bu» 
tni a ade.i ao contrayzo citando oefronce nos pleniiu n 10 s 
cíTvS rayos cowrayzoe ibe repumem a bumidade, z anã 

tcyramcairtantanaterra.i^oztanroiumopaconiuncão 
ta lúa que be quando Ibe cbamamos noua.nâo be tempo 
Dccozrarmadeyza.maôbeonomeysoo meo.conucm a 
íaber,quando dia be meyada z cbea.^c madrugada poz 
cauía oooiualbonlo be tempo fe tanto rcfguardo te po* 

der 
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der tcr.ni! tam pouco com veto fui ou íudueftc.quc o efias 
partes fã bumcdoe.Cpcra mays drugar a madeyta 015 

Vitrulí.a giimiuio.queíccoztcaaruozcateomeyo00 cerne,tque 
floeyecm aiTi citar em pee aldeotas ediliando,porque lã 
ce oe fi qualquer ira mo: fobejo que tcucr, z oefpoys fe 
acabe Decozt3r,t ainda coztada cm troncos a oeyjccm ja- 
5crcutrosDias antes que aferrem.©erta maneyza cozta-- 

da a tn.idcyza,ouraraafem cozruçam muyío tempo. 
Ç3ô:eucmnncqiierotocaroqucouuyos ous paliados 

píatieara vofTa merece, que feoeoiam poupar, z foacr po: 
acrccccar as aruozes oefta madeyza naupegi!Tima,cin cí- 
pecialoofciwios.inãoconíeiuirquefc cozeem pera car- 

uafflpoysfe pode efeufar, qua temos tozgl muyta,z ou- 
tras aruozesoe que fe faça/z os fouarosfam neceííarios 
paracfts mcfter,T tardam muytocm creccr.poz tanto oc* 
uialTe fa5er pzouifamoosquc jaafatucriados,ao menos 
nas terras vc3inbaeoo mar.E pera criaçam oe pínbaes» 
ocuía elrey nolíofeiibozoar fauoi aos bomt^:que a líToie: 

qulfcflcm aplicar,para qosfemcaflfêpellao charnecas ode 
quer qouucífeterraperaíe poderá oar,qbamuytasiefc a 
pzoueytar ninguém ocUas/Hs quaes oeuiam ícr io5tas,3 
quem qutfclíc itcliasfemcsr pmbaee z crwlos. 

CT Capital. Decimo. ©os armões % feu pzoaímcto. 
as arnwjfo tifo ineímo baia pzouzmento oe 
oiiaèarmas.victualbas.-t couías q abayj:o 
otrey.Cmcípecíâlferã pzcuidoa pus armas 
que mays feruem na guerra 00 mar, como fã 

______ ..rosoetodogcncro.aflyoecozdacomo oro 

fio, pozqnomar pelejam oc longe,dos nauioa como oc 
muros ou fortalezas >i poucas vejes ebegão tam pertoa 
oeleiar q venba a as mios.Cqnado vem as mãos nao be 
ce tã perto quepoiTãfcruir ascfpãdas masferue Lnçasz 
piques,po;qos3 nauios irão ccu fintem ebegar map pgo 

íl 
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fàs tiros mayo dcuívumadoafomoefbgô.fiiueíiçámpo: 
cerro maya inferna! que bumana.cbea oe glide cruclda'* 
de? odio.mayípaoeílruircomoimigoe.qperacctêdcrio 

bzc juftiea.uem ambrçáo.B fumçaocfcnde ou pede o l eu 
z pzenrede conícfuarjíaacribiçãopcítoque oeíozdcnsda 
todauia não pzerendeocíiruir.tnaa também coníeruarpe* 
raaqurrir,? tudo iflo cabe na fraqueja bumana, mac oef» 
trujrbeoubo:ico,poiQueoDí2bobep3VDos oriioa zbo* 
niicidtoc/quaec fe fayem Ofícnfreadamcate com ciroc oe 
fogo.Bíouêçã oaarcelbaria.iegftdo oijêalaúa.foyacbada 
cHiemanbaooaiinooccbaitooc miUtrejctoa z oyt&a 
pera qaa.mac a njí me parece que be may 5 ancigaipoiquc 
noalemoaqueoabomfeoefeuiciafeoefendiaiirocBle D^oif 
jcandremanbocoriuiroaoefogo.-rqucasgencea oeiftu iy vd t^ 

fia pelejauam corn pciouroaoecbumbolançadoa oe ca- gc^ls ^jc 

nocoe metal cõ fogoofrofre.-t oalgúafiloíofoa q fejerão Jandií. " 
fogoarrincúlqtievoaua.oqualpareceqfanãoccoc ma-- — 
teruesojpoluoíaquefcacoftumanaabombardaa zsr* 
cabuicc.f inalmence a fabula oe ijbioinetbeu,o qualoi5é 
ij quia mwaroatrouõea z cozifcoa oe 3Jup:ter, oifto pare 
ce q teue feu fund a meto, que no pancipiooe Crcciaíendo 
cila rufttca q£>zometbeu troujee e We artificio oe tiroa oe fo 
go ooecercito ò 3Jupirer rey oe Creta ouoa Sfrica, oql 
artificio o a ruílicoe Pregoa imaginarão fer trouóeo,co-' 
mo canibJcuydarãoq oa boméa be caualoerão tnõftroa. 
Coino-qucrqi'eja,3iuucção oa artelbariaqr vclba quer 
noua/eilabe maya o anciã q pzoueytoía paraa geração bu 
mana.Xodauiapozqbe necclíarto rcbarer nolToa iroigoa 
oa feição que no< ellea combater nãolbe oar armai oauã 
t3g£,nem oiTercíea ie foz polfiueljejao pzomdoa o a nof» 
foaannajfooe tiroa tsnimiçãooartclbana,í oaboméa 
cníayadoaneUa.paraqquando noacompur nooocfèda* 
moa cóiguaea animate mcuroetóoaqea ccmoa coit 

W i) tmc3 
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tinoa «antiga guerra» víam bcftas z outras algitas armas 
comofam lanças z couraças z adargas,t o caualgar Da gí 
neta,7 efearaínuçar,7 alguas outras manbao oarmae te- 
mos comua a nos 7 a elles»búas qoo nollbs tomarião Dd 
lies 7 outraj ellce ó nos,po;q adai ga jaa bemuy ãriga ncí 

Czrarlí I ta terra,oaqltefaj mcçãonoscoinctayíosoc 3Julio ccíar 
dcbdloci g cite nome cetra,q quer oijercfcudooc couro, 7 piopio 
uili. Deefpanboc0/poícmagucrraantreeípanboes7 mouros 

jaa oantce dc Ccíar começou,poique muyto antes tf Ce 
farfoy cD:yíeu,oqual oaquclias partes veyo conquiltar 
acfpatioa.H fim,fcgúdo com quem pelejamos bauemoa 
De vfar as armas,7fer Dcfiros ncllae comecllce, po:q per 
nenbum modo nos furtáa poirada.C pozcíta rejam nam 
feria mao que os noíToe bornes fc DcclTem aocoftumc Das 
frccbas.pofsremosguerracomturcosalTyquacomo na 
india,7círcs turcos pelejãcomfrccbas,7 fatn cilas burn 

géne ro De tiro bem tf ípâcbado/coiti o qual peleja tu outras 
naçÓesocgentee,comquctambcni temes ccnanda.f^a 

ja tambem nos armajes beltas oc que a noíTa gete tem an 
tígo vfo.comooiííe. Bardos 7 varas DarremeíTo fertrem 
no9nauiosoaltoboido,pcraarrero€flarnos mayo bay» 
jcos,b3}ap:outmenrooelles,70c bombas oc fogo,7 ro# - 

mãe, 7 outros artifícios oe fogo tf que no mar fc ajudâo. 
£fotnpjouidosoepoluo;anoua 7 enpta.7 matcriacs 

parcUa,7p3ra 00 oíctos artifícios, que famenjeefre ,fali-- 
tre.caruam.cal virgem,7 algôsolcos De que 00 bos artf» 
Ibeyzostem erpericncia,7Daramcnfp:msção,£lkm to# 
das citas coufas pzcítcs 7 a borecado, cm lugares enpu# 
tos,7guardadas Dofogo.&ebombardas rcpay:adas tf 
carretas .os arcabujesDecotonbas 7 todafua munição. 

2líTy eftae como ao outras armas limpas í rcuíítas miry 
tasvejee.B^ajaarmaoocfcnfíuascorno couraç;e,awc# 
Ceo3matbaiCapacetes,7 roGcllae.wJpôuefce» dôs quaes 
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fc íerué nos nauíos como nos muros * po:$ afTynos naur• 
os como nos muros peleja 9 pee qdo,? não fintétatoope* 
To Das armas muytas nécarregadae.qlbeíãoneccflarlas. 

CCapiculoonK.© as victualbas. 
Bs victualbas neceflarías pera a vida z fortimé 
tooosboméstenbãomufto cuydadoo BlmirS 
te z pzouedozes dos armajés, não foométe oa a» 

baftlçaoeUaeqnãofaltémsstâbemDabódadc z vtílida 

dc/po:q as boas fã may® píoueytcfas paraa oefpeía z pa 
roofoftéraméto z força dos q trobaibão.ZUTy como be ne* 
cefiario cfcolber os bomés paraas armas,fortes z bé oeí 
poftos, affy tãbem conuéfortêtalosna fua força, z mayor 
fefo: poíTiuel, z bc políiuc! nos mácebos q crécé z enfoi* 
mão corpos tforças,có asquaesquereysqvosfiruão,^ 
fé cilas nlonos baueis mefter.qfcorí fe no exercito perde 
ré as forças cõ fome z mao comer,pouco apzoueytaraa fe 
rèDcpuncipíocfcolbidos.É-perdetasbão.nãobaDuuída 
cõ os maos mãnmétos.l&e efte bú bem vifto égano 000 
me5qutnbo0,oqUbesfuaauarc5anão oeyjca vera clfes. 
néacobicaao3feytozesDefa3édaaalbeae,fé embargo q 
ertesbéópodé ver masoilTimulao.© éganobe, q curda 
o auaréto.qapzouey ta muy to é fua fa3éda ,có oar mal 6 co 
merafeusferuidozes i mas enganaflTecomo oigo, z per» 
dc maysaífyno maoíeruíço,comono efperdrtar dos ma 
osmãtimétos.^srúismltímentos-zcozrutos/nãofeco 
métodosnéourãotãtocomoourãoosbos. TRcouram i 
fuavirtudeoí maoe.pozq fecozrôpemuiaysafmba/nem 
os cozrutos z podres ouráo é pzomfão pozq fe gaftao ma« 
ys,? fé pzoueyto.©ays mayoz regra 00 rúy bifccutot nã 
apzoueyta tãro,oays mayozregraoo vrnbo vinagre z fem 
.pueyto z muytas vc3cs Urçays foza ertes,? a carne z pey 
ye podres. |[^bi}couto,qbc9 principal víctualba,oe 
trigobeomilbo;,po?qocenrero z ccuada fam marsbu- 

& lij medos 
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tr.edos t frios,? o pão belles toma mars bolo: z w5po 
fcmayi6cedo.otm!bobemuytofcco,?ffdo rouyto cosi* 

do íegúdo fe reqrepera bíKOuco g tipo eíbozoafle zocffas 
íe i poo.f malmente o trigo té may0 qualidades peraobij 
couto belle fer tmlboz,? fúde mays.£ quato maysefcolbi 
do fozo trigo écfpccia z climpesíMãto oara mayspzouey 
lo,po:qamílbo:cfpecia cu metal oe trigo fúde mays ,?a 

eugtdadc cozrópe o pão,? não beyjca creccr amaira.B fort- 
nba it ia meã mente pcrieyzada.pozqo farello bc quente z 
cria traça sobijcouto, qbe bfia oas mayozesperdas qnd« 
le podebaucr.iBas terras onde não ba trigo,ê lugar De bí5 
couto os n3uíosqlaa vão ter, fupzeafalta Delle có quaes 

quer mãtúnêtos qneífasterrasba»?fcru£ pozpão.uain* 
diacóarro3,nob:afil cõmal}írai5»masuí laa tiéquaa fe 
acbacoufa igual ao trigo, pera mãtrmeto ífoiça do borne 
Hiero o centcyo qbc bè vcjínbo do trigo,nãocria tanta foz 
<0,0 q fe conbcce bc no0 lauradozes ds beyza,os quaes poz 
q comem pão dc centcyo não fã tãcifozçados,? come ma* 
y s. pozq orúy mantimento todofe conucrtc em fejes, z 
Vay no cfterco.Scja o bijeouto bem co3ido,? entufe De to 
do bumoz,aíTy no amaííar como no coser,? íeja Duas vc5cs 
cosido, q poz ião fe ebamabíjcouto.aqual palaura oclatm 
cm noiVa iíng03gcm quer 0i3cr Duas vejes cosido.Scja b2 

Plínio». !cuado,poztf o pão Iíu2do,oí5*0nnio, be dc mi!i?oz oífif» 
li. 18. tão,? faj mays pzoucyto no cozpc. "Seoane cadQi>noob(3 

couto velbo»? fsçaífe outro nouo,pozq o vclbocomciTcoa 
traça,tperdcfíc.iObo vmboquãto mays fozte bcmiJboz, 
pozqíe pode acrecentar,? menoz regra oel!c abafta? obotá 
íe mays no mar,? no armasê.-f aicy aíTy cbamcce do vuibo 
pozq *,aa o vfo Delle tãbem afifi be cbão 3ntrc nos, z may o 
0Í5? osbomês qfe não podem mãtcr feroclle,? fe Ibeou» 
tracoufaoiíferé cfpãtarícão irniytc. ? 3cbarãoDe quèlbo 
DiíTer,? Dirão q fem vinbo não podem oií bornes tcrfczca. 
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.dburt as veies ouuy 01507* f ríc efes. $ o bcmí q não ef 
taua mco bçbado.ou ao mêuos efqucncadopo vinbo»qna 
poderia fervalentc/i não Ibcs lembzauaq fã mays valcn» 

fee quelles os Curcos t -dbouzos.os quaes naobebem 
vínbo,iosefpanboest3b<!q não bebe taro comcllcs.TBe 

fabiã oqol5^b!into,q em iftoma fe acoftomou vender o idí.Iú 1+ 
vinbon3S boticas como me3inba, tenta era osmomanos 

nurs valentes z effozçados q agoza quádo o bebem 0 ivy 
cão âbãomelter mcjmbas pozefle reípcyto. Sem ébargo 
bi!io»o babito ê qos bomês cítãopoftos 00 cbztga a na po 
dcré drcard o beber,be coito me oarlbo»fe ja tal q fe nao per 
ca nelle a befpefa z o pzoue yco.&e carnes z pcfcadoopao 
maríciá bí curados, oe maneyza q nlo ap:odreçao,oq lefe 
Dodcífcf aieríc íal féria mu^to mílbo*,pozq o fal faj fede.q 
no mar aífrigc tnuyto os bomêe.Sejão o natura oura z 
não oelicada, pc:ãfe tenbão mar® «como be nas carnes 9 
Oa vaca/l oos peyjces a peícada»! outros femelbantes» ( 

Êlucriobebfia oas mtlbozee 1 mays acoltumadas copa* 
nasês 5 fcpoderecolber perao mar.z algúas VC5C6 fepo» 

de oar poz ínterzo códucto.ao menos nas ceas.pozqoelle 

mãtimento. ©a manteygaoij t&ltow o mcfmo q varrao 
t>oqueyjo,iDi5may3,q poz pouca q cornava vos faturaj 

tnayeq outravlanda.zq mitiga a fome ta fede, t coferua - 
as rorças.TFlos não fa5cmoo oclla tâta refts, mas as gen* 
tea 00 noite, como fão ^rãcefes^ramengos.tBleraãej 
1 todos 00 may smãofabã comer fe* manteyga ,1 be jparel* 
tes mãtímêtomaysqcóduto.ifcccolbam tãbãnoéorma» 
5êspa ornar legumes, cóuem aíaber fauas/ as quaes fã a 

pzopiadas oa bornes d trabalbo comoíã os remadozes ,3 
çõoforuo: do grãde craba'bODlfiltf muyto,zas fauaeíão 
tãfaruuae qb&ro no citamagooij ^Itnloq crccê, pozem lâllUt: 
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0Í5 tlbiqfcnlo cojer cõagoafslgada.-feyíôes quafiíí 

03 mcfni3nature5a q asfauaSítalJY acclz fartã.^ráoo» 
cbicbarosterullbaoibííabidobcq íãogrãde ajuda occõ 

panagê z pót tãto não be neccflartolébíarqos rccolbão. 
É-ftas/í todasascoufae neccfíarías gabúa armada como 
inerte, vinagre candeae, aUÉternas parela^eíté pjeítes» 
po:q»ãofefaça oemota emasbufcaraortpooo êbarcar. 
tfrQjo tiiu ^£80 86 mcudc380 neccííaríae Ç3 90 artnadao» 

as quace be neceííarío q l*e acbcm todae noe arma5?e p:ef 
te© ao cepo oo meftcr.cóuem afaber, ferrameros oe carpé 
tcyíoSjpedrcvJOo ,z ferreyzeõ para faser z oeffajer edefici 
oSííoutraoobías.eyjcadâo.aluiõeedauancae,padiolas» 
efeadao/toutrosengenbos z macbinae.tam cópiídamê- 

Vt como ébôeícrcitoenfina vegcclo,potq effes exércitos 
Vege.lí- oo0arma3C0l'cbâo oe p:ouer, z o ejccrcito ,013 o Dicto au» 
bro. 1. to;,aiÍF ba oe fer ptowdo como bíia armada cidade» 

Ç (Capitulo do*c.32o0 bomee Domar. 
VHrobê bc 00 officio do almiranteDo mar,ou DC 
que mfeu carrego tcucr.tcr bomeebufeados^j: 
jobugadoeatftarpícftcsperaosnauioeque ba 

Joarmar,quero Dijer marinbcytos ga marinhar 

00 oictoo nauios.0s quace be nccclTario qfcjão babúua 
doa t criados nefte eyercí:io,i)am coibidos oe ncuo dou* 
troo officios pareftc.potq não abafta q fcjão babilee pera 
apjcnicr.mao rcleuaqfcjãoocitros perafa3er. 0o íolda» 
dos fe n Io M D30 armae z guerra abalta q fejlpera Uío 
Difpoft 00 po:qcm bteuc apzendê o cjercicio ocUae ,0 ql na 
be mavs qcjeercicio fern mays outra meditação artificiar» 
quãco be Da parte 000 íoldadoo,cu jo offiíeiobe fa3er o que 
ibe rnãda o capitãofomête.0 officio oosmartnbcytosbc 
{3 nuvo arte.í reqrc muyto vfo.íefo: poíTtueliercrtadcs o 

meninos ãtre 30 coidas z aparelbos.0 marinbeyto quait 
do o mcftrcDaaoapitonãba d efpcrar paver como fa5 leu 
parccyw>tfa3crcoinócUe» mas todos báo ocvoarafa3er 
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aquíUo q jaa cntcdê fer neccffario.lft ão vã todos per cóp aí 
fo cnfmãdo bíie nos outros comoíoldados noefquadrão. 
mas faltão cada bfi a feu aparelho fegundofua arte oscn« 
fmou.Bfftqcõuê os marinhemos fer bomés jaa íabidos 

nefte officio,cs quaes cu oefejo q foffé velbos nofaber ocl 
Ic»z mácebos nas foiças,? moços na Iigeyrc5a. iLodas cf 
tascoufascííp:emmuYtoaomarlnbemo.j£Uebaoefabcr 

per memoria muy pionta todas as partes do nauio, ? per 
numero oiftlnto os aparelbos Delle,? per claro entendi mê 
tooqbaDcfajcrêfeus répos.S^cfpojfsba De fer lígcyzo 
em acudir ao q cfipze ?1be mandão, como aue ou rclãpado» 
Ê no trabalho ba dc ter foiça ? Dure3a fécanfar. £ poi quã* 
to o almirante nê piouedoiooe arma3ês não pode ver per 
fv a fufficiencía dos marinhemos,be bê q clles os não rcce 
bão ao foldo ? nomina.fcnão per mfoimação dos meítrcs 
? pilotos ê cuja cõpanbía bao oe fci utr,? q os tê víílos z cf* 
piemenradospcra quãto ião,? mays febé quãtolmpoita 
bfi marinbe?:o fer ucgrigenteourefertevzo.Semclbãresu 
toudade q aqui dou aos meftres z pilotos ,otuê ter os ca» 
pitace naefcolbaocffes meftres z pilotos, poys tãbê bão 
dc padecer feus Defeitos,ou gc^arbcfua tnduftríafea to 
ueré.j&éincaludaraa voffa mercec nefta parte,pofsfabe 
quãto Ibe queimou ofãgue o Defa50? negrigéciasoopze 
tney:o p3tráoqlbepoferáonafuagalee,? comooposêeí 
tremo De fe perdera ínozãcía ou malícia dofegundo,?Ibe 
fe5perder a outra fuffa q também poderá tomar z a perdeo 
pot não marinharem avela como era neceffario? Ibe fa3C 
ré gder o vêto/<bo: outro tãtofe pdeo naguerra oe ©olo» 
nba o barão oe flowchart,? o tomarão os 3Jngrcfcs cõ 
fuagalee.poios marínbe?ios vírarê avela fobolo mafto 
fo:aoe têpo,©cuêfer os meftres oupatroês zpilotos,ale 
be bos mazinbemoSitábêfabldos nascoufas oa guerra,?: 
entêder os tépoe,? lugares cõpetcntes aoqfeba be fa5er 
neila ? fajello quâdocóptir. remerios a qem efpectal 
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cbarttfo galeotce ião quart marinbeyto0,Tpcno0 mefmoa 
refpeytos oeucíer efeoibidoo ptaticos no marinhar oona 
oio.potêítíbê tirão pella co:da,t acodêaoe apcrdboa.t 
bão mefter conbeceloo.tciuéder o apito. lEftcs qrc 00 co 
mitres átes forçados qíiures.potqoeaçoutáo aafuavõ» 
tade.t 00 mãdá per ode qrcm.Sê êbargo q 00 Wctoeco5 

raHres.tcracaoa^es.ttnaysícfáfienoucfea.todaulJ 

o trabalho dó remar be tá irirolerauel q mnguc o fa5 bê íenã 
perfotca.cilabcoudaçouteou oc neceflidade.Herdade 
be q vós podes a grade ventura,leuandoa redea tcípota 
na mão oe voiTo tmigo.i© foiçado, z may 0 febe mouro ou 
catiuo.qnáo tê q perder,no têpo oa mayo:ptcfla,fc náoo» 
Ibae3poíclle,ofro,w,oul,a3 o qnãoocue.ao menos nam 
vos ajudadas o (i irc.q !be vay nilío rua fsluação como 
n voe.ajudauoaoe vótadc nos faestcpos.cómafojeíío; 
ço x fotça remindo oe ouas mãos co remo, tco aefpada. 
lio efcolbcr z afletaroe tc do genero oe marmbeyioe, aiít 
boa officúes como 000 outroe/atcc gromete 0 z ptoeytos 
fe refpeyte3cípecia oonauío.t fcjã ptaticooos tuarinbey 
roaqparetteícaflctãnocftilloocíeu mat ir.bar,potqfe ma 
rmbãopermuy oeíferêteseltillosou modooonauíooere 
mo tooa vcla/romarínbcywbabiruadocbf: oclleonam 
fe tntêdera no outro fc onão vfou.'BiTi como ba çapaccy» 
roa qnáoíabêfa5er mayeqbotsegumou cbapina, taifa* 
fãtee fométe catceteytoo ou gibetcytoe.t tãbêcarpcntey* 
roo bôa oe macenaria, out roo oatuanarn z outros oe na* 
Uto0,ma0b£í0nâofôbêooffidooo0outro0íeonãoap:en 
dê^oftoqtodoalsurccõmacbadoteYJco.bêaíríoamari* 
nbeytoepoftoqtodostirêpoUacotda.ttodoefaybloóde 

cáaa apopa t aptoa.t conbeçáoo mafto t a vela,bús não 
fabc ql be ocõuco nêoa outros acolita. Eãíeo ruutmcte q 
pot mays q cites pzefumáo n? ptometam oe foe.r nam tbc 
cntregênamoôemqeUconâofejãopiaticcs.potq 00 Uca 

ram 
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tão a perder,* quSdo pouco mal fc5crínsm fabcrSo nauc» 
gar.^cítoiuirlo a gcte oarmas,oe talmanefza qfua ocftrc 
5a não apzoucytaraa may,0»A0O°bOCflua'efíon,or?T o* 
ualo ,o ql certo íe perderas poz ocftro % clfozçadc q fc ja,fco 
caualo fozrfiy z oe maas manbae. 

Cap.juij • j0oe capicãc s oo mar * oo feu poder. 
Itty^MliSuirra ocmarba mefter gente oarmas.t agente 
f®^i:apitâo paráa goucrnar.2llíiccmo anatareja não 
|^^5'c:ioucozpoalgafêcabfça,oumcbio qftrua pozcl 

la aãóTcodas as outras partes oo cozpo rcfpeytão z ebe^ 
dee* cábem alTicfipze z be coflumcqnoscozpoe mpílicos 
ba»acabcca a q as partes ocIlesobedeçáo.B cabeça cotei 

ta o óblbfaser os tendos,tícella ni ãtrcficóccrtaria.ne 
cadabfi acertaria p fr^ara todos cócozdar* z te ajudarã 
bús a outros/ tcoiflolerécõfcruadcs czdcncu an3ture5« 
a rtouernãca oacabeca, nsfl (o te ajúta a vetade z parecer 
be todos,qa ellafe rcroetê,* tMa rodasas cpcraçeceoeb 
lesoeoêdé.brcugouernoílmpcrlo.íiffiqnaturalmetebc 

n-eeiTarla cabcca,* cffabfia íb.pozqfcnão atba q natura 
ozdinarlair.ête criaffc cozpo tf muytas cabeças, nc a rajap 
o cóíinte.2£lgo q tf de necclTarta como be a cócozdta pa co« 
ícruadooo cozpo,b2uendo inuytas cabeças não podia ba 
uer côcozdra,* perccfcguintc menosfe poderia cólcruaro 
cozpo q bc cópofto oe oiucr fidadcs/i£>oye aflr como nos 
cozpos naruracs be ncccíTarto qbaja esbeça tz cjia bua fo.o 
aiíy tábé nos cozpos myfticoe qfão as comunidades,* co 
panbias ooe bomeo be nrcelíatia bõa cabeça q cs gouer* 

0 nc,t cccozde.1Cco6cozpoo mpfttccs mup tos milbzoc,* 
ilgôsmuroefuatzadosoosoutros,z te não ouucrbfia 
cabccaa qrcfpcftembaucra sntrdles otícozdw,* ocíbara 

tarfeloellec ali? mefmos, pezque ablfcozdia 015 «Sòicipfa $a!uft. 
tcy oe TBuniidiaemfalíudio.oeíbarataas grandes coufar. i^na 

£ 3eíu Cbtífio bum foo ^eos % cabaçe rniucríal aíTf o rr\ ft. 
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Lucfrca.' conPírma.tDíjqtodoremooiuifoíerawftruido. ^rerno 
ii. og babilónia,qfop o prime? to z milboz oo mudo, fegfido 

©aiuel oeclarou no fonbo oíumamcte moftrado a Babu» 
Daniel, cbadonofoz.aolfcozdía o oíuidioTDeítruFO.i0 oe $íracl 
<4,t- aoifcordíaooefbaratou.0 SBoma outro tanto,? outros 

murtoi.Ê>e]ccrcítoDo0i6rcgo0/équaiíío teue bua foo ca 

beca z re? cóquíltou z vice o o infido,mas tanto q o oiro» 
ref falcceo/?focederãooíuífõe6/tudologo fecomeçouoef 
baratar,indo oe malem píor.areefe acabarc bôs a outros 
oeltrutr.i&urtaa vescj fa$i mars os poucos cócordes q 
os muFtosoeífcrètce,?paraíeré concordes bc neceflTario 
qtenbam cabeça a gente oa guerra,como fica oícto z eflj 
bfiaqmandeíobtetodos/féetnbargoq tambê baucra ai» 
gfis outros inferiores qper partesgouernarâo reduzidos 
poré todos ao arbítrio vnico Doprmcipal.como prudente» 
mente concluíram os perfas q compriapera o regimento 

luíli. li.i. -zoe feu rcFno,fegundo efereue $uftino. 
CS efta cabeca z pcíToa pzícipal.q ba oe reger a gít: oar 
mas/cbamão capitão,oe capite palaura latina, q quer di- 
3er cabeça porá elle os ba oe gouernar z mãdar/ a ellc bio 
oe obedecer.? leguír em tudo.comoos membros aa cabe» 
ça natural.^oreeffe que o tal carrego rcuer.cóuetn que 
íejaantre os outros como a cabeça antreos membros, z 
cITi como etnoínidade os precede a todos tambe osbcue 

preceder em p:ud&ía.eíforço z muitas qualidades. Seja 
tão acabado em toda virtude o capitão quefe poíTam aplí 
car a elle as paíauras oo profeta Samuel/que Díícin aíTy. 

JÔetn vcdesocapítlo que vos efcolbcoo fenboroeos.q 
nam ba outro femelbãte em todoopouo.2>cue fero capi» 
tara efperto no entender,acautelado no fa3cr>maobanímo 
em ibfrer,anímofopera acometer, oeftro z cõftante no cõ* 
barer.i0eue fer bem ínftruto ? habituado no cjcercicío oa* 
armas,? auífadomos ardis z manbas oagucrra.fcu que 

» ridt 
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ria que somenos nos capitães ?fúa criação, fe farííFíjcíTe 
com os oocumcnros oa olíciplína militar / os quaes enfn 
nauão a todo foidado dcsdo berço z coHo be fua tnly / eí» 
pcrtsroanimo?oefpc:o co:po peras armas, pwmeyzo 
com letras tboscoílumcs/ocípoye com muyto exerci* 
cio z fofnmcnto tf fome z fede,calnmfrio,Ytgi3r, andar 
0 pee,? outros ejcercicios que babiiirão os co:poe paras 
armas.^fibas como aturarão o trabalbo D3s arm as,nem 
feram autos pareel!as,osfiIboeDe íuas mays criadosl 
caíaDefeuspaysiTJkimofoe.Ddicados.baofoscomooa 
m30,lanç3doepeUoseícradoG?cami!ba>.ie>i3emquem 
fto confiiíc fua fidalguia em feradoiadoo z líjújadosDos 
eicrauoe oe feus pays,? oalgfis panfoirôcs qandão per 
fuas caías calaceando.po; que tilo quer oi5cr panfoirão, 
parafito qucfoirapãoaascuftasoencyceoe.osquacefc 
algum bomé oe bemlbe não ral aavõtadc/oi3em q be foite 
z laocãno fo:a t>c caía. Como íerão íofficientcs oefenfo :es 
Da tcira eftes^Comerão elles z perderão as nob:c5as que 
feus auoos ganbarão,? nãocom taes manbas.d&iibo; be 
que íe queyrão os gailanres po; q os não melboião auanta 
jandoos cm renda mayaque elTes feus auoos,po:em po: 
que come o que não merecem fe nam conbecê,.dbuyto bo 
feria que fc não fe5efie coação fenão em vida.po? que cada 
bum trabalbaflepoí merecer, z ouutlTe que Dar aos que ícr 
uem z mcrecem.Bcm íe oeuiâo permitir facilmente moo* 
gados patrimomaes pollo mefrno refpeyto,? po; qfe não 
lancem os bomésaaronçaria.É^s quaes reípcitos? outros 

> tuítos z bem oibados,oe que aqui nam ba lugar pera fa3er 
menção,tcueram osbomês antigos ocíle rcyno/po: oride 
namfeerão tantos mooigados Das terras q ellcs ganba* 
ram aas lançadas/como agoia fa5em os q as compjarn c<5 
Díiibcyiooe on5enas. -dbas tomando a noflTop:opoí"iro,ja 
que ou po; oefcuydo, ou po; eícufar oefpefa, os Toldados 

nam 
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nãofattKriadosDepcqnosnos coftumesba faa otdcao 

menos nos capitães guardciTe cfta obtcruãcia,pojq na cf 
cmeca 6 todo/poye be neceíTaru parties z paranos, ? c!es 
arefoziné o milboz qpoderé èfeuç foldsd05/fa5èdc os cí:er 

citar,z tirandoosbaociofidade z vícios que mllcscuucr» 
rem cada frota bajabúcapitão mooz.aoqualobedeçao 
?ni tudo como ao pjincepe:iodoe,aíTy gente oarmas co; 
mo oo niar.t alTr officiatsoo mar meftree piloros z qua- 
efquer outros,coroo cãbem efcríuãesfeytojee ? Defpcti» 

fey jos q aafazenda pertencem.^flo mcímoIbc obedição 
Dopjopio modo os capitães ínferioies,qucDeucbauere 
cada n a uiofeu/ou fendo tá pequenos os siauiosqie poíTa 
efeufar/baía bum íargentoou cabooeíquadra,que gouet» 

•« fie a gente oarmas que no nauio vay .pozqueo meftrç nem 
patrain fe não elíoJueoa ob»a oo marinbar.ltodOí Digo eí 
tes como os outros/z a gente, obedeceram ao capitam 
mooj.écbic os quaes todo* íemiienbúaeiçeyçao.ellc te 

raa cotnpjido poder pera mandar,t iuígar,? caltigar,3tcc 
pena ca picai. Ò qual poder etecutaraa tonto q fau oc mar 
cfo:a,£ nas terras foia ooreyno,masnorcynoQii terras 
ode o puncepc refedir/remeteraa as penas capitaes afua 
alccja-íÊ eftas acerca oos nob:es tfpjc a>rcmc reraa.potq 
a vida oos racorefcruam os prínci pes foo pêra ly. qjboie 
a eflee tan.be poderaa o capitão piêder,tfoipcnderoc fe* 
us officios,t piíuar.t áfbabilitar.t Degradar,i oaroutras 
penas oas qasleysoão aos oa tal qualidade,tirado moz 
te.lí^c neeelTirioqocapuãoceflbatodocítepoder n3 íua 
cópanbia ,poz euitar motins z rcuellias,quc no mar i ãopc 
rgoíaçtnaguerratnuyoanofas.tpojrefrearasoufadiaí 

oaígús ooudbs.qpojlbe parecer q nam fera punidos ou 
feu calbgo fera Dilatado ,tnouê aluozoço * n comete Dei obc 
diícias.piouocandocõíeucpjpjoaourros rajer o mcímo. 

0 capitão q nam bepa lbco3rcmtâtopodcrftâ pouco be 
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pcra fercapítxIo.Tfvcrpondo aos q me qrcrão rtscrqfcc cila 
bcmaíiada autoiidade.mayoimêcc ga algús capitães rni 
ceboa.toutrosqnam té muycacapacidade,cu iam impe* 
tuofoe.fupitos,? cruets,t os caitigci oa \ufltça bâc D fer 
moderados com mtfericoídia, poique a nHfcHcordíatjral'- 
çao)uy*5O,Di5oapolloIo0anti3go.lÊunâo IbeDou aqui iacobLc .1 
mays doq Ibe Dão eiwcrrasbègeuernadas, onde bê eu 
tende quanto iropoita a obedecia na gêteoa guerra. IBâo 
falcnioènoíummo poder do etnptradozqoe eapirao co? 
mccou.t agoiabe p:mccpc,né do íeu legado z alíiftente q 
lê as fuasru^cs/mas fale mos Doe capitães? piefidères 
Das legtões.os quaes crão o mefmo q agcr.aíãocapitães 
motes oas armadas ou cicercicos,dos qesDí53acgecica> Veje.Iiv 
fly.0píefidcteoalegiãobcop:opio|uy5 Della,? partid- 
paDaomidadcDopuiicipaleltado.í naaufenciaDopiinci 

pe ou feu legado tc clle luas vc5ce ? fú mopoder.3£>£ cl3ro 
D13 aqui í&egecio o qfe víaua ê roma,? os romanosbc fa* 
btlo o q uelta parte cõpui q£>oys t£fpanboes z f rance* 
íes.ènoiíosDUS.alTypoUo frequente vío, como pozlcus 

bos juy5os bêlbe podemosoar autoadadc nas coufas Da 
guerra,? ellcs aiTi bfiscomcos outros Dão todo die po« 
Der a feus capitães,namíomente aos mayozes.tnas ram 
bê a qualqr capitão em íua cõpanbta be licito calligar ícus 
foldados ,?Ícmozdêoe iui30.comoo»3ê,quãdo cump:e. 
ã bo recado e Ilaria a coufaoas armas/íe o capitão ouuef 
fe d c«ar o íoldadoou marinbcyio para ante o coircgedo: 
Da comarca/quádo aqlle vo'uer as cofias ao imigo, ou cl* 
tout roíblcar apoja z aoriçaê marqbzado.*#>o:ê tomo a 
Dijer qquem uãobega tanto carrego menos be pera eapí 
tãojoralejavclbo ou mãctbo.poiq pouco apzoucytâo os 
annos z cabellos biãcos.cdco cafco bc caícaucl.ii&uyro 
maysrclcua aíaluação ó todobú ctcrcito,? dc rodo bum 
reyno quç feentregaabumcapuão»quca vtdaobumíoo 

> s bomê 
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bomem nem ruabonrra,? pops fiam oo capitam aquíllo, 
map 0 fc oeuc fur eftoutro. Có tudo podermão of?er. que 
9 vida obumfoobomem.po: tf menos impojtancia.faraa 
o capitã oclta mar apouca conta, taffp a julgara a íè muito 
rcfpepto,? ella rclcua a feu oono mar® que fete rcpnos.&fi 
go que cite tal capitão feraa bomé fem confidencio,o qual 
nam mcrecefcr capitão,potqueo capitam oeue íerbomem 
maduro íconfidcrado.tvclbo ao menos no nro,qua rnup 

tos nunabosbabpqucfam mur maduros maps que ai» 
s ieatiae$úívdbos.HsTifecícreueoellesnoUurooafabidufta.B 

ca + velbice duu oc venerado não fe refpepta pcllo numero oo? 
annos.mas osíenridoe oo bomem fam os velbcs/r a per 
fepcam oc fua vida fo3 3 velbíce.C feo mancebo não be fc 
fudcsnamoeucfer capitão po: maps caualepzo que feja, 
mas ejtcrcitc fua valentia fometida aa obedicncia oc quem 
tnapsparaiffo be.para reger Digo,quebe a puncipal parte 
t>eftecarrcgo.C.:creucffe oc Scipião cbamado africano • 
quealgííae peíToaj Ibe oijlam que não pelcjana bem ,z ellc 
Ibcsrtfpondia.qucfcuofficiocramandar z nam pelejar. 
*Bão quer tanto cííe officio foiça como fifo.Báo baoandar 
fcmpze oiante o capitam .poiquc nam veraa os que Ibc oef 
cobiem ascoftaa* jCambembaoeroldarocjtercíto/? ver 
o quebam mefter cm cada parcels mancebos foitco po 
Icgfcateeqapicndã quita moderação fe tf uc ter nomãítar 
poiqmalfaberaa mãdar a outréqué não modera a fpmeí 
ino.Cfte officio qrfeap:i?dido:potqquem nãoap:<?de não 

fabe enfinar ,z baffeoe apièder obedecédc ptemcpzo q m J 
dé.Scjao capitão nmpto amigo oafua gcte.t finta tato o 
trabalbo oe qualquertoldado como o feu piopío, z cftime 
mupto as vidas oos bomês,t affi não vfaraa mal tf feu po 
jdcr.n S os efcrupulcfoj poiãooft aculos a Ibcfcr cometido, 

fr Capítulo quatoije.S^ecomo oeucm fer 
eícolbidos,? affentados os toldados. 

Bo 
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© officio oo capitão be efcolber, z affcntar a 
fuagentc^ftotrajrcjãOípof ocMct nam o ar 

I madozbaoepelejarãtrceUa^cotn fuapcfíba 
jfupzirôde ofoldado faltar. £> o coítume incpa 
-me o dc Caítelta,? oe -frança, z oourrae par 

tes,onde oam aos capitães ofoldo todo pareelles z fua gê 
tc/z nauioa.z dica os buícam,? pagam/r gozuernâo,? fã 
cadafeys mefesvtfitadosíe ofajem bem dc maoepza que 
oerey sfam bem fermdos.os capitães t gtte fatiifeytos, 
X nam fica fua altcja oeuendo ferutços oa f rica, z oa 3In» 
dia,-r ooutras partes,que ellc jaa tem pagos,t os almoça 

• rifcscomidos.©squaesbem creoque nam appzouaram 
cite meuparecer,pozquelbesnam vem bem aelleequele 
«amo milboiOoqucfeago:afa5/femol(?arq poz maapa* 
gaou memos bútoftam.feoerjcaoaírentar no foldo bfi bo 
toldado,ítllesper feueítilloaflentamoutroralq cm virar 
«s coitas oeiozdenabú efquadrão/ioefbarata bíía batalba 
-dÉburtoeicjmcíeoeuiafascr no efcolbcroos foldados.z 
vfar fidelidade no aiíentar oelles.lfl.unca apzoueptouciter 
cito no tempo oaguerra.Díj^cgecio.fe no efcolber z alTeu v 

rar oa gente ouue falta ou culpaoo offtcialqueoo aflentou/ 
t alíp quanto aoqper vfo.í muftas efpcriêcíasfabemos 
ifto be verdade,queoaquifecaufam as muitas moitcs.t 
perdas que na guerra padece moo. 3fto que ois^egecio, 
pzouuera a ©cos que nos nam acontecera a nos, masca* 
demalpozque parecemaysfalarooquc vemos que 00$ 
ouuimos.lflam ajunta masefp3lb3,quem poz páipar b& 
toftâooe foldo perde muytos cru5ados. lãuanco aquife 
poderaDíjerãe foza tempo,TRam fe^feentendemeomoq 
bzamfeuefcudo,zoerribainfeumuro,os que 3Óbamoas 
armas, z as entregam a bomés q nam fáo parellas. a» 
Ts para 5ombarferia,oe quemfe quifeíTe oefêder oo ferro, 
cõ vfeudo oe vidro.^ofS.cíTes fain elles/q entregãofua 

£ oefen» 
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Dcfcnfam a bomte ínbauos,? fern faber,tiéfétídobfl guerj 
ra.Cncomcdâo t étrcgâofuao vidai,t fa5cdaeabomce q 
tiâoíâoparaibe curar 00 caualco.t qpor fua inabilidade 
Ibauorrecé cmcafa.^eíemelbãteerro comefteíe quer*® 
tflcgecic.co qual 015 q também procediam muycae per 

ldé iu co das»? Dcftruicóc6Pcgcntc.©i5 aífy.f 331^0 00 amos aí* 
dim fintar fcue ciiádee no ioldo per fauor.t nam 00 milboree, 

roao aqucllco Deque fc eltco enfaftiauam.l&e abominado 
antrellee efle nome foldado x nam tem rejam» porque 
fe oijeni que ba nes íoldadoo mu^too vkio0 x males» 
Cilea o permitem,que metem l boa ordem boméo ccrru* 
toequea pcruatc.Ccmcqucm faj frade ou clérigo opi* 

orfilbo q tem/t 015 maloa tcligtao.t 000 cclefiafticoo.qe! 
«. ad heré lca,ujou a eorrôpcr.Crrada ccufa be x viciofo.Dfc Cicero 
niura. vituperar algfia arte,polios ricioa oaqlleo que Della mal 

, vfâo.Coferro,qa nc lioptupofitofaj.tâbépodefer inoce* 
^,015^limo,poftoqcócllc fcfaçãoaogucrrao.t morteo 

x outrao cruc3a0,po:qcó ferro tãbem fc fa^ê muf too bts 
x piouef too.2Ué oc qcó ferro felaurâo ao terras,? culri» 
uáoaoaruoieo.í fabucâoaocafao.tâbccoelle íe Defende 

* a liberdade,conferuaapa3,tfe caftigão 00 maoe/po^o 
àffrmcfmooofoldodoo.fcmcbargoqamrellee ba alfl&a 

Diflolutoo x pcruerfoo.fua crdêbe a qnoe Defmdc,? côfcr 
ua é boa p35,t quictaçâo.Tftão Diuião 3cbar ôUa 00 riquoi 
poyoaellec relcuamsro.mao Dcuião procurar,? 00 q té 
clTe carrego faser.qfercformsíTc Dc boo boméo,? Darlbes 

Defuao fajédae cõ qfe mantcuc(Tem agora na pa3,porqna 
guerra 00 imigoo Ibasnão leuaffem tcda0,?a fruo Donos 
co ellao,fcm acbar que Ibo Defenda,o q não feraa muyto» 
fegundo o oefcuítume./]&uyto grande falta be na arte mi* 
Hrar oDcfcuftume.porq 00 corpo? íe tífafa3é Da ligej^a q 
ao arrnao requerem,x 00 ânimos perdem aoufadla/Jfcof* 
to q ja«folie algum répocjtercitado nas etraae algfl bomé 
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ceifando bcllas perde aocftrcja nccdrarfa.porq fe todas 
a33rcesconfi(tem ntycíerdcíofcgôdoo proueibto 
vfaííeraasmeftre.eltanurs que todas orcqucre/abot 
filo rccb3ifi3occrcUopâfCicuUrtíiciit^»3cotíipjnbiâ wjí Vcgc.líJf 
Cc03rmas,po:que.Deuecercótinoei;erciciú,oi3 Negocio. &.u 
Se !be tirardes o etercicio.oij clte,ncnbú3 oeíferença ba» 
ueraa anrre íoldado z ruítico aldeão. 0 cofíumc z curei 
cionasarmas.apiouerta marsqueas forças. Slwtaqua 
Cro annosfoos que os Romanos ecífaram 03 s ar mas.oef 
poysoa prime fia guerra puoiC3, perderam tanto oa íua 
beítrcja.que quando a íegunda veyo antes que fobre fico 
bufTein,perderam muitos confutes z capítaèe t gête.Ba 
gentes oc JÔabrloou z £g?pto z iSrecúque conquiíta* 
ram o mundo,agou pot falta oc cjtercicto nam ícbem to* 
mar armas nem Iam conbecidae.Bcíta nolfa terra,po:^ 
nam vamos mars longeípoucosannosátesoe nos,qui 
do bauta guerra nella z feoauam todos aas armas,bõ la» 
urado: oa befta,oeííes que agon nam prcftam,entam era 
mapsoertro.queem nonos oias os efeudef ios.£ osfrõ 
tef tos oifricã quando corriam o campo, mars bei* 
troo eram que agora. flam fdlta a natura, mas falta o 
coftume.&uida temos a mefma terradoceo ainda nel» 
la obra como fobfa. ôínda temos as mefmascípecias, 
be ammacs/p:antas,tfrurtos,que tinbam nolfos an* 
Kfgos,quando fe 0151a pello mundo que a gente ocfts 
Cerra era a mars forte oe todo elle,conde conlta a natu* 
reja não ler mudada.fcnão o curtume, porè ocortumcfaj 
outra natui^a,; pode murto.mas também fe pode mu» 
darfactím&ecõoutrocortume.^cortumeoamercancia»...... 
fcg&docõta5uftino,mudouo3bomêsoeCelicia oemur 
oellicofos ijerôo.zos fe5mars manfosquiolberesoq, 
pta?a a ©cos a 3Jndi3 não tenbafcfto nos noITos,por iflb 
bigò qnãoferaa mufto nã acbar bornes quãdo os bufearé 

£ij -dòl* 
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ikflbozíer?a&arDe comer acaualefzos, que aróçefzogp 
% nas armadas m§dar eftes cau3leyzos zfoldados efcolbt 
dos,? nam vagabfidos.refiãee,? bomés nê apzouados» 
nem coníxddoo.Tftão be bo confelbo oefarmar a cerra oo 
bomés.be cotifelbooe gjuUaniíUs.T o mao ccfelboferaa 

M • varro piozpera quemno oer,t)C5 abarco varrão.pozque mngem 
Sr«ufti íc foz fifudoviucraaíeguroantre 00embateu 00 mfido/oa 
li t "quaes nam ba Duuid3 íenam q aos marozes oão ptozes cu 

cõtros.Bfff o 015 Seneca nas fua.? tragedias a És cuba ra 
lnbao3Xrcta,í!bc tuoftranasaruozes mafsaltiieqr< a 
ys combatidas fant 000 ventos que ae bancas, z os oic n 
tes 003 rapoG 1 coziícos ma^s que 00 vaies, 
fi ijbozquc algús bomée viuemuefta parte engana* 
dos quero o^erque couta befo'dado, x que eftado oe 
bomens be e'tc oc que 5omb3in.z oefamam.zafTjr ibe 
quero moftrar quam pouca r^am miTortm.Sarbão cí* 
Cco ccntravzos dos íoldados.que íe tiles te itibonrraí fa* 
jenda foldados lbss ganharam, !&s benrae-r iltedcs z 
nobrezas q cem grandes z pequenos, ízus paleou euos 
fofdadosasganbaram.acllesfozâ Dadas pozcoufas que 

cm arm 30 federam,z as que peroutra viaíe alcançam nam 
fim tam cUraacomocftjs.i&enouo efttnome toldado, 
qtvr Dijcrbomem que recebe íoldoDerey ,ou pzíncepc» 

ou feu capitam poz íeruíremfcyco oarmas.Xanto fmí* 
nifjca antre nosíoldadocomo na linguoa latina miles, o qt 
nome bc antre os latinos geral perstoaas as cfpecíasoos 
bom?soagacrr3,DO0qpelcjamDígo,nâoDoskrutdozej, 

boza íejam De pec boza oc caualic ,ou De qualqr outraDcffe 
rcnca, todos cõmfimrntéíccbamam milites >íe embargo 
que'algóas cfpcctas té vocabolos pzopztoo/ como t ques» 
t pcdes.íVflYantre nos agoza neftenome toldado fe com» 
pzédé todas as olttaeCpcciasoegentcOfirinas. aiíy dc ca 
uallocomooc pcc»z rodauiatãbcteinoenomeedpecfcca 
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peraosDcpeeplles.zpvTaosoecauoIlo Delles ginetes. 
Dellcs bomêsDarmasouacubertados.pojem como Digo 
todos feebamão foldados quantos recebêfoldo.oado q fe 
jam condes ou ouqs. Sigo tilo pozqfe não co;rão os nof 
foseícuderiosfelbecbamaremfoldadosjzmaysno.mar 
onde rodospelejam a pee/0ie3enfe muytoDctamboaoz 
dem.a inda q ibe oigãoq os toldadosfão bús clfolUcaras 
zfalceadoiesDecamínbos.poiqcflcsfamoa Sndalujía.- 
S ioldadobe oefenfo; Da terra,z confcruado: Da pa5 oclia 
cbamcnlbecomo quiferermz guardem cKes eíte ofFicío.q 
eu Ibe pjometofeo guardarem qnam tenbam rejam De Te 
coirer Delle, foy fcmpiezbe bonefto,p?ouey tofo z necef* 
fariono rnúdo o citado dos toldados,polias oifienfTões q 
nelle ba.zfoyfempíceltimadoDos puncepes,qua elles 
fam alíceçezfo:talcjaooceprrozjuítíça.lB40 rees publi- 
cas,zrernos bê gouernados,teueram íempie mãtímêtos 
Das rendas do pouo,poiqoi5tão aquellas gentes, q feria 
coufa muf Defarejoada.namgojarêDos bês qoefendíão, 
t gojando oelles terião maye piomptos os ânimos z võ* 
tade pêra os oefcnder.Soldados ganbâo os reynos tos 
foítentSo.z guardam ae ridas zfajêdasoc murtos qlbe 
Dão mao grado,z oijêqfejam lançados oa terra,mas não 
têrejão/poiqno euangelbo fio amitidosperfão^obão Lucç.ca;i 
fem ébargoq muytos oelles não clípzê o qlbe fam fjobâo 
aiy êcomêda.masnêpouflboeítadobemao,pozqie aflTf 
fofie.qpoibauermaosfoldados ouuelTemoooe cõdenar 
os bos z feu eítado/todos os citados z religiões cõdèna-- 
ríamosper femelbltc rcjão.poiq cm todos ba vícíofosz 
tnaosbomcs.áãuãto mays qomaonão be foídado.aííy 
como não be religiofo obypocrita poítoq traga capello.É^ 
q furta,be ladrão,z oãofoldado.0q mata,be bomlcída,z 
não foldado.i0 q arrenega ,be [blaíFeinadoz z nlo foldado. 
£ atacada vicio podeys oar icq nome,como rcftao/ra* 

£ uj fur. 
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fur.toutros.oeqesnáo mercccfcrcbamados foldadoa* 
fFBpnmcy :a códição q o capitão ou armado: Oeue e*ami 
it ar na efcolba ooe toldados qairent0,beqíc|ãooc boa qc 
ração bonradaoe toldados z caualeyzoo fe oe acbar, ilto 
po: muyraorc5Óee.2Vp*cmcr*a,po2quepcra citado Don» 
rado,nam ocuè fcr amitidoo bornes ícm bota,fe a p:t mo» 
ronáo merecerem,ou tnoftraréoe fy q a pode merecer. B 
fegunda bc íemelbante a p:cmey:a,t bc qooe foidadoe fc 
fajem fidalgo©/? condes,? ouquce,? outros bomeo q íc» 
rboícão z mãdão.ao qce coufae parccc julto ? cntltoq le 
oé aoe fi'boaoaqllce q30)'aatcucrão ou mcrccerão.B rcr 
ccyiabe q o> filbo* ímitáofacilmccc? ò boa vóradc oe fcy 
toe tffeus paya.afiypo^ibc tê amo; z ocíejáo feríeus íe 
iticlbantee.comopoilovicí cuitumc oc viíta? petição 

órem na© coufae oa guerra í3rtnaomayeqo fi bo oo la» 
tirado: itê tnccatiico.S^bido be q o fi.bo oo caua'e} :o ou 
íoldado veccro cafa oe ft u pay ao armas com q pe!cjcU»f 
cuuclbc contaroac bata:baocmqfcacbou, 7o oo lau.a* 
do: vec cm cafa oc feupay oarado.í ouuclbt ralar oae íe» 
menteytao: C! tação5po:qcadabô fala do qfebe z Ibc cum 
p:c,ocapaícy:oooccuroífo:ma0,ofcrrcyio 000 marte» 

los,? o pedreyto 000 ptqucee.O foldadoconta a feu filbo 
00 perigos z trabalboe q paliou z faj Ibc perder o medp % 
rcceoocltcs.cõtalbe oae bõtasqno ejccrcTtofeganbauão, 
z fa j q as cobíce.il&oltratbe como cuigern a cfpada» z cal» 
cão a efpo:a ,z meão o arcabuj.t apótáo a befta.B 0 qua • 
cs p:anc30famcomoama0qam3mctlooôcíp:ito0.toi 
fiffeyccão aar eoufasoe qfa'a/ibo: tãro mãdauão a© ley* 

bo égypto,fcsundo conca ©todo:o ficulo.que os ftlboa 
Dio.tí.2. foidadoe, z nam outros foffcmreccbidoeao íoldo 

036 armas,po:que cftes apicndcttdo oe© oc nuutnoso 
Ylboasarmas,?imitando a ícu© pays fabyâ milboicoca» 

Vfge.U.1* U3ller:oo.E>i(to dij taegecio.iai® curdeye q bc cite oifp 



fagueira bo toar. 

cio tat.q te beua entragar a quaesqr peflbas.mas Deu 2 fer 
excelentes, fefozpoífiuel.em geração, zcoftumes, 00 bo* 
mêsDeqfcbaocfiaraocfeníam oa terra,pozq a Jimpcjt 
be feu Tangue 00 fa5 idoneos.z a vergonha q com 00 boa 
cuftuuiesapzcnderamoe fa5 alcançar victojía.vSljrdade 
be.qanaturcjanain eítaaobagadaa me oar o animo zfot 
(as oe meu palmas citou eu obugado aíoltêcar a lua bó« 
ra.t a vergonha mcconítrangeafcguir fua virtude. (6 tal 
po: tal,eu efcolberia fempze o filho do bomè bórado.qjbo * 
rem nam fendo die peraíilb,cotam recebcríao mars auto 
poltoqfoircoebaymaça,pozq muyças vejei oefle snacé 
Angulares bomls.©!} ÚZiúo.Hdc lauradozes nacembJj 
rões fominmos.zfoldadosmuy DeítrosDijelle.lboys Mcí«» 
«noiío piopofito.ostaesnosconuc.znãoosinhauos.Ê dereruai 
H:geclo oij.Êlue apzoueytaombauo no eycrcito^nada, 
fcin comer o foldo ooucro q poderia apzoucftar.^nhauo 
bepalaura Utína.z poz vetura algús anãoeHtèdcrão.qro vcg*lj,i.; 
Iba oedarar.^uer oiser eftc nome tnhauo,borne femfogo 
nèferuoz oe vertudez honra, ao qual não oíjavontadeq 
tome algum trabalho pozfasercoufasboaszproucytoías 
peru fy nê pera ourré.í£ pozq nas armas he ncceíTario o bo 
mé fer ardido,que o ínhauo nam be,po:tãtoem efpccia! fe 
Aplicou eftc vocábulo aos que uam Iam habiles per qual 
quervía pareelUs.ardidofe hatambeni oentendcr.nam 
pello oefacentado, pojquc este fc chamaooudo ou fandieu, 
t nunca fajeouía boa,fei»m peroefaitre.10 fogoocíte fer 
Uoz.tardid^a queierequereperaasarmas, antes quefe 
®cend3oeue icrconfidcrado,zatndaocfpoy6 0eairy ace« 
fopoítoq viuozel'pcrtohafeDetcpcrar,êmodo q fepclfa 
Apagar quãdo cópur. z^s quaes cõfidcraçam nê têpci aça, 
na<n tè 00 Dofatentadosiaifr como 05 inbauos não tíoftr 
uor neceiíariopa fijercouías boas. tòà money ta fobicdi 

Ca nãoíoomitefão inhauos os inímoíoa z afanchonados, 
(£• uij mas 
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mas tatnbS oíato osqper quae* q: outros maos coftames 
perderão a vergenba z oeíejos oa bõra virtuofa»coir.ofão 
refiaêe.tafuye.gargãtces/rcutrosgencrosDbomfsper 

didos,que ba nas cidades ricas,prolpei as,? viçofas.Das 
quaes cóformãdonoscõBcgeciodenlo oeué coiberío!» 
dadosfenãoqiiandofe outros itâoacbarê/zcntãopteitief 

ro qfeDeflVsficnada osacunumèao trabalbooas armas, 
losaparté ras calaçarías cidadas.Saoroaysautospe 
rase armas ?gucrra"osbomcsoasaldcas ?cãpoq uas 

cidades ,porq lamaceftumodosaotrabalbo? maa vida, 
como na guerra êefpccialoomarbc ncceíTaríofcífrcr.Bco 
tlumão andar ooíot,?cbuyua,t vento/? Dormir nocbão.t 
nãocMmão tanto a vida.eftee qn3tn tem nellaranto gof» 
ro.ftquí tne podalgucm Dí3er»quc os Das cidades ti aua» 
tagem cm ter mays vfo oarmas qos a'.deacs,pcré cifas 
armas nam iam boasarroas.ncmconformcs a&boaguer» 
ra* ii&uyta Dcffaíçavay oarrancar pêra outro rebuçado, 
tralos cantos oasruas per ondeie Determinam acolbcr, 
spde jar comimigosquenam fogem oo alcayde.&obc 
Cerem os bornes exercitados cm armas,mas namé rfiya 
armas,porque eftamauc3ados arfiys leuadae/? correm 
rifeoqutrerfe lançar per elias.TBam fe confic/ninguemem 

fer o bomem acutiladíço ncmbngofo/porqucnè obrígofo 
pcleíacõfcusve5inbo0porferammofo,mas porqbc fra» 

co z malfofrido,neoacuttladiço têporiíToorofto maysoe 
reytocontraoeimigos.Sãe mêu confclbo as armas ê toda 

tara bê rígida parafua quietação oeuiãofcr tiradas a reft» 
acs,patifes,vilãos,í todos osDepcucorcfpeyto.porqaa 

ermas dos tats nam Dcfcndê a terra, antes cíTesíam os q 
lançam a perder as batalbas.tnapaj fa3cm aluoraços, 
?matam fcusvc3inbos,?cometcmoutros ínfultosioc* 
mafias tbefeorte fias contra os bes.3£os officios os De 
mars eicrcícío bsbiUtam mays os corpos,coroo fam fer» 

1 reyros. 
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reyros,earpentey:o6,almocrcues,? outros,que fe nam tc« 

ucrem maoe coft umes tem os membros babiles pera ma 
near as armas,o q não tem os fombuos oe officios afTcnta 
doscomoçapateyros,alfayates,tecelões,? outros feme» 

Ibanres oe pouco eyercicio,por cuja falta tem as forças De 
belttadae.Bem tampouco teram cltesoe fentidos tam ef 
pertos,corno osoo campo. Bam be tambabilo çapatep 
ro nem alfayate pera correr nem faltar.eemo o palio: ou al 
tnocreuc/ncm o ottuejteraa tão lega vifta,como o caçado; 
Eudo be neceiTariopera oíoldado.vifta,? ouuído,? todoi 
fentidos,porque De rodos fe ajuda na guerra, t todos De* 
ueter eípertos.Êocftamago alfentado z cercb:o feguro 
pera o mar,porq mal pelejaraa o enjoado z mays malfeo 
for oe naturais terras bonde fam naturaes.tâbí fa5?8 

cfte caio,porq nam ba ouuída fendo q buas partes crido 05 
bomée mays belUcofosqoutras.ífto polia mayor parte ,q 
quanto a todos be ímpoflwel.fenam que cm tedalaena* 
çõesbabostmaos, ardidos tuibauos.^ara iftoolbcfe 
oafpeyto.tfríronomiaoobomé.ífuacótincncianofôlar. 

no otbar.no andar ,íe moftra foutc33,íe cóftanc w ,cu r trtu* 
de que aas armas pertença,ou ft u contrayro. áâanto Das 
ydadespera aprender a do moço be mays babiU'ooctl.z 
fayoocorpooquequer»? toma os mouitnentostgeytos 
Das armas mays afmba que o bomê ouro.qfborcm pera lo 
go pelejar initbo: be o bomem,que rem mays força z 
conftancta.^c oe3oyto annosoe ydade atee feftnra/be 
tempo pera poder feruIr em armas,o mays bttnuyto. 
«omenos be poueo.Ba eftatura me nampclTocu muy* 
to gabar,porem cila fc be grande z tcmcrofa,fa3 ferro; 
nos olbos 000 eontrayros, porque per rc5am o grande 
corpo Deue ter mays força que o pequeno, s ella força 
tem muyta parte nas batalb38.Bam foomente dc víf» 
ta mas também De ouuída efpantam cs grandes bo» 

L. 
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 , tn?e. ítemos bo pouooe ^fraclq oísía.fi^s tneflTageyroa 
Numen. no3 aterraram o coraçam oijcndo, opouoqlaa vunosbc 

?*•'*! t>c grande cftatura .parecem monftros Da geração 000 gy 

gantes. £ nam ba ouuida fenam que a prime?ra vifta»em 
quanto nam conhecemos a fraqjí dos bomês grandes.tc 
mos oeWcs receoso: cite reípeyco ^bario cóíul "ftoma 
nopjocurauaoetraser homes grandee no íeu exercito,? 

r«»,i ií 1 eifes lançauana oíanreyra.fs Saulrcy De giraelporgrã* «veg .a. •<jcjjC|0ttua(|3Ba de?çao do reyno/ljborceílelouuo: íbc 

foy oado pera cÕopouóruítico.q olba ao cpteríoi.2?.o con* 
tra?rooi3 Bcos a Samuel profeta fobre a eleyçáooc 
uid.©i5a(Ty/tFlãoolbesefcu vulto nem altura do corpo, 
porqcílcengcyrcy eu,q nam julgo feguucfo a villa dos bo 
més.&sboinéa olbão o q aparece d fcra.mas 22 cos yec 
oscorações.-dburtas vejeebapeqnoscorçõeeé grades 

corpos.*? ao cótrayro grades è pequos.ifteynaua grande 
* virtude è pcqno corpo ,fc cfcreuc DcjCideu.fê-ftabe rejam 

bos naturaesq no grade corpo osefpntos efpalbados nâ 
ti tãto vigor,como no peqno.onde eftao juntos ? vnfdos 
porqavtrtude vmdap;eualccc.Ê.!na?s os corpos gran* 

des fãopefados x pejados,? não pode ter a Difcnuoltura 
q as armas bao mefter.fcilemefmoúiconueníêrc íecuita 
raa cm todos,grandes ? pcqnos.qucnam fejam pejados 
nem gordos.Sejaofoldado mancebo,tenba osolbos ef* 
ptos/o prefcoço.ocrcyto.o pcyrolargo.eípadcudo.msoí 
%biiços.prrúas ?pees eípedidos»? uiaysj ncruudos 
que carnofos nem polpudos barriga pequena, carne enju-- 

ta. gê-ftesíam fmaesDefor^a.^uando oíoldado os teu cr, 
pofto que namfeja grande,nam oeycern oe o receber, por* 
que nuys vai forç3 que grande cftatura pera oe toldados, 

Vcgc.lí.t. Dí5'Slcgccio,?tem rejam,qua mu?tas vejesvemcape* 
w quenoniacbadoDcmbargrãdccaruaibo,náopo;a!íci5âo 

por m3?s forte. 



©a guerra bofoar. ttjevííj 

 ClC3p.quín3e ©o exercido cos foldadoe; 

plf—trwi ãmbemasmanbas? exercício valem muy# 

/T^^' to nas armas,peito que be bem q o capitam 
[ I ccobacuydadoDcoJdcnarquavdo citam cm 

cerra,que bajabarreyzaDebcíta,toarcsibu5« 
onde codoíos oias tirem,t cllc os ccnutdc pe 

ra íiTo,t façair la* osq nam quifcrô pozfua vontade,? nas 
vejee oec algúa peça ao q o milbo: fcjt r. Xanbè faça ba» 
ucrcjccrciciooc eiakma.tDc faltar ?co:rcr,? os que nam 
fouberem nadar mctidcosenftnar.qua Ibesbcnectflarto, 
paraaasve3esía»uajcasvid.is.36emme parecia câbc.q 
ocoltumafll anona genre frccbac ccmojaa oifíe.aflypc: 
rcfpondcr aosnntgosco Jguacsannae/poyealgúeoellcí 
aevfam.ccmotíbèpoiqotiraroaffccba be faciKamcu» 
dado,? Daa fadiga ao cctrayzo.fÊm quanto armays bua 
befta,ouatacayebúorcabu3,iiia bua freeba vinte tiros,?: 
to:ua o voHo vagar/De uiancy:aq vos não oeyxa acabar/ 
ou vos f.13 virais roHo.cj be ptoz.gâulto be 03 mayefo:ça 
basbeftas,famc!l8SU:ilbo;ee,cndc os íniígoevcarms» 
dosDecouraças.ouarmascutrasocfcnfiuasfcues.mas 
ende não ba fraysqfayos í quãdo muy to courae.cbafiãí 
as freebas,? pera malba tãbem fe forê tjrsdastf boa mão 
2lbaíla afreebapera ferir,? pera matar, ? penetra osofc 
los ,e orno bfía bcíta.fftão fc oeuc ouuídar no q oigo oas ar 
mas Deferentcs.pojfercoufa muy tas vc5cscíp:cmífada 
t viíta.aiTy è baralbasoc muyta gccc.comc doefafios par 
ticuI.iree.q£>o:qfe tra5cys€ípadapo:efpada/ou lança pot 
Lnca,oaye ? êparaye ãbes po: bíigcyto.? não voefalía o 
encorro Dtferète/comofa3 bauddo oiucrlas armas po: ma 
ye Deliro qfejays nas voflas.Hpzendam cs toldados do 
mar a dar fogo a bfiaromâ,oubonba d fogo,ou panUlaoc ' 
poluoza,? efpedila oe feyçam q nam pengem cllesncm 
façam oanno aos fcus,maí que a cmpzcgueni nos imi# 



Segunda parto 

Ítos.pozque Delias armas fevfa também no marXnfarl 

e apclejar armados,pojque nam eílranbciti opcío z pejo 
Das armas como fam couraças,tquaesquer outras oefe 
fiuas,asquaes Ibe mandem veltir na batalba.pcra fua oe 
fenfam z coftanciawa&arsfeguroí confiante ellaa o arma 
do que o nu,aflr pera efperar os tiros contray :oi ,como pe 
ratertempooeaparelbarosícusXnam fe oeuem agra* 

uar do trabalbo oas muitas nem carregadas armas,po:q 
nos nauios pelejam quedosfem andar nem fc mudar obô 
lugar, conuê aíaberoobancooueítancia quclbc foyalTí« 
nada.Dutras vejes os acupe o capitam/nas coufas que fe 
offerecem 6 feruiço do nauio,como fa5cr lcnba/fa3cr agoa. 
recolber mantimentos,embarcar z oefembarcar artelba* 
ria.J3ufque occafioísem que os acupe,nam nos Der*e ef 
tarocíofos,? fe murmurarem oíflTimulc.potquc be coufa 
piopíaa eíles como af rades/Slaa coeUes,ajudeosant» 

M.' varro m3iosb3.í00que mandam/ D15 Abarco varram, U3tn foo 
dc rcjuf- mente oeuem mandar,mas também fa5cr,para que os íu« 
ti.ií. 1. bditos os imitem z trabalhem oe boa mente.lBcm be con 

trafto o trabalbo 93 Dínidade 00 capitam, mas antes ie 
teequeDtfia&lejcandremanboXoeícaniarí oarfe a De# 
Icrtaçõcsbeptopíooe eferauoe,* bomês fem cuydado/ 

manba po:certo d pcrdiçãnos q gouernl,* o trabalhar be 
ocpuncipes z grãdesbaróea.I&ecõtrarta aociofidade aa 
guerra,1 odiofaua gets oella,aflY pa a oifpoíição dos co:# 
posTOcltrc3aD3S armas/como pa a côtmcneia ooscuftii 

ínesXc a ocíofidadc fe fa3c ronceiros,? oa bv vè a jugar 
i„i? frM tbefpors a furtar,t outros vicios.Êfcrcue 5uao fronrí* 
.idemiii no, a^ubUonaficacapítaoTaomano.búiouerno, fenece# 
difeinh- lfídadeo:denoufa5er certos nautos.nâopa mays q pa a# 

' cuoar osfoldados êfcrufr.r acarretar mader:a,?outras 
coufas oa fabuca oelles.afírpo: não eílarêocioíbs,como 

po: nam offenderem os ve3inbos.^ue ma^s wmfoífe 

J 



©agucrranomar* 

que po: cuítarosinfultoeque cometem contract (notado 
, ree/i contra a bonrra oe fuas molberes t filbas era bem $ 
nunca falirem em terra 00 ioldados do mar.|:ra tam caftl* 
fiada a gente oa guerra dos Romanos,í J6rcgos,que mc 
'fltrcuerta oyer, que eram maye mefarados z continued 
Do que agota fa m algfis frades. ©1313 o capitão ZUfandro 
que nam queria que osfeusfoldados mourafTemfooircn» 
te nem gey to dc furtar,nem figura pe f«3cr mal.Bam oifTc Prima ad 
mays famq^aulo apoftolo.quandoeosDeXbaffaKa.ta Thcifaio. 
todos os CbHítioo C15. Jõuardayuosoe toda fpecia ou fi capite. j. 
gura oe mal.©*>utroc3piiáo cbamado 2lnrtgono fe lee, q 
bum teu fnbo foy apoucado cm caía ocbOa moiber viuua 
quctmba certas filbas moças fermofas/rclleíbe mãdou 
quetogofe mudaííeDaly.D13W0que era eftreyta pouíada 
paretic onde bauia tantas molberes.íÊ com UTo mãdcu ge 
ralmente que nenbfi oo feu exercito poufaffe cm caía oe mo 
Iberes fem boméa.i£ue mays boncftídade guardam oje 
03 noíTos clerigosx^o: cet to que bey vergonha, quàdo 
cuydo nas otííoluções dos foldadosDagota.que fendo 
Cbuftáo:íomam ^tcefítua liberdadeperafajer o que nã 
DeucmJem temoioc ©cos.nctnscátamentoDosbomfo. 
Bam fomente nos contray tos,mas também nos feus ve 
3tnbos z naturaec/queeiíes Dcuiam Defender,comete grã 
desiiHutoe.tfeos.Tftoubamlbãs frendas,Defacatam a 
fuaspefloas/t oifendtmfuas bonrae.Bambeiíloo ma» 
ys que fa5Cni.Boa templos t5 í©cosí feusminiftroome 
lem mão violenta % facrilcga,? no mcfmo ©eos fanctiflfi» 
mo põe boca fem temot blaífemando z jurando muytas 
mentiras.^Jíto com tanta ocuaíTídadeque o tem potvirtu 
de foldadelca,z quem nam bteffetna z arrenega nam be va 
lente,3ombamOtIleínánoc(>imam.Sam tam btauos.q 
nam tem cronadafer foberbos controos bomens, mas 
contra 2&co s fc vangloriam» z o Deíptejam per cfles mo» 

dos» 



^:íme?:a parti* 

doa/lf&of 0 o milíxu d tado ifto be oa parte bo0 capitães» 
quenim ab jíU natn caítigar 00 taee.maa 013cm que fc nl 
podffg.r agu :rraíem elles/BiTf que map 0 queré oa ;ua 
parte maoabomtequeajudaoe ©eos.oo qual tiram fja 
cfperançapofaoindmam.ta põe nafo:ça obomêe per* 
uerfoo.que nam podem fajer ncmfajem coula boa.ícuam 
matar a outro 3 tam maoo comclleo como vcrdugo0,í 00 
oucroa a eUed.pcrmttindoo aíTrajulttca oiuinaem cam* 
goocfuaa maldadeo. 

C^irtnbef:o3trcmadote0 também fe flcercítcm,b8® 
remendemtiao velas, mudemnio ancozas.cnfc'' 

iiemaaa beta0,tonauio,oulbcoemb:cut 
gU npôio. O<3 outroo recolbam agoa t 

lenba.leucno toldo/íacundáíua rou 
pa.eíléaa lert3.façam toldo,nà 

adoíincçam.nãfe oefeur* 
dem.nemperquamo 

íoftumepo traba 
ibo,po:qonâ 
cftranbem 
quído 
vier. 



ITO. 

Scgiielse a parte iegun 

DA DA ARTE DA GVERRA DOMAR; 

que trata dai frotas armadas,& das batalhas mariti* 
mas,& f«u» ardijs. 

cC3p.p:ifticT?0' ®06 nauioc P*1"9 90 armada®. 

Bando fot neceflarlo fa*cr armada pa o mar 
oe capitães q ciíTo foté encarregados tenba 
cuydado oe pedir ao 2Umiranre ou feus cfftcl 
ace oas taraccnas z arma3de todalae coufae 
ncccfiartaspcraatal armada, conucm afaber, 

naulos,?toda efquipaçam parccHcs.ocbomfoifrarccaa 
armas,? vtccualbas.t!i)e nauios ccfotmes aoroar,?guer 
ra,*eípecia>quátidade,? numcrc.^igo ccfoimceao mar 
pojqasgrãdesnaucgaçõcs? viagce longas,qfe uyçcr 

grãde mar z largo,requerem nauics grádes z fo:tcs,t ve 
vela não oc rcmo,po:q o remo não feruc nos grandes ma» 
res,né osnauioefracospcdcíofrcroimpeto oelles. 06 
peqnos não pod* alojar mumçóce z victualbas q absltc m 
murros oias.t mayseltce cõ qualqr r*pcft8dc 00 come o 
mar,como qr q no mar largo o veto mars fotto,? o ceo m® 
Y»ocfcubertop:euoqoêmayo:cs? mays alt3ecdas,?8» 

kuant* voluincobagoa muygroíTos,oj quacecomoblgo 
com* es nauios peqnos tbayjros.poiloq os tacs na 1:100 
não ião íoficfcnrc s pera grades nauegaçõce,mae ccnuc q 
quãdo ouuer* oenauegar pera lege per mar latgo leuê na* 
mos grades z foitcscomo oiíTc/fbcranauegações mays 

V be perto tbaftaooauios menores? be menoe gaito,em ef 
pecialfcbão é nauegarátre Ubás ou bayicios,comono mar 
be JLeuma z algfiae partes ca $ndia,? ba celta dc i» 
nee ende pot rcfptyto oas calmarias feriam mays ido» 

«cos 

m 



Segunda parte; • 

neos uauios ec rcmo.efta Das calmarias be mays vrgen 
tecaufa que require nauíos oe remo, quanto bc oa parte 
do mar.poique elles cm calma ram fenbo;c50o mar,? 
o que querem,qua entam 00 De vela fatn mancos ?mo:toí 
comoo vento be moztó.íemoqualcUes nam tem vtdaní 
mouíniento.Êftes oe remo pofto que mays cuftofos, fão 
tnjysautos,aiTyperanieno0fundo,como prnbem pêra 
cítreytostantrclibas, po:que tem menos quilba, too» 

btam as pontas comrodo tempo ?fem elle.ibas no mar 
Inquieto z ventofo,tcm a vela auantagem, z o alto boido 
triunfa, "^boique no canal oedetanba fam oaceosfrl» 
os z ventofos,? o mar be inquieto,poi iffo,? po: as maré» 
es ferem tmpetuofas,? oeíuayíadas,pofto que entre libas 
ebayjtios.namfeacoftumamnellegalees, po:que nenbú 

pioueyto faj nelfe o remo,como vimosper ejcperiencia 00 
annospairados na guerra dc J&ollonba, pera a qual el rey 
De franca mandou laa paliar asfuasgalees queeftauam 
em 4barfelba,? nenbõ feruiço Ibefejeram naqucllas par» 
tes,nem podiam polias rejôcs fobiedictas.q^odia m tam 
pouco queefcalTamentefepodiam valer afluncfinas/? co: 
rerã muytas vejes perigooefeperder, fllTy 00 mar como 
Da guerra.Êu vy oesoyto Delias antre a rya z tapes nlo fc 
atrcuercó oejnauios ^ngrefesoe vela,os quaes as acof* 
faramoous Dias,? Ibe tomaram bfta Delias em que anda» 
uaobaram oefam jèiancbart.í^ qual como valente caua» 
leyioqueelle be/qms fajer mays algfla coufa q 00 outros 
z fe perdeo fem Ibe poderem valer/po; fe adiantar. Ss ga« 
leea eram todas inteyias oa tres/?algúas Da quatro,? 00 
nauíos contrayjos nam eram dos mays efcolbidos_. j©i« 
$0 Ifto poique nam DtgaalguÉque baula oefpzoporçâo ,no 
tamanbo,aqual nam era fenain oa Difpofiçam Domar,? fo: 
TnaDosnauíos,quenamconuemparelle,?mays foy em 

bo019 claro fem tcmpeftade,potem cõ vento frefeo oo no:« 



&i guerra bo «ró tfL 

deft: que como oigo fauorecc a vela maya que o re mo.Ba 
quelle mefmopairb cota 3Julí° Cefar$ fclbeperdeo a Tua Cxí-ar. 
frota com mucruo tempotâo.nacural oaquella terra po: fer c5ni de 

fepcenmonal.zaagaleca mafa que 00 oatroa nauíoa Ce beiío^m 
toe perderam,aa quaeafoo aa mareea015 q 30 alagauão, i£bror+. 
o q Ibc eu bem creo polio q vf padecer a0 fr ancefaa oe que 
fale?,qentrarnemíaír nam oufauampellopoito oe &ut> 
tokboc fem outro medo mapa qoaa mareea, t oentroem 
Tftuamfe nam podiam valeroellaa.Seaa acbauaoflocb/ 
qucellacbamam.oefcuydadaa/ou aa tomauaem trauea 
o menoatn3lqlbef33Uer3 lançalaa búaa fobtoucaazae 
vejea qbíalaaouaaamarraa.-dfeuftacaufaoíílo eramoa 
tnarmbcpoa leuantífeos q trajlam, oa quaea nam ente» 
dum o curfo oaa mareea,como também o0 oc Cefar.po) 
que aa nam ba nofeu mar.&eucm fer cambem 00 nauíoa 
(onfotmeaaaguerraquebam oe^er.alTy em numero co 
moemefpecia,po:quenam fam neceíTaríoa canroa pera 
■collar ladroe 0 .corno pera refillir aoa tmigoe,qoepjoft« 
to vem a combaterfe. jè eflea tmfgoa aaa vejeafam ma p 
toutraa vc3es menoa ,po: tan to 00 capitães oeu è ceraui< 
fo 030 frocaa 000 concra?toa fefam grãdea ou nam tama 
nbaa.potque nam faltem 00 neceíTarío.nem ejccedam f«3c 
do oefpefaa oemaftadaa quando (e podem efcufar.'^btocu 
tcmterauífooacapltãeaqueefpecíaoe nauíoa cra5ocon# 
trapo,ícoe remoafeoe vela.T oefemelbantea armem fu 
«8 frotaa,que map nam fejaque poteuitar a totuaçam qo 
«ua g&g pode tomar 00 ocfcoftume.parecendolbcqueoe 
d mioe que nam efptementou tem algúa auantagem. o 
bijCefarq mouco canto õajBtecôes,que agota fam 3Jn» c*íV 
6refc0,que oafej oar lugar apodcr;ellcoefembarcarfua vbiiupr*' 
Bence. & oefacuftumadafigura 000 nauíoa,z mouer 000 
femoa.oíjelle.mouíotantoos 3&jrbaroa,q cftcuerâo q 
doa,z fe fejerão atraa/^ottírar cfte medo aoa feu scire f 

f ocífa 



Segunda parte* . 

beffa ^tkrarerr* naguctra*>c 35oionba que fdma Dire* 
,;•.... . mandou fa;,** emfeuieynoalgúas galecejoomente pera 

:. que 00 fcusbomie vtffemque ccufacra.tnam (c cfpintaf 
femoasoc franco, caocurraceulanciibúalbcfcrui3m,t 
die bemfabta que Ibe nam podiáo feruuvz potiflbnão fcj 
may0 que poucas pera moftra/Xorn oquatardil afoutou 
tãtooô feus,que ttenbua cfttma fa31am Das galees franco 
fae.É0 meOnoí: enverga tios nofl©e5que oje baoc$ennos 
cuydauam que galeee eram algíiacoufa mó Uru o( a, taça- 
lentausmoomeninoscoellas.maeegoraiíaafebcm para 

' ^ quanto fatmíiiaoarrcccáo as fuftasooe mouros,as quq 
csfodauiafemgalecsnamnaepodiamcoibcrcoinoago:* 
fa5etn,po:que nam bauendo vento naueguam ,0 que ttam, 
podiam fajer as carauellas.t bauendotempo fcbtjomcrf 
flufe enj buracos onde nam podiam entrar co clIso.Tflo ta* 

Vcgc.li.4. manbo dos nauíoe pere a guerrafe guarde tâbctt» o q 'Bc* 
gec w enfma ,conuem a íaber/que fam ncccfiarios grandes 
t pequenos,00 grandes pera fo:{a,tospequcnos pcraH 
gcfrc3atDcfcnuoiruraafFy nas bafalbas corno nos ferut» 

cost tnduftrlao qaas vcjcscfiptc v fir, como íamefpjas 
t fobrcfalroe.TBam fe pode ícftctar bQa cidsde lem gra'dcí 
tpeqnos,t fcSa cafa ou família oimotantobamcfter bús 
ó mande outros q trsbalbc.bfisfam cffictacs t outros fer* 
utdoree nas ridas dos mecânicos,aify nas frotas arma 
dasbcncccffcmo qbeja n8Uto0Dtfferentee,bfisperafofiÍ* 
taropcfoDagucrra.tcutros pera feruirt ajudar aqlíes, 

<£>0: tanto faca o capitam tnoo: prouccr a fua armada cã* 
boscu todos modos Dcnauios^m numero competente 

, Dbfistcos curros. 
* ; fitRam quifera orçer iílo ij agora vou Dijee ,po:q fey q ba 

murros De côtrayro parecer,poíè todawa porq crco q víuí 
jêg9tiados,qro metrer a queltão,pcra qpratrcâdofe conbe 
ca 0 verdade,2Vmi me parecco lêpte q cataucUs cartnada 

;c 0 «wm 



fcagotrrabotoair xffí 

■ail crimtJo boas como fio gabadas,potfert bfigenero 
be oautoe mefturado z neutro.t aa partes qtornlo oeca* 
dabfi oo s outros generoa feré ao piote j/como mulato.0t 
generoa oc nauioa mays otftítos»flo redodo.z latino, ©c 
nauioa oe vela oigo,ondc cUesmays moftrdoaoiftinçlo» 
quero oi5er navela.fem cmb3rgoque também noscaicos 
farrj oifferentca.0 swuiooe rcmofem velaniofaj genero 
nem ttycciaocnauio.confideradofem vela Digo.poiqaflf 
be ímpcrferçâo ó nauío* nlobenauro mtcyzo.comoqucr 
que o in afro leja parte integral oo nauto fegundo o ocreyio 
betermma.iÈ (Claudiano oij que anteaocfaberemos bo» Cfawdfi; 
nièeníiicgarremauam junto 040 pwyaa. maa oefpoia q de rapt» 
may si'ouberam acabaram be pcrfaer oa nauioa com maf* profcr» 
to z vela.© aquellca ooua generoa.a carauela toma ooa 
latinoaavda.xooaredondoeocafco.msjs não a mtlbor 
fotmadcífcoípotqueaecàrauelao Cam mayaeftreyrar oo 
querequerèaa proporções qcõfigo xftia* partes oeue ter 
o.'ujioredondo.oquaiotuerefponderatreo pozbó,con«: 
uí a fabcr .teraatres larguras nalongura,o qnam tcaaca 
tauda5;4i'a!ii mays lõgaa oo q oemldafua largura.TBam 
be nada fcr longao.pozq a longura be boa quando a largu* 
tabefu.f;cientc.tnaaellaapoi nauegarem fajemnaa cam 
iftrcycao q nãoíoifrê vela.xfc polla muyta qrnibaq tê po* > 
dem co a vda.cntam tem outro pio: que nam carregam 
bada.tiem naurgam a popa poíto que entrem munto no. 
vcntoXambemp:raguerratembmn inconuemcnte.quc 
Pot falta oo caftclio oa p:oa,que nam tc.Dcicobtcm o con* 
J*s tabíêaalcacaua.i ficloocfemparadea aquantaape, 
5»t0d33lbeqtrifcfemtirar.2l vela que tomam aa caraue* 
las ooa nauioa latinoa.tauibembe a ptozfotma oe vela 

Potque be triangular,figura que rnenoa compzende que 
^das.poiio q totnamenoa vento,? felbc nam oeffema 
Wtta?íC3*íC4tf4fUá!itc icoarta o nauio.2| qual pena aíTy 

!*'v ^ ■ f i) gita 



Segunda parta 

alta fa$ pender o nauio maysooqueaas ve3C0 pode pay* 
rar.H irara mbem aveia latina luas antenas trocando oe 
bunt bozdo peroo outro fobolo maftocõ grâde trabalbo? 
perigo,como vemos,? aas vc3ce padccetnos.TBam íe fej 
a vela triangular fe não pot remédio,pêra os nauioseítrey 
tos/que pot íua angufturanio podem recolber em fy arclin 
gaoa vela redonda,? pot tantolbe tiram squeUc lanço to* 
do ?fa5ê oellc cáto.l^oz eftas rejões? outras, que apóta 
reva Diante falando oas galees/me parece que as caraud 
las nam iam idóneas pera a foiça i fegurança que a guerra 
ba mefter,? Ce oeuíamcfcuíar,?fa3er em feu lugar nauioa 
redondos grandes ou pequenos,fegundo pcdiraneceflV 
dade.$ftoDigoquantoaaparte dos nauiosoe vela,que 
as gales onde fot necelfario remo nam fe podem fopzir 
co elks/pollas Díuerfas opoztumdadcsq dies ? cilas ti. 

cCap.íegundo.©onumero Da gfteperaos nauios. 
§^=^□1 Tftumcro do* bomês pa cada nauio be o feguío 

tecera nauio 6 vela oe potteatceDe3 toneis 
jl RjrJ l'a baftãooue marinb^yios?bfi grumete. «Tpe 

ra nauio atee vinte tenets,tres roarinbeyzos 
? bum grumete, «ibera nauio octrinratcoeys 

quatro marmbeytos ? dous grumetes. 2Ue qui nans 
fi3 mençam dos mellres ,po:que o numero era pouco» 
f cntendcliequc fcjameftrcbumoaqudles marinbeytos. 
©aqui pot Diante contatcmos aíTy.Tftauio que paflar De 
trinta toneys De potte leuaraa pot cada quatro toncys 
bum marinbey to,t a cada três marmbeytosbum grume* 
te»? bum meftrccmcadanauio.0contrameftre tguardí* 
am; tomenfe ocnumcrooos marínbeytos,? o piloto feraa 
fotáoc todos ©utro.Tfbolla conta que faço os marmbey* 
roevem aquozenra toneys oej.í a feíTénta quilhe, acen- 
to vmtacmc o,? a quatrocentos cento.? bum meílre ? bô 
piloto.íÊ os grumetes a qui03e marmbeytos vem cinco,? 

aoejoy* 



©a guerra &o mar. 'x jtfrif 

•bcjoytofeys.z avmtaqaatro oyto/atrfota bcj t a ccn* 
Co trinta,quebeoumerofuffrcuntc pera o ferulçooos na* 
uíos o: vcla-flos oe remo leuaremoa oatra ordem,regcit 
donos pollo coto oos rcmes.t começaremos nas galees 
foteyras a que "Slegcciocbama idoneas/que fam catres, , 
t oaquatroatec cinco ordèsoeremoaJEls queoaqoí pera Vc®e,1l«* 
cima crecemafeysou mays cbarncclle oiíToimes,* afiy o 
fam na vcrdade.©igo que fam mays pera oftentaçamz 
pompa/qac pera agilidade,nem Ccruiço oe guerra, iflem 
•soacinco nam fam muytoviadas.pojqucjaa'vam fendo 
pefadis.l&úa que osoías paíTadoa elrcy franctíco oe 
franca mandou fajeroaclncopareHcpaflaraa ^tallaqui 
do fc roy ver cm 2Lucacom o papa ifbaulo z co C-mpcrt» 
do:.o capitam Paulino aredujioaquatroper mcuconfc* 
Ibo.tficou a(Ty mayscfpaçofazocmilbo: feruentia corn 
menos oefpefa % t am boa riauegaçam como oantes/gbo» 
rem a principal rejam que Ibe oey pera a mudar foy .que el 
la era bum pouco eftreyta pera cmccozdls.z nem osbo- 
més tlnbamcoífia.nem aeburma bancos,t roçauáo osco 
touellos bfls cos outros.Cm todo genero oe nauio bum 
grande oefeyto be fer cftreyto.afly pera o ícruíço t gafalbt 
do,como pera fofrer vcUa/jfbera bOa galee oatres fam nc» 
cclTaríos bum pttram, qumje marinbeyros.t cinco p:oey 
roe/femêbargoqemalgôas partes Ibe oam mays.poré 
cites abaítam,porque aeburma oaspoztas a centro ajuda 
cmmuytascoufas,po:tantoos rnarinbeyroe queoou a» 
biriattt-Bsoaquatrooef rança trajlam trinta marinbey * 
»os,t oej p:oey:os,com outrosoous eu tres moços oo eí 
quife.porem eram oema fiados poflarcjam que oure, que a 
cburmafeructefcufa marinbeyros.Berdtdc bequeba* 
uía poucos toldados,* os marinbeytos ferulampo: cites, 
oque me amym nam parece ntao confelbo,antes queria 
Ccfoffepofliiiel que todos os foldadosfoíTem marlnbey# 

f Uj ros. 
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ros.ou 00 ttiaritibcyjoe foliem tantosquefetuílTembcfot 
dados,como aqueltee.® ntre 00 marloberros baja algfis 
mar® Óbidos .^auantajados no íoldo,? efcufosoalgOs 

fcruícesperaconielbo.com 00 quaes juntamente como 
piloto Te aconfclbaraa o capitam z opa tram nas coufasou 
uidofasz DíffKuitofae.BÀr neftes nauios como nos dc 
vela nam be murta a gêtc que Ibe dou perafeu fcruíco.po: 
que polto que 030 ve3cs folgucro»bum Dia pagam tudo.' 
l&fia boza oe tempeftade ba inciter eftcoímare^po; 
faltaDbumbomemfe perde aasvc3co bum nauio.telics 
embúa nor te De maa vida merecem o íoldo De todo o me*, 
às galeotas Da oous bam mefter oe3 marittberzos í qua 
tro ou cinco pzoerzoe z feu patram z piloto.tiasfragataí 
oufregatins quequaa cbamam bzagantins.rcmcrzos* 
marinberzos tudo be bum.Bigoqueofcu nomebe fraga* 
Uns Diriuado do fragor dos remos, a nam biagantino 
que parece coufaDc bzagantaria-dburtoo vocábulos to» 
tnáoos nolTos bornes Doutrasnaçõcí.queo pouo poznão 
faber feunaetmento cozrotnpetlrando ou pondoou mudã 
do letras.® que eu cbamo coffiaelles Ibecbainam corta 

mas nem ellcsnem cu accrtflmos.porqueella feoeue cba* 
mar cozfia De curfar qua per cila curiam z andam os bomò 
na golle porem corra be pronunciaram fca-z mourífcaXo* 
mure be prcflunciacfimfranccfa.a qua! oenoflos tomarão 
De-franca com outras muitas,-t quer Dí3ercompanber:o 
do meftrc ,quafi o que Díjero noe nauios oa velacontramef 
ttc.í be bfi modo oe compo^am Da língua latina na qual 
cita parte com finifica companhias a juntamente, pozem 
nos polio murto tempo que ba que Dcyjcamos o víboas 
galces efqueccnoe )oa cite z outros vocábulos Delias,z 
porque agora cuuimoe algfisgenouefcsque por Dcíaítre 
aqui vieram ter nam dos mays pzin1o0.com© quer que a 
íuaiingoa feja a pior oa 3)taua tomamos oelies affrneito 

nome 
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nome como em outros rúys ptomineiaçScs t ímprrfcp 
taacomoeltes acoftumam.£Ucs cbam Jtn comítoao que 
os noífoa amigos cbamauant comitrc,t qu:r Dí5cr comi* 
to co.mpjrtbifío. tirado oc comité palaura Urna, t cciu 
• mtf.njfinifiacamoecotmcre.pozque comootce b: có* 

panbefzo oo meftreou patram.lÊftercm curdadooa ebur 
ma,que cambe 11 os geoouefes conforme afeu m 10 pzoná 
ciar 015cm cbaima cõ cfta letra.s.c m lugar oe.r.pojè ebur* 
maco n.r.feocucpwnuic.arqjan curbJ.potquc fmtficaa 
cópanbU vulgar í mars co môoagalcc,qc(fi latim se pio* 
nôciiturba.©Jíta comocoajutozoo patra «1 temocomí» 
trccufdada.aíT/pcra^ocurarpo: cila co no pera a mart' 
dar,agoucrnarcmtudo,cm míti mi;o, vcfhdo^rabalbo. 
Iimpc3a/atodoomafs.0 numero oa eburma, conucir. 9 
faber.oosremadoícs peraas galces.be limitado fegúdo 
o modo oag alce que fc Umitaper fua graodura cu pollo 
numero oas ozdis z remos oc cad3baiico,como map per 
ejetenfo pzatiq ucy na arte 00 tuuegar z fab:íca oas nãos; 
q^o.iícmcmbargooejaaolaa teroicto.aconta be cfta. 
«C él galee o atres teraa vinta oous bancos poz banda,no j 
quaes montam centa trinta bornes,pozq osvltimoa ban* 

cos oc pzoaíam oa oous nam ma?s.S galee D3quatro te» 
taa vintaquatro bancos.quc montam cento z nouenta bo» 
mis .Diminuindo fempze nos viam00 bancos bO bomi oe 
cada bãco.pozqaíTf o reqre o angoftar oa p:oa. ©efta fef 
ca.ii pclloa bâcos z ozdêe oeUes.lcíabe enumero oos rc* 
inadou:sqiamn:ceirartosperacadagílec. Cpcra mapj 
lantfujcrqrooar rc3ani 00 numero oos bâcos,tgrãdura 
t>a gaU,c q cu moftro p ouao vias.21 bOa be ó^lúruuío, vitraJLl 
t toma feu fádamitooo áirefcalmo.mas elle não Declara ■■ 
como.pozéocucíTeitcder ocfta mancha. Sntrcícalmobe 
o cfpaço oãtrc remo z remo,q ao menos ba t5 ter itiefo pai.» 
iBO,poT;qí'c nã roce x cftozue búremo co outro te cadabãco 
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fafn oouo antrefcalmoe nagalee catres, tos tree remos 
acupío outros ires palmos quafi.que Tatu quatro palmos 
em cada bancada,? oe banco abanco o antrcuallo que fica 
Cem remos,aque 00 cadtlbanos cbamam balbcdeyra,t 
cuo cbamo anrrord<?,ocuc ter oc cípaçottce patmosquã» 
do menos >porque bc ncccíTario que oee lugar franco a cf* 
tender 00 braços cos remadores.^ qual antrordem feraa 
Igualmente largo em todalas galcesiOe qualquer tama« 
nbo que fe jam/porque a caufa De íua largura em todas tent 
búa mefma rejam ou femelbante.-f malmente na galee Dt 
tree,a bicada com íua balbcdeyra.tem fete palmos ,t nat 
outras mays feguodofuascreccnçaeoe remos,cu menos 
nas galcotss.&c mancyra que nas oatres em vuitadcus 
bancos montam cento t cincoenta pouco mays,? com po 
pa 1 proa ? fogam ? cfquifc.cento % oytenta pouco mays 
ou menos,que be comprtdam que abade,porque edes pai 
mos De que falo (amos do nolío codume.quafi tamanho» 
comoospceeoageometrii.iãígo ido porque pera cilas 
galees oatres abadam vintadousbancos »? os mays fio 
fobcjoe,?a galec que for mays longa eycederaDcfcompaf 
fadamentefua largura.Squal largura per outra via be fã» 
damento Da traça ? medidas oa gake, pella arte que fica 
Dieta dos nauios redondos.©auam os antigos aosnaut» 
os oc remo cinco larguras cm coinprldaro.ccucm afaber, 
fe tinbam vinte palmos Delargo.oauamlbeccnto em Ion* 
go, agora paliam ooytolarguras na tongura,? quaft fara 
dcj,? namfc cctentl,tantos poderam alongar quefaçant 
oclla búa ponte oengonços.^ rtauio tnnyto longo fe be 
bo pera búa eoufa be mao pera outra.i©nauío oemafwda* 
mete longo não torna facilméte.porq toma gráde volume 
oagoa ê contray:o,ícrpccial ondebaraarces ou correres, 

\ 00 quaes fe o rotnlo êtraues faje ocllc mao pefar.a0utro 
mayoaincõuroiítc comete,os qaló2ãoa8galccs,qibeoI 
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o flufto contorne aa longura.xnâoolbamqtaínbêba oe 
carregar fobie a largura qbe muy pouca, toquey aqui u* 
to ,po;q Ter que ba bornes tam mal conflderados.qcoioo 
búarc5am qucfelbc offcrcce fem alcançar outras que con» 
tradi3cm,qucrc fa3« regra per imaginflcarnfcmexpctlcn 
cia. idtgoq as galecs nlo íáo milboicspot fer oemafiada 
mente longas x cfircy tas ,x q abafla a oatres .ter vinta oo* 
us bancas,t a oaquatro vintaquatro,* agaleota vinte,t 
affyfe feberaa quantos bomêo cadabfia ba mefter perao 
remo.^ameftcr agaleepera efte mefter bum comitrcz 
leu ceaiutozforacornito.Sbi tnefter fe tr®3 foiçados bum 
meyunbo t dous moçosoe mcyiiobo q chamamos beie* 
gutns.qtodolos oías mcnbãxnoyteclbêos ^rrosooa 
fojçados/x osacõpanbêquatfdofotê toa.f&a mefter bll 
barbeyiocrrurgtlo'pera rapar osrcmeyioaq fcmpie an* 
dê limpos,po:q alTy bcnccclTartofegundo trabalbao.x fu- 
am rouyto.x pera curar os ferídosx ooentes quâdo os ou 
ocr.peraoqeilc piocuraraque bajana galccbotica oe tngo 
ento ax mejinbas outras neccflartas.poiqa guerra affy o 
requcrc.l&auera tlbcm carpcteyio x carafate»pcra repar 
raré as qbiadurasx aberturas qouucr na galee,po:q que 

joga as porradas nainefcapara ocícalaurado.x tal pcd< 
íer a eícalauradura oa galee qnão poderaa efperar a ir cm 
terra.lÊftc carpcnteyio oa galee faybafajer remes,qbe a 
coufaoe q mays neceíTidade té.potqcadadta qb:ao tnda q 
não pcl;gê/x palito procure oe leuar madeyra algúa.xre* 

■ moaoefobtefalcntc.l^fljanagíalcctanoeyioperarcbatcr» 
cfa3ct barrijaíifamnecefrarioaperaagoaíOouapoibaco 
na oatres,t tres nao8quatro,grandca oc ooua almodea 
pollo menos cadabfi.^e toda efla gête té neceíTidade age 
lec pera ícufcruico,que iam pertodos cento xfcfcntt xpo* 
us com patram x pilotox offictaes,na galee catres, fcba 
tacfterakm ocflxsquotcnraíoldados com ícucapitam.X 
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caualeytoj 6 popa ,borne© pcra ccnfclbo, x pcra fo; 

put aefalrae ooa outros com o capitam,que per rodcefa 
jem mif aoe oojeotoô.ílbafUcm cadabancada bum fol 
dado ,z poftequcaa bciradeytao fiquem oefpc jada* nam 
rwtaua.T aíff ía n vmtc potbanda que &bafta:n,po:quer,a 
p:oi i rôbadi© pelejam oa marinbef :oa. r0ofto que pc* 
nada bancada oubalbefteytsabaftc bú Toldado,todau.a 
aUúucap«tleotra3cmoob:rá05,cmefpectJlfc aegaleeo 

fant mavoieo oatreo-ÍKÍroô trajía calarac} rep oargel 
quadotioa tomou Job ic JÔelej/na fua oaquatto^ qclle vl« 
nba.ítudobcneccirarfo.potqa guerra gafta.t be rcilbojq 
fobeie agente qua que mingue no tempo oo ttulfcr.Zlos 

liauioe oe vela fe oam os focado© fegúdo 0 potte oe cada 
bum.como fica bictoooomarinDey toe. Ê parece corrpc* 

tente numero .ooobto Defies maur.bcyioc,ccucn alabcr 
pot bona toncy3 bepottcbúfeldado/z affy Waquotíta to 
neys vinte Toldado0,a fcfcntn trinta*? a cenio vem cíncoe 
ta,txeiitoaoo3cntoa,anrf noo mayo per lemclbatc rata. 
ILtflam noeefquceam trombetas z atambot com feu pira 
ro,que entram na companhia z numero 000 loldadoo/z 
íam necefiarío0,afiy pcra a ordenança fe cuucrcin be fair 
cm terra oc imlgoa.como pcra noe nauíoa moftrar apara 
tooc guerra,comterrotboacontraytoo.í alegria boeneft 

Auiui gel fos/tfbera ifto z pera efpertar 00 animo©. 013 Bulogellio. 
lí.ii.i.no- bc necclTario na guerra nam fcomcnteoeftrendo ooet ftot 
cnú atti- mttuoo.mao também v barroidot grita be voseotccmo 
corum. tf 5 õfa3tatn oo romance, tagotafasem 00 mcuroe/|£>o» 

râobarroído nam be inuyap:ouJcí«»pofto que part fina 
rural oo© bomé© btauce t furiofoe n3m anv.arcau.do0. 
!3arrcidobi5^legeeioque algúe efcamam agrita que Tc 
baa no encontro D30 bitalbaSíOqualeliccnfina que ater* 

ra mare oandofe be perto quando aearinae tambcm bant 
gS-fc no encontrar cerem grita, tomeníe logo scalar,pc:» 
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qocbabrpstbfantebc ncccflarío filencfo,fcgundoenfina 
Glíano com autoridade t> Romero.Cm efpecialnonauio A 1; 

be neceffano calar todoe z eftara lerta.aflr 00 foldados co dc {nft 

mo 09 marinbcrros.iouuir 0 que Ibe mflndam.TH.am be 
coufa noua nc inuencam bumana,mas per ©cos for man 
dado a Coffee fajcr trembentae no arraial» z oar com Numcri. 
dlas final do que manda 0 capitam-Sarbam cites atãbor ca jo. * 
z trombetas 00 compaíTos oas mudanças bcllicas,porq 
bum compalío z melodia tem pcraapcllidar z cbamar a ar 
ma.outropcracaminbar que cllcs 013cm marcbar, outro 
pcrabaralbar,? ourro pcra retirar z rccolbcr.©* quacc co 
palfos fegtmdo parece fentir fam qg>au!o,? a uitcnçam oef 
te officio quer ,conucmocfc Declarar a feus tempos cõfoi* . 
ineaoregimctoDoe capitáes.áauêquerers,oi5fam'T£>au Pnmaad 
lo/qucfcaparclbcparaagucrra/fca trombeta nam beds* «onnth. 

rasque tocaflbe também feu offido ocítes Denunciar no caP,tCJ* 
arraial * fa5er mimltrar os mandados do capitam .alty co 
mo nacidadcopo:ter:ooo do jurj.Dõdefecffecbemamí 
níítrotcítoutro0muiiítri9,l£ítevocobolo.fcm cbargo oe 

fer velbo,pode(re aqui vfar,porq ainda fe vfaè outraspar» 
res,* be nccclíario.qua nam temos outro para iíto.Ênão 
oíganinguêmimítrcrs porque fc parece murro côcaníi* 
rrers.miniltris be milbor pronunclação,?: mars acoltu* 
mada,ainda que fejabô pouco Delgada Coquemos rr.tntf 
crijsfeuscftormcntos todollos Dias a certas boras,afl? 

pcra alegrar z efpcrrar a gente que fc nam amodorrcça.co» 
mo pcra Ibcsbabítuar as orclbas no tepo do repoufo/ao q 
bdooouufr*fa5cr na batalha. . 

^ cCap.tres. ©a efquipaçáo dos mantimen* 
tos,munições z curerceas* 

i SS^I' Crporc be fabldo o numero Da gente que cada ns 
l^Suloba belcuar >fcgundoa conta q a cima fc3cmoi 

ptouc 
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proueraa ó capitam que fe embarque mantimentos, bê 
iodo género, cm abaltança pen íua viagem, conforme 
ao tempo que netla pode òndar,? oauant agem porque u,l 
Ibor be que come ao arma jem osque ibe fobejarem,? nam 
que loe faltem cm parte ou tempo que íc nam poiTa re* 
pairar, Bo mar nam ba vendue. nem boas poufadaa 

nas terrae ooe tmtgoe, por tifo cada bum vaa prouido 
oe fuacafa.t mareie foroe Iifboa,quano marnamfe ven* 
demaKuiasfrltas.TFUmíammuytosos tomés qucoey 
aoenau!oe,emcrpccúlmartnberrod,oe quaes atem d» 
fermço oa marinhagem feruem também nae armas quan* 
do cump:e.í5 mays q 00 nauios armados,nam ocuemfcr 
tajeadoapollaauarejaooamercadores.que mandam feu* 

nauios a ganhar Dinbeyro cbeoe oe mercadorias z fem gÉ 
tcpo:namgaftar.0snauío0OO0 reys? fuas armadas» 

vam gallar oinbeyropera ganbar z Defender reynoe, t pê- 
ra Defenderosdos mercadores que Ibe rendem ooínbcf* 
ro,pòr tanto índa que leuemmays gente nam be muyta, 
porque conforme a íeu trato,cita be a mcrcadaria oe que 
ocucm ir proutdos, gente z armas tmantímentos.t qui* 
ta mays tanto mtlbor.fcgundo o fim que pzetcndcm.Si* 
bidopoys o numero dos bomís,faram a cftimaçam Doa 
mantimentos que fe oeuem embarcar .fegundo a regra os 
racam que cada boltiem gafta cada Dia, t polios Dias 
adornem os meies / x annoe que a viagem Demandar» 
&am porotiacadabomem dous arrateysoc btjeouto, 
que montam por mes ouas arrobas,tpor anno íeis quia 
taee.&am oe vmbo tres quartilhos por Dia, que no mes 
môtâooous almudes.t no aimo bfia pipa.©emancyra 4 
bú nauio occt pelíoasba meller pi cada mes oo5estas ar* 
robas d biscouto.t pa bô áno feyc^tosquítaes.C d uúibo 
ta meller por mesoyto pipas,1 por inocento,porqo qa<j 
v*t d maysfcoacaqbraí J&ôagalec oatrcí ba metier pot 

paa 
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ttda toes quatrocentas arrobas oc bi5coyto,i oevinbo 
oyto toneys, psique pafla oe co3cntas pefioas.'fbollare» 
3araoeítaa coutas que fi3,a Toldo portara, como 013 cm, 
entendam oe capitaès quanto pão t vinfco t míflfímctos 
bammeíterperaíeusnauios.mayores ou menores euy» 

guaes a eites. fegundo o tempo que bam oc naucgar.©e 
carne.tpcícado.t toda outra campanagem, façam reco» 
Iber fegundo ícucitillo, quero otjer/egundo coitumeoas 
terras,que oara mays ou menos códuto.t fegundo 00 na 
uios,porque nos oclrey ba bum cíttllo z nos marchantes 
outro.iKecoIbamlcnba t agua cm abaítança/porque fstn 
coufas oc que Te gaita muyto.t acbcgos muy propmquos 
•00 mantimentos, fem 00 quaes eíTes mantimentos le na 
podem acomodar ao goíto ne m nu triméto 000 corpos bu 
msnos.Êtuc aproueytaria acarne ou pcyye nem legumes/ 
fc 00 nam co3Cnem com agua z fogori£ afly o pam que be 
principaUe nam for a malfado teo31do.com aguat fogo 
nam aproucytaraa.nem feraa páo.Sam coufas muy neceí 
fartas,t oc cada bora .citas ouas,recolbanfe cm abattan- 
ça.nos nauioe que as podem alojar,t nis galces as ma - 
ys que poderem, porque feefeufe o muy to Jair em terra l 
cfpecialoeitnigos.ondefcnam ocucfairfem boa guarda, 
"Bamoeyjcarcyoco^raquiooefcytoquc nilto vy sntre 

00 noflos.mays por auifar 00 que feoeue fa5er que porre» 
prcnderocrrado.Êm flCeyta cidade oa africa,t forta^a 
principal no mundo,t bem neceífaría aCbriítáos.t muy* 
fomaysocfeiadaoc mouros, tantoquenuncaocyraoarc 
cear fercombatída ou cercada,nam baem toda ellaouas 
carregas oc lenbaoe rcfguardo,não mars que quatro cba 
micos que yambufearoo monte-cadadia furtadamenté, 
tcòm armas aas coitas,©líto tooutras couTas neceffa 
tíaseitam aly tam oefpcrabidqén wfcuydados, cento 
(c cíteuefle na metade oa cfpanba muyto íeguros.t como 

- bomf» 
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Çomte que nunca viram guerra nem 00 feuè fóbrcfaítò^ 

v. v• - Encarece Bitruuío tanto aneceflidade i&fcnba/quc a Uf 
OT!?11'* oifficultofa.qucaootrlgo nem ago3, faltando nas 

fo:tale3as,po:queo trigo z agoa t qualqr outro couía que 
falte tem mays factl repay to q a !enbasa qua! fe nam pode 
cfcufar/0o: tanto,potque 00 nautos oeucm fer como foi' 
tale53d bem ptouidas.recolbâo lenba.como rifle ,t agoa, 
Ífa!.ta3t7te,tvmagre/tcâdeae/ítod36meude3a0feme 
Ibanccs.necclTarias pera comera ícruiço bc caía,como rc 

qucrebôa famUiabem ptouida. 
Èf o capitam ptouerfeue nauíos também be armas, 
-ien.rarceas.2is armasferam asque ficam Dietas,^quan 
tid3decompetciKc,fegunâoonumero 000 bornes queco 

ellae b3mbe pelejar,aos quaes oaraa carrego que ao atun 
pem x arrumem,em lugar onde citem befembaraçadas.z 
a ponto oe guerra. J&ombardsspaa ceda nauiocompe* 
tem fegundo a efpccía.ou potte octtí. Bs galece nam 
confintem tantas nem tam grandes como 00 nauios oc 
porte, aííy potque fam pejadas co a muyta gente, co» 
mo po: fuafraque5a.1ftam tem lugar pera artelbana fe# 
nam be ptoat popa,a napopanam muy comcnkntc.Oe 
botdosfam acupados.tas obtas mottas frac3s.be tal 
mancyta/qfepoferem tiros oartclbaria nas balbefteytae 

00 Toldados nam poderam eltar ncllas,? cílotaaram 00 
rcmeyjoe.t mays fefotem grandes eíTes tiros nem o ef* 
calmo nem abatcrolaosíofrcram.qucfam partes fracas. 
Quanto maysquenameonuem aa galcc pelejar em tra* 
ues.TBa popa tra3(a o code ©angmlarageeralbas galces 
oe-franca ,bous tiros meãos como mca# cípcras.raftey* 
ros nós cautos po: bayjto oos a (Tenros. TFlos mutilões • 
oas efcádas acuftumam trajer ícnbos falcões,* poicíma 
00 tímam algfls cfmcrijs.que quaa cbamam bercos.q^o- 
rem tõdosefteôtífosbcpopaderuemmays oc Defender- J-: i íttnA 
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todo fogíndoou afaftãdo Defyoeqlbetomdo fltrafcy:a, 
toays^dpelcjarnê acometer,po:q a gal cc acomete «pele# 
ta coap:oapuncipalm&e.tfla qualasgaleesinteytas Oi 
Ires toaquatro acoftumão rrajer per coflfta bú rirogroíTo. 
bccontla i p:opo:açatn íemclbante a eípera beb:c. z pob 
lao rõbadasoe caoabâdabOa ntea cfpcra ? bum falcam, 
•zpo: iras asróbadae cadafcubcrçoJaig&asgalccegro 
fas traje na coíTu bous tiros grofios: masamim mepa» 
kcc tnuyro.Se galectae trajem po:cofTia búacfpcra 
snasrombaias oc cadabandabous faleces. íc-fta be 3 
flrrclbatlaqbamcõmuroéte aaegalecs.iamays bc febç 
|a,po:qucnam tem lugar perafofrer os couces bcl!a.<0s 
naulos oc vela be po:rc oefefcnta toneys atee cento kuão 
búa cfpcra po: p:oa,t bous pcd:cy:oe o leme ,1 no conuc> 
po: banda ocas falcões 1 quatro berços.compaífadoe co 
mo pareccccr aos bombardcy:oe.£lc>s quaeeoou oc cui». 
foque o menos que poderem atraucíTcm a artclbaría gr oí« 
íacm nautos pequenos,po:quc os sb:cm,T bcfbaratatn 
muyto.Soonautos oeeem toneys pera bojcntos,fc raro 
tnays Duas meas cfperas búa po: cada bandas algús 
berços na aícaçsua. ©e oojentos pera rrejenros, acre« 
centam mays bum falcam? bous berços po:banda,32to 
ircjtntos pera cima podem leuar buas cíperas 00 le« 
me,t os bous pcdrey:os 33 bomba. í£ nos rcayojte 
podem acrccentar.fcguiidoo tamanboí fo?raleja oe ca* 
dabura. «dfeas nos menores oe fefcnta.nam penbaro 
tiro grolTo mays que atee falcam, ou quando mimo 

i tnea cfpera. as quaes dujs cfpcdas oc tirosfam tam 
boasqueabaftam peraqualquerfeyto no mar,onde nam 
ba muros nem to:res oe pedra z cal pera Derribar, to 
nam tauoas que com menos foiça fc podem arrombar, 
boqbea dos oictos tiros ,q para ifTo tpanmqysabaftao. 

i eqfbcra o fcruiço oa artclbaría ba mellcr ©«ros bomte. 

" «U» 
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Ut tti'twafob«oícto0 foldado3 zmarinbcvwsíios quaei 
cbamão bombardeios,nomeandoos aiFf 000 eltoimen 

tos oc fcu offício.eites fam oiíltnccotf oeffourros/pozquc 
nem marinham cos marínbey ws.nem pelejam coe Tolda 
dos.z poiiffóosapartamosoellcsparcíte lugar que be 
feu.Ccm per ff bum fupcríotoc feu officios quecbamío 
condcftrab:e,o qual comfeus bóbardcioenam reconbe* 
cc m outro fupcríoz Coo mente o capítam.Seu officio be mi 
ntítrar as bombarda scom todas mumcaití odias, z com5 

poi todo» ettoimentos oe fogo artificial ncceffario> peraf 
guerra.Ceram os bombardeios as bombardusem fuás 
ertancias.a ponto oe guerra,atacadas z pícftee.oeferção 
que U3m façam oemoiaquandofoincceffarío tirar,z aca* 
bando oe tiraras alimparam «tomaram aatacar. Ceram 

asbocasocllas zefcouias tapadas,queIbes nam entre 
a tf 03. nem molbe a poluoza que tem oentro.t fe tanta 
fot a tempeftadeque todauia íc molbe» logo as ociata» 
quem t enxuguem z tomem aa tacar oe nouo ♦ Iro era os 

«uros oe camara tenbam mujftas camaras atacadas /z 
guardadas no lugar oas munições,o qual ocucícr em:u< 

to 03S03 z apartado 00 fogo,que bc bòa coufa fobteqno 
mar fe ocuc termu ? grande refguardo.Ocuem ler cyfam i 
nados os bombardeios no atacar oa artelbaria.conué 
«faber.ouefaybim quanta poluota ba oe leuar cada peça. 
eonfotme ao pefo oe fcu pelouro,z confozme aa fmeja 00 
DMuoza.aqualelleeoeuèconbecer fe be fina ou nam.z fa* 

bJlafaycr também fefoineceffario.Sejam também cyfa< 
minados nobomear.que afff cbamam clles o apontar ooí 
tiros no qíeba oe ter refpeyto aacõpadaooa peça/t pelo 
òo pelouro,z furta oa poluoza,z oiftácia Donde rirão. Ce» 
nblo tento náooem muytotrabalboaas peças em efped 
BI oemctal.que abzáddo coa foiça 00 fogo fe rir ao mu r tas 
ve>es»zaasve}cs,arfi)enram»z maYsaímba felbeoao 

owY 
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Mtmfflpolaorâ ou Ibc ipcrtam murtoopdaaro.t forbáo 
eonbcccrqualbco tmlboz metal que may.0 cfperlraaicoji* 

000,t00 tíroãfam maye furiofo».^cra mmilhar coda 
peça grofla.Da mefter 0000 bombardeyzo0, t bum pode 
tmniftrar muytaeoaapcqueBao.Scjímbê atentado) em 
potfogo.poyafa&cniquáperígofõbe. 
|[2Ucm080 entirceaa q oe patente feruem noa riauío 5 ,lç 
•em outras oe fobzcfalente pera quando aqucllao fe gaita* 
rcm.cmcfpccíalcozdas.quecomcqucrquc fasem ffiurto 
rjtcrcíeío.oottdc íeellae parcc* chamar ejcarceao.gaít«n» 
Tc tqucb;a,í bam incita fupzírncnto. 'Hncozaa tambe fe 
§crdem,z ao velasferompem,taparclboaquíbzlo,De tu 

oyamos nautoa o armado pzouídos cm oobzo para quã* 
do Ibe foznccefiarto.C rnadeyza pera maítos, z g a goucr» 
na!bos,t pera qualquer outra coufa que acõtccer qucbzar 
Içuem.fUm fomente tilo mae ferratróta pera fabzícar má 
cbínas,como iam ponteo oobzadicae.z varu^e.alTr pera 
no mar arrombar 00 nautos contrãyzos ou faltar rícilcs,ta 
mo pera c terra ccbater fozcalcjaefe compzir. 2Uuein ma* 
cbados.lauancas,picões,x fcmelbanteo cltozmentos.q 
todos fe aao vc5cd bâo melter.Í0cfpoy 0 ocpzouído tudo .. a 
o capitam mande aos meftres t offtciacs 000 riautoe/arru 
mar todas eitaecoufae»? tudo o mars q leu am ,cada cou» 
fa em feu lugar,? oa mão do official que Della tem carrego» 
be maneyza que quando fotneccflano acbem tudo pzeítea 
t oefctnbaraçado,peravfar z feruir Delle fciii oemota nem 
tomaçafn^pozqueooutra fcyçam pouco apzoucytaria obo 
Pzoutmento oao coufiasíe nellasnam ouuer concerto,nem 
roiem oefpoltas pera feruiremnotempo do meíler.^zo* 
ucrbioantígobe,oí5Columella,fermuycertapobzeja?r \ 1 
twngoamamacbaraealfayaaquandofebtm inefterXU h 1 Ti 

íocftwqaenjoiftbeiKjooBdt tendes wffa fojtndt.níip 

- C VÒ0 
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mingoac que tendes poi namíábetde60irôcía5.copoící« 
tatcmbmlbado/ocfcrçtm quefaj cstenca/peje íc t u* 

ra oo mar que cm outro at$ã»afff por Of guerra corttopoi 
ícr mar,ao quaes euae eouíaa requerer»j murtapzcftw* 
Htm fofrem vagar nem embaraço,antes parecem caftígaf 
os negrigentes com mars oamno.t mar® cedo.quafi cs# 
fooemcafttgoDeíua negligencia t vagar» 

f;C9p.quarto.^o tempooe nauegaraaarmm 
* -• das.? mudança 006 tempos» 

Êfporsoe bcnieíqutpadoôffue nauíos,oca 
ptramconíultaiaaoapamdi.côbotnés $pe* 
ratfío trarat em Hiacowpsnbia amigos fcue» 

'ifiera aopMcepe? rcrno.oiferetoo.tefpte* 
  Jnjentadosnaecoufaeoomaraoagueita.nar 

quaes aptoaevta poucoa oifcriçamfcin cjtpericncia, ? cf» 
tafem aqueUoutranida. fio mir ? na guerra,curopic ver 
t oeceruir. Çotn 00 raesbomés tomaria o capitam mu? 
tas VC3C9 confelbo»para ifto»? para tudo ornar6 Que cu* 

Frcuerb. ucr ocfajer/porque 013 Salomão. 2?» guerra fe eftriba no 

P*4? bo concerto,? ondeba mortos confeitos baueraa faude. 
feeoe muvta impoitanciaa niuegacáo oebDá armada, i 
 immw'" * t—< namoeueijm, _ , 

caraa ,como bigo/o capita m cos t>o feu confcibo.febe te m 
po oc naurgar/Bctnffcmpzc be tempo oenauegar ,ncm ta 
pouco cerraram íetnpre oc íar? nos tempos fofpe|tos. 
poiqucnemelleefatnferopre maoe.ncm em toda ptvtf. 
furtas vejes tto tnuerno fajbo tfpo .? emmurtiopar» 
res nimba tnuerno queeftoniconaacgar.como benasre 
^tdeáequtooctaeo.oes tropfess tocntro.oude todooam 

K« r *5* mares 
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«ires mays vcnnbos anos» ot íSsfpitibt tbo notfc.t oo 
J^ntevíamíogertaía inucrno,t mqdanp oç tempo. 
po;canco cumpte Caber criando Us ct: temporais mm? 
(a* xqiie mudanças fajneltes.tícnjjcgiraa .toioniufa 
cn» qualquer tempo,ou fcbi ccpc»3 Umftadoa pen algôs. 
ff&ut gtfratoúdoefereaçipetempoabemhotoreia to» 
dosdjeD£ vcramzinuei no.fem mar o Diíllnçatu se clhq 
tumoutono^squacs opouonam odhogue oeifoutroa. 
I&meçao vcram em março.i d imierno em íetcmb?o íe* 
gfldoocíWiooosnurínbcpos tfoldados.com que aqui 
tratamos,? pertence aellce cfta pistica.lieftes cermo«* 
t>o 3no faj otépo roirnfella mudãça.aXr n a quãttdade oo» 
bíw,como na qwlidadepo ar.t curiós Do reco. ©cmarço 
ntccfctibiofio oroías maroíes.rdfctebioatce março íí 
mays peqnos noioteamenteXSbc o ar mamfcltamfte be 
mays fercno.qroDtser,claro taífeflegado nefles oiaa ma 
fo:ee oo verá.? nos do inuerno mar9 baiíco z b:au 3.21a 
quaca mudanças oamt tiram fjculdadeao nauegar, pozq 
dona grandes tíercnoacUro eftaa qfão mays comodo* 
pêra ido,queospequenoa ttcmpclhiofos,falando f gcc* 
tal,qua em particular a'gfi a Dias po ínuemo accrrâo oc fcr. 
mur brandos eaflcntcs.t outros oo vcram ao contrario : 
mufafperos.Bsc tufas o dias parcicutoíldadee lambi», 
ficulcofas.t fuas rcjôcabam mefter p:ocdTo longo, z c fca 
famerneiamcõpzendida*,pollo que namfam paraquí ,po? 
tem logoa bayíooarcy algúa finace fiuificatíuos Das mu? 
danças oo tempo,oosquacs fccotnptenderam em algúa 
jnaneyjaaígúae oeflae particularidades,os cffcf tornam 

■° ts confie oellas.í0s Doue tempos puncipaes veram z iii 
uerno,c«dabumoclle8Ocotrono0l€U0Umitt*0,tcmoÍflcr- 
fidade oidtnariaoc partes interns, qucrooijcr.oias con? 
ttnoados,ifemp^bú3,ouao menos embús racfmostcr 

t*o>.#ÃP m P< affMw i^íooídinar/ametç 
~ ,/#JÍ M 
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bebefferente te -dbcyoí 00 cabo,conoein a faber.març* 

t abíU»t parte oc mayo nam iam tani ícrcnoscomojunbo 
cjulfro % agolto,que pouffbfajêos nauegaçces fcgurae 
dteei t aquelcutroeouuídofas.t alfr «o inuerno íctemo» 
eytubto.t parte oc nouercbro os fasem incertas,« ©a 
•utroe perigofas.Be eaufee ocltio mudançasoc tempo 
atafls te querem atrebuirao vigo: oc certas cftrellae que 
naqucllee Dias curiam, maepot que aquclias nam famtao 
conhecidas,© mays cmotxot>cr,qucoíol como pUnce* 
pc oa naturc3a com fua piefcnça cu aufcncta muda o ccmpo 
oc feycamque quando vem para noco concerta vindo.t 
be ouuidofo atee que acaba oe cbeger % afíígmar.t toman 
dcíe apartar íicafíc o ar «tempo a!uo:a^ndo,»tee qucoe 
rodofe oamna citando cfoliw mays afilado tenro oc f<u 
curíb.gítof jjpo:que oc longe ícue rayoe nam tem tant# 
forci/ipoMiTiifcjamqusniemarsflfaftJdaetP-an) 8&tír 

ras oo foi pera os poles/tante es touercos fam maro:e s, 
íasnrucgacôcspioics.í íocentrayjopittooc íelbave» 
ram i fcrcniSade pcrpctua.ri(bo:tmoam be afff cm toda 
parte/porque no maroa gndiopofto q ixbayro Co foi ba 
íirueruo quatro mcícs confines .quandotlernayepí rio cl 
tja.©igo o foi citar mays perto ou longe oaigOas regiões 
falando confo:me ao parceeroo vulgo.fô. porqucoc paitt 
culsridadce íendopodem DjrKgra»gcraej.bcníCcflarjs 
00 mareantes fabelae per «pertencia ou particular cnfoM 
inacam»oos tcmpoe»t mocóesoc vcntos.t agoagens, % 
ccuias fcmelbltce.quj acotecem cnralgôae parage ma* 
ysque outras. * 
®Tft«queIla parte 00ínuanoque chamamos perigou,co 
ucm afaber oejcmbío janeyro «fcueícyzo anatureja ve- 
da nauegar ncltas partes todo nau»o,«(Tf alto como bay* 
EOS,emcfpccul nas coitas 00 Blgarúc t Portugal,fo« 
bk as quaes os ventos 00 mar batem pcrfrayefia km 
í . j emparo 
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emparouenbfl.t camoqucr q trajem grande curio tbume 
do permuftoerpaço tf mar. xi muy carregador z furicíoe, f 
Unco que a terra querem fozucr t alagar, z qucbzão aocety 
«srocoae.flcnbu.H nauiotcmenum emparo ncltc mar. 
poz grande que feja/ncm bebem que naucgac, item aqui, 
nem para fraodesncmXcuanrc/tf!>a;a iaiiipqc z partes 
mcridionacs.pcrmiceflc partir oaqui com tempoquc oelc 
ucatecpaffaroas Canarcas.poiqucDsby pozoiãcc acbl 
outras moções,que ally cbamão os mouimentcs oo ar z 
ventos, que naqudlas parages fam Deferences oae oe 
qUaa.£ nam íbeebame ninguém mouçõesq parece mou* 
çooegalinbiilboçamqr Dijer moutinento/z be palaura 
farina queoe latinos pzonuciam motio.t nos aoeucmoa 
pconuncúr moçatti. Correm alf quafi todo o anno ventos 
oa terra,leítesa nozdcítes,00 quaes entram pdlo marcin 
cocntalegoas zfefenta z maye.^efda paragem bis Ca» 
nareas atec o Cabo verde fe acbâo cita s moções todo ano. 
tteltas regiões z paragésoa Cfpanb3Xeuante.t nozte 
fam os moções conformes aos temposoc verão ou inucr 
no.zpollamayozparcccurfamBquic veram noztee.znoz* 
Deites,z oe tnuerno vendaual, quero Dijer, ventos oc bay» 
jeo,coimem afaber,ful,zfudueltc,t oeitc.osquaes parece 
que os rayos do foi empuram dc Ua.may s naquelle tem» 
po queclle anda Da queda banda.Budoofol oa báda do fu! 
Deíctcmbzoateémarço.znaquclle emiípbeno.qro otjcr 
naquella a metade do mudo que jaj Da cutra parre oa cqui» 
nocialíobzcquccntamandaoufc acbcga paret l!a,beiufle 

tempo vcramaocomrayzo oo noiTc.tofruinuernoíafrjbê 
bcconrrayzo ao nollb, no tempo quequaa trinos vtram. 
Zilem Deorequcrirafy p fttioou aiTçntono mundo z curiq 
bofol.tamabcinpcreyperiencu oapou ler aiíy verdade; 
■fernamoe magalbãeSfnoanno dc quinbcntos z viiirc, 
Uaucgaudo oaquclla parte, oe quozenta pera cincoinca 

. C U)' grãos. 
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«rsos.naqual paragem tomou terra oa banda ôloefte»t in 
uernou no ryo oe fain Soíam ,coin grandes frios»*! tempef5 

fades oe lefte.nos meies oe abaUmayo, junbo, julbo,t a* 
goito.ZlpoMer iltCjpoj avtfar 00 que pert laa nauegarem» 
que íarbam quando ecbaram muernoou veram. 
Bos tempos incertos,que íam pancipio oe vcram.t bin* 
ucrno,podem nauegar.nauíosofilco bo?do»? nam galecs _ 
ainda cntam.pcíquc ainda o ceo befrio»ç o vento algCas 

yeses refrefea tanto z abala o mar como no ínuerno, 0 pio* 
rio fetrpo oe gallcs be o que fe cbama eftio,quando polia 
vc$inbenca 00 íoUes olas fam grandes,ae noftcc peque* 
i»3s,00 ventos b2andoô»a0 agoas manias»! o ar claro» z 

qu cte.com o ccnuÉ.afly pera a íeguráça oe nauios bayjtos» 
como pera gafalbado oe genre oefeuberta x nus,que ba na» 
calces. 

Ç Cap.cinquo.©os fmaes oas tempefta* 
dcs,t vartçáooos tempo;aes. 

S- »£m embargo 00 que aqui efereuo nlo cuyde 
ainguem que fabe muytomem faça moftras 

'00 que nlobe feu. ijbara q be fajer miftertosí 
,á£iuc qr oíjcr.o ruftíco z alcatroado roarínbey* 

 _Jro moflrarfe prenbc oe fdenctaetfUm Digo tfto 

pcique me pareça que o t lies fajcm/maecomo amigo !be* 
cmoeílo que on;-m facam.pc-ftoquelbeseu aquicfcreuaal 
qâae couías z íinaes dos ccoe,oonde podem tomar ptefô 
cam x coydar quefabem.|£u queríaque foubeíTem clles iz 
fiam p?c$umlíiem. -fiíoíofos t altrclogos ocuíam ícr os 
marmbcFtos.dkas poys o nam fam,porque nam careçam 
totalmente oa notícia oiftoque oeuiam fabcr.querolbes 
oar conta 00 que oi5em os fabedo?cs,z que indícios oam 
pcraconbfccrcmoscmparttcularasmudançísootempo. 

que faj obu moía pera outro,as quaes bene cefíarw conbe* 
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ter,porque ao tempeltadeonam venbata fupítao x façarai 
Domno, nem obo têpo paíTeíemaproucytar/lFUm famfu» 
perfticíofoeeítcofuiaee.oooquaceno£u3gdbolcfa3tnêM , ca 
çam.ootóôoDcIleo.í todoo iam opwusdoo per bomeo gro l5 ctm;r 

ueo.Êmefpecialoe^lmíobcomare que aquife oira3,tg &lu u; 

polia ordem que el!c põe,começando 000 f?nac3 que apa» piíhJLiS. 
rcccm no foi,que ncíía parte como cm o maye que roca ao 
mouimenro 00 ar x prouocaçatn oas nuuSo be eUe opan* 
cipaL 
CSeo foi peUamenbâ n3celimpo x btddo.fem vapoica 
nem feruor oe fobeja quentura,Denuncia que oDia feraa le» 
reno.t muyto mafoccrtofcooiaoanteo fepoooa mcfina 
feyçím,claro rbem coorado.^fto mcftno fnufica»fe aa noy 
te quandoíe põe,fa5 ao nuuco roíadao.-rbem cooradao. 
Se nace amarello eboueraa pedra,fe concauotvao agoa. 
Se Diante odlenacem nuuèo vermelhão,baueraa vento; 

mas fe íamruyuaoeflao nuuêo melturadao De negro ebo* 
ueraa/fe em nacendoo foi ao nuuò feefpa'bam,finificavcn 
to.e^o rayooqueper antrcao nuute fãe empoadoo co» 
moaorcíteo oentro em caía,ally em naccndo como emfe 
pondo/fmifícam ebu^ua. Se em fe pondo aa noyte ofo! 
apanha nuuêo negrão tbumcdao.cmcfpccial fe logocbo» 
utíca .fimfica afpcra tempeftade pera oDioícguinte.Cfe an 
teo que nacao foi vem oiantcocllc nuueo groflao x bume» 
dao,baueraa rempcltade^oiem feaonuuéo nelíe tem» 
po vemfoglndo do íoUcorrem peraponente,fimfícam fe* 
renldade. Cm qualquer tempo 00 ola,fc ao nuuéo cercam 
ofolDbúaparte-roaoutra»comoqueasap2nbam 00 rsyoj 
ebúpando.baueraacbuyueyro,? tanto mays turbulento 

quantomayo efeurídam aparecer,t fe o cercam com dous 
cercootanto mayaafpero*? íeulto fç faj ao nacer do fol.ba» 
ueraa grande tempeftade. íãuando ao nacer 00 foi cl!c 
teitt cerco oe neuoa,per ondefeabrir occrco Delfa parte 
,jk & uíj vira* j 
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vira a o vento, t fc todo íe gaitar junto,feraa ferentdadc.C 
feao po:oo foi tcuer cerco b:anco.baueraa oe noyte tem- 
pcítade bianda/ ma) Tc teucr ncuoa fera a a rempeítade ma 
ys ryja.com vento. (£ fe a efle tepooo po: dofoi elle tcuer 
cerconcgro, fmifica vente/o qual vtraaoa parte Dondeíco 
cerco sbiir. 
ç ©cfpoyo oo foi tem logo legar a ifia nos finaes do ceo z 

Vi.-2e.li 4. ar,na qna! como em cfpelbo/013 "Slegccto.fe vée as mudan 
ças 005 ternpos.i£ltesoeus planetaseriou ©cos cm cf* 

: pccial.para nos fmificarcm que tempos 1 oustannoste» 
rc moe/HiTr fc Ice na fagrada efcritura.f «3 ©eos Duas lu* 

Geae.ca.1 r"ecy:as grandes no eco,para quealomecm z otuldam o 

Dia oa noyce.t moítré 00 finacs.t tempos z Dias z annos. 
Ê-comoqucrquealúcfejamayscbegadaaa terra em lu« 

gar.t cm quaUdadw ao ar z a agoa,fa5 muy ta operação no 
' mar z nas nuuês,polio que relcua muy to conte mplar 1 cf» 

co!drtnbar ae operações z vigo? oe feu curfo, z q fimftcão 
00 Ãnaeeque Defy moftra.©.uádo naceatíía.querooijcrf 
quãdo be ncua t fae brbayjco do foi »fc tra3 a ponta oe cima 
centra o nõíTo polo negra ou cfcura.cboucraa 110 inioguíB* 
tcDclls ,z fe tr»5 a efeurídam na ponta oe bay jeo contra o c u 
tropolo.cboueraaantceDa lóacbea.t fcatra3no meyo.fe 
raa a cbuyus nopleni5unio.Sendonouafetr85 as pontas 
g! oíTae,fUiiftca tempeltade.lÈ fc nam aparece antes dos 
quatro Dias, ventando ponente,toda a Ifia feraa inuernefa. 

Qc logo cm ittccndonouarcfplandeccltmpa-r clara, finift 
ca f.renidadc.feruyua ventos,fe negra cbuyuas.Bponta 
Donoitcagudor afitada, íiiUfícaqvctaraaoaqudlaparte/ 
ífeapontaDofultronyer oaquella fcyção.finifica o vento 
bclaa.í feambís aspontasalTy vierem, todaa noyte fc» 
raa vencofa.Seaoe quatro oías aparece a lúacorn cerco 
rcfplandccentc.amoeíta que baucraa ventos z cbuyuas, 

tfe apirece Dcreyta grande tempeftadeno tnar.fcnam fe 
< tc» 
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Íctím co:oa li tripa ,po:quc então nam cbouerai antes Della 
cbea.Sendocbeafcno mefobellmparclara.ftníficaotóé 
ferenos»íc bc refpUndcccnte ventos, fc negra cbuyuae. 
SCcndo cerco .oondeelle mays refplandecei cu fe romper, 
Dabr virai o vento z fe o cerco be verdefeuro baueraa ebuy 
ua,ífefamDouõcerco0baucraatcnpeítadc,grãndc fe fo* 

rem negros,ou mays oeooue.Se aoe oe3afley60iasapa 
recer muytoinflamadaou afogueada,oeouocú tempefta* 
deafpera.f uiaLncntc oe antrelunboe,oí5 <Elcgecio,fara 
cbeoe oe tempe(Ude,í muyto pera fer temidos oosbo Vege.lU 
mtequenauegam. 
C©outrae algfias eítrellao poderá fajer mençaro, que 
também moítram fmaes do tempo,comofamasérratteas 
com cercoe fe oe teuerem, que íimficam inuerno t ebuy • 
ua,toeafnosoocangrc}oconifuamanj2dour3»fc no claro 

fe efeondem tempeíiade.^otcm fam oificultofae oe co» 
nbeccr aos vulgares,quanto mays que cu oarey aos ma* 
rínbeyios finaee antras mlce/nae couíaequcllee traído 
tconbecem,poíonde efeufem as Dificilidadcs oo cco. 0 
niflrfeeftando cm calmaantre fy murmurar,finifíca vep* 
to,z(e continoar niíTo cbuyua.Hfly mcfmo fe acoita oo 
mar em calma foa,finifica tcmpeftade.S>cntro no m3rfc 
•sagoa» fa3em eicuma,? vagas fem vento,inverno per ^ 
algôsotas/jfboye os golfinhos nadando co lume oogoa, 

quem nam fabequeftmficam vento,oaquella parte aonde 
vem í0Q ouriços tomam laflro,? os caramujo et lapas 
fe apegam/í cangrejos fe efcoudcm.quando fintem a tem 
peltadc que ba oe vir/Be gayuotae juntas na piaya mur* 
muram»? a garça fepõe trifteno areaUs aues marinhas 

•fogem pera a terra,? coda a natureja fc apercebe guardan 
•dofeoao tcnpeíladeoem eípccíaloo mar,aíTy façam osna 
uegantes,? nam tenbam cm pouco a noticia ops tempos 

, % fuse mudanças. ^ 
C£a«* 
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Cambem nao mraéo i ar aparecem fmaeoque amòcftão 
oò naueganteequando barn dcfogír do maroanamentrar 
ticlIc.Sc eftando o otafereno,ao nuuéo começarem abalar 
oalgôa parte.be final que Daly teremoe o vcnto,t fefe amõ< 
toarem aa parte oo norte t aly fe efteuerem oc Ifajendo 
ucraa vento oelaa/maooa parte oo fui lanharam cbayua» 
ticftaoccrrao onde ellc be cbuyuofo porque vem oo mar,o 

que nam fa5 em 21 frtea tanto,Sedj partcDq oriente nicl 
■ nua?o groffao t negrão b3ueraa cbuyua a íioyte feguínte. 

ife Da parte oc ponente ao outro Ota. Buuêo quebradaoa 
, tnaneyiaoouelbasb^cflo fintftcamcbuyua.Tfc forem ma 
yorco t pardas a mancyraoepapoooaçoreo tempeftade/t 
mayor com borborlnpo fe forem negrão inebadas com bor 
daobrancaerefprandecenteo.t feforembrãcacentae lança 
ram pedra.Se ao nuute que andara pello ar,oey*am ao fer 

rao Touteyroo claroo fera pegar nelleo,baueraa ftrenída* 
de,raao fe ao cdtrayro aílcntam na cerra cboucraa. Beuoa 
qucoeceooomonteo.tfe oelTajnoobayítoo finiftcaferenP 
dade,t fepolla menbara vem neuoaoelgada fintftea.o mef» 
mo, 10onde corre oaby baueraa vento. 0arco oe Boc 

Senecade tnoftra bauernao nuuéo humidade, o qualScneca com 
naturalíb ^cgcclo ofo/quefiníflca Inucrno/porem nam ygualmeii« 
quatitia tc oc todalao parteo.mao fe aparece oa parte oo rneyo Dia 

traraa murta cbuyua,* fe oa parte oo ponente nam tanta, t 
tJoleuanceorualbonammaye.Senoeftiocrouoa com pou 
coo relampadoo baueraa ventooaquellaparte,maofefu3il 
tamaroooquetrouoa cboueráa. tâuando fu5illa citando 
oceofereno.baueraa cbuyua,? com grande muernada fe 
00 relampadoo vem oe todalao parteo oo bori3onte.í0s 
trouõeooa madrugada trarão véto.-r oo oo meyo oiacbuy 
iia.Se todo o cílio for cláro,o outono feraa frto.t fe ebouer 
no eítío ,no outono baucraa ventoo t o ar feraa groíTo.a fe« 
acuidade oo outono fa> o tóuerno ventoío, t ao eontrayro 
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ascburuas Do Inuevno caufam ventos no veram. - 
CCapieíe.©os ventos 1 fuas regiões,t nomes» 

pareça longaoigrelTam cfta,que o nam be. 

6 * Digiefíatn Digo/pozque toda cfta materia perten 
'B (xm ice aaguerraoo mar.|£ nam meoetiue muytono 
lE-^^^que fica Dicto Dos tempozaes, z fmaes oc fuas 
vaficdades/pozque mars poderá oijer/mcs abaftao q oíf* 
feperaauifo oos Ícfudosí pzudcntes/ca 015 Salamam .pr0Ufrk 

©aa ocafiam aoíabedoz z acrccenuraa fabedozia.^oqaff 
fica Dictofespzoucrwram.t tiraram mars per fr.os que 

nam Defprejam asboasarnocítaçõee.ZUcm dos rempoza-. 
cs.be também ncceííana peranauegarem as frotas noticia 
Dos vetos,a também Das marces pera o fair-e entrar dos 
poztos em cfpccial. ©as quaes couías egoza cratarer. 
o mays bzeuc que poder,pozque nam Direr mars que fob 
mente oneceffario/^oz murtas re5ões,oi5 Sencca, ozde 
nou a pzcuidencu Diurna,qouuclfcventos/antre as quaes &«*«*. 

a principal z oe que as mars Depcndem.be pera acomo vlafuprr 
daroelcmetcDosr sofcruíçoípiouertoba vida bumana. 

*Íboro fe o ellcs pera algúa ccufa fa5cm 3p:oucrtar,cro ef« 
pecialbepcraonaucgar.o quslcjrcrcícío eos bomte q ne- 
goclamfuasvidas Dbfias terras pera ouiras»? nampodé 
fempze andar per terra poz murtos empedim&os que ba 
nella dc maos cammbos.ou oe imigos.ou polia mars pzef 
te:a z facilídadeDas uaucgaçõce.è o naucgar não fe pode 
bem ejtci citar fem vcnro.pozquecomoatrai oifTe.a perfe? 
çamoaarteDa nauegaçam rem feu remote no vcltficar ,co» 

rt\ mo qucrqoremonamabafta pera Domar grandes mares, 
* nem fe pode oefenuoluer_antrefu86 vagas, ^era abzirca» 

minbo ao qbey ocoi3er,qro Declarar qceufa be v<?ro.©ey« 
jcadas asDifinções dc filofofos.qeu nefia parte nam tenbo 
poztnur certas, tfftdepcrfias mars q Doutrma poztanto* 
dc meu parecer Digo afty n tc bear ttnp&Bofo, mcuido 

' * Pá 
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per algíia influencia do eco, fem cerca ordem nem limite 
De quando,nemquanto,nem ondc.áàuer feja ejcbalaçam 
ou bafo oa cerra como bus 015cm,ou ícja ar reocrbcrado 
cm montes ou nuuês como oucrosquererthtudo be ar mu 
peíuoiotmouidoconi mays efperroefpirítpo^que cetn 
gceralmcnce per codalas partce.'Slcin efte meuimcro: fem 
cerca o:dem que nos políamos côp:endcr,po:quc íbe nam 
cn^dimooac3uffl que o mouc/Bo mero obum campo ou 
no mar,icmnuuês,ondc nam b3 montes nem cerra cftan* 

do cm mupquieta fercoidade.fupltamcntcfc alcuanta ven 
to fem poderemos entender quem o mouc:bo:a oe D« bo* 
ra oe norte.bo:a com friobo:a com calma.bora vem man* 
fobo:ab:auo,ago«perfcgueasmiués, tlogo vaf Diante 
Delias»* juntamente as reuolue mefturadoco ellas,cob:e 

0 ceo t to m oo a oefcobzir.* no mar fa5 oefuaj-radas to:ua 
cões.Cpof a afl> bequeelle vem ocfatêtado.cumpjc aos 
mareantes cntregarlbcfuas vidas com muf to tento/t fa* 
berperctpcrfenciaou certa mfo:maçam,fe tem alg^asa 
eoltumadas moçõespwplas oas parages * temposem q 
Dam oc nauegar.©as quaes aqui nam fèlarer po:quc bâo 
mefter particular relação,mars largamente tratada 00 4 - 
pedeeftaobía.Bquíabaítaraa moftrar oeque regiões po* 

devir o vento,* como fc cbama vindo dc cadabúa oellas» 
1 pera ondeie nauegaraa com qualquer dos ventos Delias 

' regiões.C tudo ifto cump:e faber po:que as armadas não 
trabalhem em balde com perigo,* nam partam contra ven 
lo ou fem clle.qoa pio: nauegaçam faj o vento contrario 4 
a cempeftade b:aoa,* a calmaria pêra a vela bc mo:te. 
C2le regiões 00 mundo pêra alíentaremoa nellas os ven 
tos .baucmolas oe cõfiderar em rcfperto Dccadjcuifpbe» 
tio onde tft amos ,ou pode mos eft ar ,* otdenala 0 no eireu» 
lo bo:i3onre ou oíutfo: oelíe cmtfpberio,quero oijer.nu rc» 
donctaa que o eco faj ocrredo; pç nos,onde acaba anofla 
m , vifta 



fciguerrabomar; it 

tittix n oapare cc que o ceo ic ajunta ccmatcrraoumsr, 
S& qui notemos que 00 emtípbcrioe fegundocfta ccnfi» 
dcraçam podem íer tantoa com íeue boajontca.comoíâo, 
•a nofíaaeftancíae.De miner» que quants o ve^ee muda 
moe o lugar também fe mudão ellee tom noíco.E porque 
noa podem00 eftar l oíuerfoa lugarea mudsndonoe Dbt 
pera outro,alTf tambcra ocuemoa unagmsr murtoa me* 
pa mundoa com fcua oiuifozca ? aplicar acadabum ocHc 1 
ft que «goza oircr oae regióeo t xitoe/cm rcfpey tc Denoí 
fa pre Icnça,como fc cítcueflcmoe ncKca^magmando po« 
jeque oerrcdozoc noa, õâc quer qucefteucremca, temo* 
bum cerco redondo x noa nomerooelle,o:denarcmoft ncl 
Ic ta regiôea 00 mundos nellaa alfentaremoa 00 nacimê 
toarovcnro.DafcrçamqucIcgo olrer.maa conuem Di» 
3erpzcmcr;oquantaarcgícea tem o mero mundo/ tcof 
tnoccncozdamcotn o numero 000 ventoa que 00 mart* 
nbeftoa víam.íla regiões 00 mundo que &nauirc59 Cide* 
nou fim quatro.conuem a faber^ottente t ponente toswj 
papotoa,aa quaea o mouímento naturalooccooctroftr® 
t sa meímaa tem cada mero mundo.£ Cobze cite numero 
De qautro Dobrando quãtaa vejea compur/fepodem mui* 
tipltear outraercgiõce.oe modo que abaltern pera 00 ven 
toequeoo olctoemarínbertoa fajem orrotGcjal&rat 
trmta t ooua,t ooobzoDcltea quando cumpic.^zdcniic 
moa aitr aaDltaaregtóca.Kbdlp mero do cerco,qotíFe» 
tantarcmoabfialinbaqcoirsocrertt oorientea ponente» 
t fob:e cltaatraucflarcmos outra em cr 113 ocrq tasequal 
•iTmaraa 00 Douapo|oa,ttaemoa Delta maneyza na ctr* 
cunferencia do Dito cerco quatro pontoa em otftanciao p 
guaee,oa quaea fnificsm aa fobuditae quatro rcfióea 
do mundo,rndleeaflenraremoeoa nacimcntoe D» qua* 
tro ventos paocipaea,que fam kite no carne.% oette no 
ponête»? noa eutroaDcuuttoac ea maobcrcrta vmdo 00 

caente. 

L 
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«jfcntc.t to esquerda o fuloefrofttcbd notte JDefpcy «pe 
ra outtoc quatro, q com 00 fobicdictodfam tambcmpjui 
Í10 a ^.trajem cffooèltá qualidade ou oinídadedwõrc 

tnoa ourrao oua* ftnbaoper aittrç ao fobtedtetao, pofta* 
tio mero oettae r«uí,rocntc wftattea oe c&daparte.d fcf 
cam que 00 pontoa quctUao afluíam fobolo circulo façam 
yáoicõ ftrsuaHo0Obôap3rtc t oaourra.Hoé quaeoafllí* 
taremos eíte0 vftoo/Rntrc notfet kiteefliFMnOidCffci 
t átreleite i íal,ftiert< ,3tre fu! x oeWuduefte.f smtTc <* 
die t no:te.riororlU\©c mancha quetemoe faa partida 
« ctrcunfer&ia ooemtfpberio l oyto restôeo.t poOoo nd 

Iaé oyto vcntoa'pclla o:dcm reguinre,comerando 00 noa 
íépttãQ Iclk.pojque afly o acc ftumão.t parcccotdemni 
íúraicomo logooirey.í00 venroa ram eitco/ftoite, no;» 
dcííc,kfte,fdcfte»fuUfuducfte,oerte,no;oefte.Birf 00 oit 

dcaam 00 martnbeyíoa.Tqctiito bc oa íua parte clketl 
toam em começar 00itoztc.ao menoôneitao partte.poa 
âfèópuerrtáo pcr efle.z mar© be elk certo t collates ida 
nco teimo peta ftíudaremoó nclkqu3lqucr cófidcraçam q 

Bocco fc3eremo0,em que ellc entre.T^Unioacfte ptopon 
PlínílLi. Lrjft.aueosvcntoopceaguardaréboaotdebaooe fobif 

babandaesqoerdapera a oereYta.trodear aílY 

ò&wi a fat>er,fobú t>a blda do noite que a noe quado olb« 
mooperao kuantcítcacjquerda/t rodcarpella bandat» 
rSloerottdcánoecotrcorolíftoté tamW 00 marinber» 

Se Abe fitvil oe afleguraílo tempo * aftrmarn atcrra,fobir 
oer iqueHab«ida.peroftde arodi 00 eorfoiraturaloo cca 
fobcaucbe pdlt oo no:tè.3ttem oiqoelko oyto verto® 
èinctpáedba br outro© orto compoltoo oetko, tantre 
ttóft&mHéo .polia mefma otdem.oefta maneyta.Bnere 
SiK'wtdeftinomtTObum 

.■gissasasa 
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  ... » 
t>c noire,t lefte.t fui,t ocftc.&'ufft tcmos jaa Dejaffeys 
ventos collocadoa I ocfaiTeys rcjiccs do noíTo circulo.^ 
íamcftes."flo;re,»ozno?defte, nozdeftc.lefopzdefte, leite. 
lefftícfte/ueíte.fufueac.fuíjíofudueílcyfDducftc.oefruducf 
te,oeíte,oefnozoc íle.nojoeftc/nowozccffc.floi Streuatlós 
Oeítesíepo* outros oejaíreye.tfa^tfiijratrous,mas 
fites aio tem nomeojemm^cómúmentclbecbtmôoato 
;dos quartas êreípeyro dos oyro ventos pJincipays.E>ef« 
ff feyçãopod* ooDísrctlc numero t fajer íeíèta t quatro; 
porem be uenufiado>porqueaqu£lks abaltão pcraencbef 
«srefióesDetodaa rcdondeja/e pcra piflinctameBrciWí 
negaremos obGae pa ourrao.Cftes ncmeeDos vftos (et 

me terras do poneote,masporq tratamos ÉJtcuírc.q 
ro rimbÉfajcr ntfçáo dos icmes.qos leuantíícos Dio aos 
ventos. Bos of to paocípaes .começando râbem oopoi# 
DJoelles eito nomes.Xramõrana/grcco.lr uante.íy roco. 
tnedyjomo.kbccbc.penta/r »eftral£ dftee/ozmao o» 
tiomcs dos outros oyto comportou,Damancyta gnosis* 
jcmos.t os mays nomeio como nos, meas partidas,? 
quartas. 0nde Te oeue notar,q meya partida be o meyo 
©átre vento z rito/como fam os vit os cópoítcs antre os 
prlmú iuos.mas quart a be a q entra bú pouco pollo véto; 
« nomeaffe quarta oe tal vento cótra tal.quar ta oe noite c3 
trano:defte,oucctrafic:ccrtcfcbcDaoutrabãda.Êpo:q 
cepioplos fio «ytonâo mays,? os cópoltos fâofuae me 
raspartldas,os mays íeebamio quartas,? nâo fajemoi 
syrausspozfer oemaftada partição ccmcoilTe»? poz líTo 
cada quadrante tem oytoquartas,porque cm cada» cabe 
bum vento mtey to z oousmeyos eolateraes. 

CCap.fete.i^algfisaBifosnccclTarioecaiiaucgii', 
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EiCfafeaproucrtarem do que fiei Meto too 
ventoa.be neceflario que farbáo ao terraepe 

ia onde barn oenauegar como oemozíocoaa 
oonde partem/z aíTy entenderam que ventou 

Jibe podem fer pzofperoaou ccnttayroa* 5Be 
tnoar quer oijer ficar oueftar.z bcpzopíooe marinbeyzoí 
ncíta finffícacam eite vocabolo/^oye oigo que be ncceíta 
lioíabercomoeftam fituadaa aa terras,z cm que rumou 
fícam,feoc norte z fui, fe oe leíte,zoeíte,ouemqual outro 
pera Caberem qrotabãoocleuaroWiapcra outra.Xudo tf 
to var cbeo oe vocaboloa marlnbeyroa.t ba meítcr becla» 
ralloa.IXumoa Cam aa Itnbao que nacartaoe marear mof» 
irão oa caminboooo mar.z cbamão fe rumoa quafi rimoi 
porque moítram comorimãobfiaa teme có outrae.iRo» 
ta que tantbé fe Dl5 oerrota^bamâo oa camtnboa que pel» 
lo mar fcfajcm.z parece efte nome Dirtuado por rejam o« 

redondeja 90 mundoque oe nauegantee rodcatn.lfeo^ 
poraoígo que nacarta vejamoe onde noa ficam aa terra» 
que buícamoe.zoonde vem o vento que temoa.fenoale* 
uaraa ou cltozuarai.tafTy oetcrminemoa oa partída.®a 
vétoaqueferuempcraqualquer ocrrota,fam 00 que vam 

com nofco,querooí5er,o0 que vão oonde noa eítamoa pe 
ralaa onde ímoa.C vão com nofeo todoa 00 qnc ficâooa 
«metade oaroda oucírcolo pera traa.conué afaberfeímo* 
pera o ful»feruem largoa todoa 00 ventoa que ficão oa ba 
da 00 norte oe leite atee loeíte.q fam leite t nordclte z noz* 
te z nozoeíte z ocíte, z 00 antrepoítoe írreftee ^aualqucr 
oeiteeleoaraaqualqueriiauiooo norte pera o fulfem tra* 
btlboJCambê tomãoaa vejeu oe nauíoa 00 outro mero 
circolo.porqualqueroo0quadrantea,baaquarta,zmer« 

partida,éefpecialoelatinou que apertão mays o caro/po* 
ribecõt rabalbo.t fe entrão may abe co perigo,z oefçae 
«uyto Donupofemaproueytar «a «mtobo»antea«ave# 
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^sperdmdrota»* vamparar onde iram cuydam/£>ar# 
mito cumpre ter boa cítimauua.t confederar a força oo vê* 
to aptado/zo payzo do nauio.z fc acbays corrctes ou agoa 
gês/por vosque vos tenbam.ou contra vos que voa Derrí 
bem kZ fegundoêltas con fiderações, julgar bem zeílvn art 
quanto poderteys ocfc3tr dj rotaocreyta q ordenaítes oc 
leua?»^ ff© mefmo cumpre cítimar,o que poderieyoocfcair 
nas voltas fe vo'teaites,c quanto pcrdcrieys nellas oeca 
mmbo, zem cadabòa ocllas quando tonnes a endetettar, 
baueys oapontar ocammbo que andaes ,ondc nauegardea 
per eítimatiua fem altura, z cítcs pótos aíTomalos cada 
t>fa,t lançar conta quãto podeys ter 3ndado.£ítcbeo mo* 
do oc cartear fem altura,que fc vfaem nauegaçam o (cite a 
oeítc,ou cm mar eltreyto.z camtnbopequeno,qnam oey* 
íaoc ver terra muytosotas. 
CBo marlargo onde nam ba villa oc terra prtla qua! go< 
ucrncmos.bc necetíarto contemplar no cco»z polios ftnaes 
Delle faber pera ondimos.? quanto ãdarnos. finaes do 
çco per que bauemos De faber ifto.fão o foi,x os poios,que 
queroi5ercyjco3Doceo/fob:cqiiefeellereuolue,o0 quaes 
fam Dous.bum do norte outro do ful,t fam mu y certos por 
que fe nam mouem jamaysoefeus lugares. iCadabO oef* 
tesnos moltraoqueandamospcllo mar,per Ota arte.Se 
citamos oa parte do norte contemplamos o polo do norter 
Tfeoa outraparte ooofuUzolbamosquanroeítaa alcuâra 
do oo borí5onte,q be aquelledrcolo oiuífor que Diuide ame 
tade do mundo que vemos peraly onde nos parece q fe ajo 
ta o ceo co a terra ou comar.z vemos que em Xifboa dtaa 
onozte aieuantidofoboIobo:i5Õte trinta znoue graos.^f > 
to vemos per initrumcntos,que pera cite meíter tomamos 
Dos aítrologost geómetras,como fam,aítralobio/quadra 
te,ibalbeJtilba.ÊDefpoys que partimos oe JLiíboa camí* 
nbo do norte,fc andamos tanto que fe nos aleuanra o meto 

polio 
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polo marsbum grao.z vera a ter quozenta graos baltura 
fcbclo bozi3oncc,fabe inocentam queamdamos oe3afcre le 
goas oe caminbo,po:que tanto Dam a bú grao pereííaDer« 
rota,t fcãdatuos mars per cíTa meímaocrrota cõtra o noi 
te,atee íc nos eíle alcuantar mars tres grãos ,fabetnos q 
citamos na altura do cabo dc fios cerra,o qual tem quozen* 
tatttes grãosoaltura. $Bquipodero notar q altura M 
arte do uaucgar,bc aqudle efpaço do ceo que fe nosaleuau 
taonolTopottofobzeo bozijonte.o nofTootgo>ccimemafa« 

bcr,o De cuja parteeítamos,bozafejaDO nozte.boza do fui. 
í£ pezque dc Dia nam vemos as cítrellas dos polios, toma 
mos a lua altura Dellcs pellofoUoaarteq agozaotrer.£í3* 
beitios que a linba equinocial feapartaoe oca,taoto como 
o pollo fc alcuanta fcbze o bozi5ontc,í poz quanto oain po* 
demos VereíTa Imbaquenam be vifmel,rcfpcytamos o foi 
queandajunto Dcllapoucomafs ou menos,t tomaodoo 
foi no aítrolabio vemos quantofelle aparta De nos, z aíflo 
acrccentamoa ou Demcnuimosoquc tãbcm cllc citas apar 
tado Dalioba.t aflr fabemos quantoella Iinba cltaa t3 nos# 
z per confeguínce quanto o polofe alcuãta Do bozi3onrc. 

efpaço que ofelfe aparta Da linba eçuinoctaf/fe cbama 
ccclinaçamoofol.aqualquandobc mayoz oetedooanno» 

be De rmtatres grãos z mero,fcgundoo fentido vulgar, z 
acontece fc r tamonba c ccje Diasoe junbo,Da bada do noz* 
te,*z cm 005c tíTo mefmo õoejêbzo Da banda ooiul,tquan* 
dobe oalcm oa linba a oemenuímos, 11130 quando oaqdé 
acrccentamoU>í aiTy refuica luítamenre o q a linba eítaa oe 
nos,taaUura do polo/BtuuOclínafcmprcofol todos vitita 

tres graoj z meyo,pozque nam eltaa fempze em bum lugar 
toas continuadamente curfa acec íeajunrar eoa equinocial, 
quebeemonjeoe mirçobOa ve5t outra cm quatoz3e oefe 
temb:o,nosqu3C6 termos nam tem Decimaram algfia.t 

03 br toma afaftarfe atee os termos oamarc»? oeclinaçao. 
ZpCF 
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tpercfla víanosoíasantremeyosoe marçopajunbo vay 
£ll&£rccendopouco? pouco,? outro tantooe íctcmbto pc* 
raoesembto.masococjcbtoperamarço mtngoa,to mef* 
ta o faj dc jonbo atee fccembto.^otcm não crece z nungoj 
eílj Declmacam todo! os oias y guaimente.mas em bús erc 
cc m jys z noutros menos',polio que be neeeííano ter parti 
cularestanoadaíoeltacrccençatoefcreceça/aque cbamão 

.vulgarmente rcaimcnto dí occlínaçam doi"oI.é0 mefmooe 
oé ter 039 cftreiUeoos poios,as quace tãbcm pcllaebotas 
Do oU oeclmam? eítáo afaltadas oelles.aj do lulquafi trtn 
tagraoo.í asoo nortcquafiquarro.aocrradcyta.&oque 
tudo na arte oanauegaçamfo comptidarelaçam/ z oacom 
putaçam dos cammbos.quantorcíponde na terra oelcgo* 

ao oúnmlbas pot bum grao do ceo per cada quarta 000 v£* 
tos.SquaUomputaçamfeconfideracm reípcyto 000 m* 

tnos t$ noite tíul per cerca medida/mas nosocleftc z oeíle 
per eftimatias joomencecmcomparaçamoeílbutros. 

CíCap.ovto.©30inarees,co;rentc0 z. 
aguag&s 00 mar. 

ílmbemcumptc faber 00 tempos oasmare* 
eo,quando enebem ou vajam.pera fair z ítrar 
nos pottos»Dosquaes muytos Delle* tem bat 
ras,? canaco autre barrios ou penedos,? aflTy 
neflTescomo em todos be mar»3 fcguro paflar 

com agoacbea que fe<a,Tbe grande ajuda paíTar com ma* 

rec onde a ba .quando Cairdes coefcabcçar oa agoa,? quà* 
doentrardcsoefpoysoe mcyaagoacbca,poique eUa vob 
vayaleuanrando,mas onde bacozrcntes ryjas como nos 

pottos oej&jctanba z 'Botmandia.milbot bc paflar no re« 
manfoóepteamar.pozqueo ímpeto oacotrcnte vos arre* 
tneíTanos bancos com tanta fotçaquc voo nam podeys va 
ler.^stempoo oasmarecs commOmcntc concotdaroco 
alúa.oocurto oa qual Dependem,? 03 influencia octlaoen 
v I& íj eber 
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dxr íTa3art>o mar.TBo mar ©ccanoque ptopia meitte fc 
cbama mar.pozque 00 mediterrâneos ião como cftey 100* 
ba cite mouimentoquc cbamamos marec reucjado ao mo# 
do que rcfpirom 00 coipos nuos/fbarecc 0 marque fozue 
fuae agoas t as rozna a lançar, como bum cozpo fozue z 
lança o folcgo quando ofega,ifto tam a ponto co alOa,q faj 
entender que oellaoepcndeefte mouimento.B rejamque 

iftonoe f«5 entender oa lôa/be fua natura fer bumlfica z la 
ratiua.oe raodo que acrecenta 00 bumozes nos cozposúr* 

niniJLi. feriotcs.lè alemoifto ba também nella.como ^Unio bem 
conjcytura,cfplritooc encber t va3ar 00 oitos corpos(egg 
do le a clles cbcga.ou afatta oelles.Bonde vcmos que fe« 
gundoos tempos oa 10a em muytao coufas crecem ou min 
guáo osbumozes.t carnes, êefpccla! no marifco.s cócbae 
do mar,quebo:a iam cbeae bom vajias confozmeaocurfo 
Dcfla I0a.fi afly põe z tira o vígoz natural, mays cm bfia 
tempos que outros,como fevee nos eltamagos fracos q 
nam tem nos antrelunboe canta foiça pera oigcrirítpade» 
cem toiturasa ootesgrandee,fcgundoeu eypzemento no 
meu muytos ânuos ba quafi todos osantrelunbos,? muy 
poucas vejes cm outro tempo,nos quaes afíj noeftama 
go como em todo ocoipo finto oeminuiçam oe eíptritos.t 
iumentooc bumozes mdigcftos* • 

C«£>s tempos em que enebe z vo^aomardao eftado a lua 
nas quartas 00 ceo.conuem afaber/no bo?i;ontet meridi* 
ano/as quaes quartas ella cm vlntaquatro bozas toca to* 
das,T as marece neffestcmposfcscroquatroinouimétoa 

• cncbcndoPuas vejes trajando outrasouas. fim nacen» 
doalúaíobze o boujonrebcbarxanwr,? oaly vay crectóo 

! amareccomoatúa vayfobindosteeo •meridlano^ondeeí* 
tando a lua be pzca mar,tPaby occctiâc mtngoa o mar etee 
outra rejeitar no bczijontcoá partrpopcnenfe.ondetam' 
bembebaypamar,tiioeóntrarzb 00 noíTo meridiano,pc 
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bif £Ot>a terra outra vc3 ptea mar/oe modo que parece que 
ce rafoe Da lúa alff couio vão fobindo z qfirando Tua fo:ça 
nas. 03040,30 fajcuiir inchando t aieuanrando como 0 fo 
goiajmchar z aleuátara agoa na panelia quando ferue,t o 
mjfmo f45em perrefleram oe baf ro eftando no cpoftto DO 
roeiídiano.lflamfooineníe oeíta manchaque: ftca otrj,fa5 
a!úa crccef ae agoao.maa parece que as craj pcra ft como o 
ajouguc tra5 o ouro, ? o parece comera conuerter cm fi 
mcfmo,ponde iJbltmo 015 que a lúa fe ap.jfccnra Peites bu- Plíaí.vbí. 
motesínfcnozee.iquetcdpuu 00 nam gaita,mas que 00 fupra. 
drrete 1 acrcccnta r cr33 oepoiTf ,como o pedra t5 ccuar rra3 
oferro.0ndcbeoenotarqucas marees nam fatnabum 
mefmo tempo em toda parte oa rcdondcja.mao que vlo fé 
guindo a lúa.i fan» ptcmefto cbeas nao parres ozícntaes 
ondefcll3alcuãtaptemerío.©emflrter:a que pzemcftofe 

raa pzea mar na coita oc poztugal que 1130 libas Doe açoies, 
z ptemef zo neflae iibds que na terra Doe cozrerrcacs ,t aflf 
também pzcmcfzocmi5umceqno3Ôzaftí ncnaelStnrilbai 
pozqfam eítaeterrasmafsotienraesquaqllasem otftan» 
cia q fa5 oeferença oe tempo fenfiucl.2Ve bozas q ouracada 
marecjondeellae curiam ozdmariamente pello modo q fica 
DictoJamfef 0 em crccer ifef 0 em míngoar.^otem baue 
mos oencender que eftas bozas fe jam referidas aos arcoa 
que a lúa faj comobozi3ontc/os quaes poucas vc3es fatti 
confozmes com osooíol,n£ antre ff fam f guács, masaas 
vc3C0farn os oe cima mafs grandes z outras vc5es mays 
pequenos que 00 oe bafio,Donde vem quebúas marecs 

ouráo mays cepo q outras.bozi t5 oía bota z>nof tc.e tâbé 
í> pozque o curfo Da lúa não anda certo côo do foi, nlovéfem 

pzeas marces abO tèpo do oia,mas boje vé ao mefo oía z 
amenbá aqtla mefma veabúa botai no outro oiaaaíouas 
tard3docada oíabfiã bota pouco mare tlto como alúatar 
4a t nacer búow mar sdoutro.a qual fendo noua nacc côo 

V& uj foi 
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ío! z o cuírc cia mays tarde z àffy cadadia mayo atee fc 
tomar a juntar co eUe/tJbollo que fico oícto,(e efcufamas co 

:i putaçõcsoas raarceeque fe fajcm pellos rumos, ae quaes 
inítoícfundam.x oaquiíc tiram,cilas z quaes quer outras 
que Delta materea fe ouuerem dc fotmar.l^fia coufa quero 

Plíní. vbi todauta letnbzar,? be cita que nota^Jmío, que nam fam 
ílipTJ p2£Çjf$|jJjc|lfÇfl0fll3fCC0IÍO0 tJlOttlíCOi C)3 lOfltCCÍl 30 QJ3f 

1 ' tas DO ceo.maofam Defpoyabfia beta poucomays1 cu me» 
nos,potque como cile 015.20 influencias do cecnamebtao 
nas coufas wfcríotes logo no cftante quando ft laa mout» 

qua ti meyoo peílosquaesbamDCpioccder.íobjar.Bon 
dc vem que ao cabeças oagoa nam acertão vir nas ptopías 
botas dos antrelunboe z plenilúnios,mas vêoefpoye ou* 
asou tree marccsXambemnotto mefmoqjb limo que fao 

Pliai. vbi ínflyO.e0 eitos oí oalQa cbea q oa noua.í os do vci ío map 
fuprj. Oje0q!jeDoinuerno,poteai mayotcsquetodosooDoouto 

no,Donde vem que o De fam 3£>ertolamcu be nçtncado am 
tros noíTos pefeadotee/^bodemos nos também notar,q 
nos ryos tcfteyíos.a© inarces não cbegãoaciinanospto 
pios momentos que a lúa 30 moue nomar.a re^am oi.iobe 

que fc dc tem no cammbo. Claro eltaa que nam podeebe 
aar a potto d 4buja a marec cam afmbc como a^iíboa/ nc 
a2Uíboa como a Cafcaee.potqnamnaceefia marec nos 
r vos,mas vem do mar como traebotdadura d feu credmê 
to,t fe 00 rros oflgoa docc tra5cm mu yta cotrente, Detem 
ao marceo.t nam naeoeyjtam fobir tam tefas,nem tanto a 
nba,t oura maps aoecente que o lufante/jjào: femelbãte 
caufauoeftrcrto dc «6ibalwr entra a marte quatro botas 
tf&YO?to,pciqueaeagoaoO€jlcuaHte z do mar may»?*» 

cotrem todas pera o mar 0ccano,z tra5<mi mayo: peio q o 
oa tnaree.em cfpccial fe venta leuante/qua entam quafife 
nam envergam as mareee.iâue aeagoas oaqucllce ma» 
r es co iram peraponente.fe tr.ofUabem clarono eltreyto dc 

* CcniUib 
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Coflíhittf!iopta,tno faro De-ábeetna, onde continoamcn* 
Uk vcmDecerperabayío.z aasvejee cõ tanto ímpeto q 
oo nauioenaro podem romper per cHas.íDonde Clínio piín.ii,^ 
•Hegaferopíníamoe murros.que o mar maroi.qelle cba» 
ma ponto.be fonte oõde nace todo etToutro mediterrâneo, 
porquanto oe laacorre íempzc o cito z n&ca touia pera laa. 
S em embargo oe fer q£>Unjo,e!{ccbama aqui cílo o que o idem,ll.& 
nam bc/como logo quero Declarar. 
C&itoqueroijerofcruoroomaeqncHccauíam 00 rapos 
oaláa.eoinoatrasftcaoieto.telfe feruo: fa? aleuintar a 3 

agoaa t nam correr,t ait? be que a0 correntes 00 mar fam 
niuyoefcrftes do eito 1 marccsDcllc,porque 20 correntes 
vaocamiubo,? nam aleuantam as agoas, nem nas fasem 
inchar t crccer.como faj o efto.£5a m 30 correntes comoos 
rpsquefemprcvãoperabúapartc.tn.rmcrtccm ni mui* 

goam.fcnam peraccldenteoecbeaou reprcía.que Ibecou» 
tra atgúa caufafobzeuím.2iirr be cila 00 mar oe 'iLcuanre 
oquaMerapre corre peraponfte.tnam moítrattàs prayas 
crecente algfianeni mingoante.fenam Deípo?s qucae ma» 
rees do tãccmo a fájciii repiefar stee Barcelona» pouco 
inaf3*(£alívbenoean3l oej&abama.nas antflbas.anrra 
terra florida % aíiba oc portoriquo.ondco tnar occonrino 
corre peratLcusnrc íemcrcccrnemoéícrccer.qusRtobc 03 
parte oa cozrentc.&s caufas oeíla 9 correntes algús 39 qrc 
cfcoldrmbar.íDtjcm que no mar maro: fam 90 agoaeooa 
imiftos rpos z muy grandes que ntUeeinram.t nas anti* 
ibaoasoomar do Equinócio quctodocay naqucliababia 
oenombreoc i©ios ? Yucatan,7D4!y fãe pdío Dicto ca» 
na!,porem nefraobranam baJagar peranos Deteremos em 
verfebe alTyou nam,abada que fam correntes aqucllas. 
pas cauf3s Delias nam oííputaremoa agora. t0utras ba br 
q néíão eitos nf corrrt cs.porq não crccé como 03 eitos/ z 

IDuij poíto 
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pofto quecotrait» namíatn cótmoas.mascojrcm a tempos 
\ a tfpos nam,cu coircm as vejes pêra bõa bandas aa* ve 

3ce pá outra .tedauia nam acrecentão as agoaj comoo efto 
nem curiam botas oídcnadas.H eftas cbamam agoagês» 
í fam mouidaspello vento,? dlaa abalam como as nuuca. 
©citas ba cm muy tas partes do mar/em efpecial nos ma* 
rcs largos, como fam cites que temos Diante De nos,Daqui 
pera o iiidueite muy tos milbares De legoas eítêdidos,nos 
quaes ba muy tasagoagéa que muytas vejee enganam os 
piloros ocfcuydados,? osfa5cm cuydar que citam em t er* 
raznam naacbam.Bqui quero apontarbn oefengano pa 

muy tos que cu ley que viuem enganados ndta parre Das 
agoagés as quaes cuydamqucíam marcesquecurfam no 
golfam oo mar,pozem como Digo citam enganados,po zq 
as agoagò curiam rouytos Dias parabfia mefma partem 
cozrcmoquc nam fajem asmarecs.^igoqueasmarees 
nam coarem Dentro no mar .ftnam foomente crecc a agua i 
akuãtaffc,o q oentro 110 golfam nam podemos enjee^gar fc 
faleuata ou abayjca ,mas èjcergaíTc nas p:a yas peUas quaes 
lobe.nraibozdanoecltcyzoe que ficam mays bayroa,? 
nellcspolto quecozmquelleenjturroDaabundancia Doef 
to,nam cozrem poziiTo Dentro no mar as marces,po:* 
que ao tempo que cilas crccem todo o mar juntamente na* 

quella parte le alcuanta,? nam ficam nelle vallee para onde 
as agoas polTam cair como nos eitcyzos/lfteRi a lúa rode* 
ando o mundo acarreta as agoasobúa região pera a outra/ 
poique fajendo o aiTy Icualas bya todas conftgo,? nam cot 
nana a eneber o mar cni fua auiVncía.comoraj per reflera 
virtude fegundo fica oícro.mas cm cada regiam que toca 
indo,fa5 Incharas agoasque nclla acba.fcm fa3er cozrer 
outras para laa.nem De iaa pera outraparie quado vajam a 
bayjcando.21 cóncluíam be que a maree aleuanta z abayra. 
z nam cozrc fenamper scidente Dsdiípcfiçam 00 lugar traí 

botdfti' 
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bordando fora oe feus limites,? aeagoagês correm tnam 
aleuantamnemabayyam,? mays nam guardara oidcm ai 
tempos certos. 
Cífàojque nas marees tamfcemba Dcfozdes/oírey como 
procedem DilgOae íegundarús caufae ,as quaes polia ma 
for parte iam finos oe lugares,ou moções oe ventos,? cu 
trasbaque por ferem muyto particulares fam ocultas,z 
nam fecompzcdeoell38 maysquea cypciicncia. ©as que 
maysrelcuaícr notadas,íam as que fe fa3em no canal oe 
Xòzctanba antre ^ngraterra ? 1ftozmandia,poz ftr mar not 
fo vejiobo per onde os nolTos nauegam muy tas vc5c j ,aoí 
quaes auifo que tenbam recado cm ly antre tanrosoeíuay 
tos.Sa.ii aly oefuayradas as marcee,? grades.© igo grã 
desem agoa,que naquellas partes crece mays que neítae/ p,. ., 
tantoqueDij^linioDeautoudadeocpytbeaSjquefobre ? 

J&zcranbafcaleuaotam os eitosoytenracouadoeXu vya 
osllbcosqeftampcr aqllc canal muy toe,oe preá mar citar 
srafadoscô agoa, toe bayramartamaltoocomoZUmaf 
da.Bedesprayasíbabiasocouastrcs Icgoaeoc bayjca 

mar fccas,? os portos fem agoa nenbúa,que yalíays a pee 
íicco,? oe preya mar entram ncllee nauios grandes oe oc3Õ 
tos toneys ? mays, ? vedelos ficar em fcco tem longe 00 
mar q vos cfpãtays oe como la a fobiram Xaufa e fta grade 
3a oe tnarees adobrada agua qentranaqlle canal p tuas boj 
cas/aqual aíTy por fer muyta.comoporq repzcfa vindo c cõ 
trabôaoa outra,quafum bum meímo-tcmpo/aleuanta as 
tnarees aly tanto como Dilfcmos.©a parte oonorte peran* 

À itre 05fcocia ? 2llcmanba,entra bôa enjeurrada 00 mar oe 
5í landa z TRozuega,? outra vay oo mar ©cipanba/pcran* 
tre Sorlinga z ©jtentc,z fe encontram no oicro canal. ©í« 
go q vem citas agoas O fora,porque be aquelle canal como 
cfteyro mediterrâneo,? nam nacenelle eito,? fencllcferuõ 
«0aguai,t nace eíto,iííoa juda mays o qfica oiao 00 muy 

to 
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te erecer t>3© tnarcs nelle potq fc ajúta bua couía ?ou»ra»dí 
Bgoae 6 fouq traíbo:dã 000 mares íob?c oictos/t a quelle 
fcrucecrece.ttudoabúmcfmotcpoquaíi/porq 00 mcrtdí< 

01100 tf todoedleooiíFerc pouco.-t alúaaleuáca ndleos cf 
tosqfiabú^o.epa:a-Tyferpelejãoaqlíaeagoae noot» 

to canal/í acontece que nem ao vir nem 30 tomar Declaram 
oc que banda vem cada bOa ocllae nem pera onde toma pel 
la mumeonfufam que tra5cm coirêdobozapeiabap» b* 
ra para cicna.t aao vt'3cs picualecendobfiaoaepartCe.poz 
que era; oa fua banda ofauez Douentc,Tpoí inobe preamar 
mapa cedo t com mafsagoacmbQaparteqnaoutra.qua 
do aiTf bõa oao partes pjcualece ScmeJ&ãics variedades 
acontcccrlo/m qualquer parte que euucr ao incfmae cau> 
fa 3, conacm afaber, íeinelbanccs catlace ijantr)f!ba0.B3»:r 
rader oat'baocEuboca, qneagoia cbauiâoBegroponfc/ 

i>r„; i,v 013 qfb!uuo,quc fcte vcjcs no Dia vay 1 vem o mar. O qual 
tHOUílncnto eu creo fer reueíTaoae coircntcs 00 cftreytc feu 
vejtnbo.que como fica oicto fcmpzc cozrc peta rota,Tnaai 
bccftoaqutllzsnm'.nofaooe mouimentos 00 curípo.pozq 
nata bacilo no mar mediterrâneo. iMcm os oas íyítee ou 
baVvio3 03 Hfrica acerca ooegclucenão ião níarccs.TFlos 

flíia -0barílo0 mcoijtam algôspilotoe gregos,que anda 
uam nae gato oclrcy ocf retíça,que acontecia tempono 
qual apareciam todos fccoo per cfpaço oc oias out raiv e 
iça eítiuâo cubertos mur^^P0*«fl,Sú0 fanpze. Pc'"° <1 
Íruvbarro0,ãtrco0quac0todaui3oí5cm qba alaujccna» 

cs fundos,mas nam fabidosoe muytas pcIToas.poiqpcr 
aqucllao partee nauegam muy poucao.SModozo ficulo 0;$ 

Dioa-lib. quenjeofta ©arabiaonde víutam oe^ctbropbagoo.quc 

*• a soja be 00 cabo oc £> ardafâ atee o mar oe erfia,crccc o 
núrmuyto.ífcmpíeaccrcaoaboza oa terça atee noa/o^ 

agòianam vemoa fer aíTy ,z fendo como clle 015 era neceíía 
rio que antreuielíe outra caufa particular»quc nam folic mo 
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míflienfoD3lúa,nc.m fino oe lugar,nem moções oe vento*» 
oque feita couía bem marsuilbola, ? mays po? Ter no mar 
É^jcauo,<ndco> pzopioo? verdadeyzos efíoo Dependem 

Da Inacomooiire/ilõ coufao íobzcdictao,alem Debaucr 
bornes nos nau tos % armadas que ao entendam »cõ os qua 
cs os capitães oeuem tomar confelbo acerca Delias quãdo 
compiir,também efles mcímos capitães as oeuem entea» 
dcr,c(faot todas ao pertcncentesaanaucgacamtam con* 

pzídamente como ao oa guerra,pozquc ocapítam be oqae 
ba oe julgar i oar remate íobze oo confdbcs 000 outros,o 
que nam poderaabcmfajernam cutendcndoooe que con» 
fulta,quaDi5op<ouerbio vulgar, ilibai julga o cego acerca 

oaecozes/ifc>czemtenbaeftauifocom inarinbcyzos ocapí 
tam/queíenam antremeta emfeus officios pozque 00 eftoi 
uaraa.lEntcoda oque fa3C.t olbe fe o fa5Cbè z ocytcoo ra» 
$er,namlbe Diga nada nem Ibts tome smao,porque todo 
official quer olouuo: oo ícu officios muyto mays fendo pre 
nbe oe tnyfterios,coinoíam oo que tocam grandeo facul* 
dadce.que quãco mays pouco Delias participão tãto may» 
ao oefejam cftentar, como o vilão criado no p3ço,cu ney* 
cio no cítudo.queDeíejameftc parecer fabedor? aqudlefj 
dalgojà arte oa nauegaçam voa muy alto»? configo cnle* 
usos bomtequendlatttcam/Defcyçamquclbcsfajparc» 
eer qtabemniuyto/por ifíb não quer c ler emendados»? poí 
que temos oeccifidadeDC tirarem pollas.cordas.oey temo* 

loefajer etn quanto nam errarem em coufaoc perigo» j£o» 
dauía quando o erro importar muyto,nam noo oeyte o ca» 

tf pitam procederperdie,porqueelleo tem eíla condiçam,q 
tum confeitam jamaysíeu erro* ?beyjeám ames perder tu» 

, do que co5becerfeoelle.£mtaeetêpos o capitão ponboo 
a elleo De parte,? mãde o q cfip;e,po:écõ tal cõdição Çett* 
tenda o qrnãda, por tanto oílTe qlbecópzia cutler a naue» 

gação como a gucimpwA * wdoba Defoprir a feus tepoj. 
âCap» 
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cCap.nctrc.Becomoaaarmadasfaramvcla. • 

f£ípoy s oe ter betn coriíultado fob:ç íua parti* 
da o capitam mo: oa armada» parecendo bõ a 
ciletaosoofeu confeito»? fendo neceffario» 
,Handaraafa5er vella per cfta o:dcm.Kb:çme? 
rooemeftree ou patrões t-marfnbJf toe cita* 

ram cm teus nauioo ocfdo tempo q fe a frota começou fajer 
p:ertes*pojqelte0bãoocèearcear osnauioj ,? tomar abo: 
doarardagè»? arrutnaUacada couíaemiVu lugar.qua ellcs 
entendem aconuenitncia oos lugares oo nauto pera as cou 
las,? quaes cnpie ficar ocfpcjados pera feu ettrcicio. Ê-ni 
barcadoofato,? chegadaaopo:tamdadeoo partir,manda 
raa o capitam recolher a genre oarmas, t offtciaes, bfi oia 
antcsDapartida.cõpíegampubíicoafom oe trombeta ou 
OJrôbci.fcfteeipaçoiôbúDijfeoaraaíootnente a preme? 
rave* que embarcam na terra oude fe fas a armada, ? oab? 
por ounte fe nam oaraamays qíoos ouas boras fmaladas 
com tiro oartelbaria,como logo oirer,porqocípors $búa 
vcsembarcaréatetornarcm aocíarmar.fcmpreos nauios 

ocucmcftar a ponto oe guerra,? a gente pera ifío preltes z 
p:cíc-nre,como no crercito oa terra fc fas.iRo quat oefpo? a 
querecebé foldo 08 íoldsdoo fâiti ob*í03do0 ícr cotttitiúO0» 
inarsq os frades trofeu mofteyro.íob pena oeladrõesou 
traidores,porq auícntandofle cõ resam fepode íofpeytar 
Dellesbnaoe.f aebuas, ouq fe querem paliar aos tmigos 

v vt ?fcrtra?do:cs.ou quando menos querêfogír,? furtar o foi ycge.u.í. ^ ^ pofto qnam tenb^o recebido foldo,oefpoys qfeaflTá 

iam na matr»cola,qnc aíTrlbe cbama Bcgecio,nam podí 

mars ir per r nenbúa parte nem faser oe í? nada fem licença 
tie leu ca piram, onoos armadores qae faiem amatrícola, 
fob pena oefatíarioa? enganadores oo puncepc ? reepu* 
brtea ,que cuydando ter bomés certos os iram acbain 
quando os bam meiter, (Êra coftume oartbe juramento 
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<08 toldados no tempo que 00 aITcfltsuáo.que era nam ftic 
«os que a profilfain 000 religiofos. qua) urauáo por £>cos 
Cbnfto.t £ípmtoíanto»? polia mageftede do psúiccpe.q 
Oeípoye oe Bcos oeue fer bórada z amada í obedecida co 
mo ©eosterreaUpoysperBeosbcpoflo^em feu lugar 
pic fide 0 pilncepe*i qucmlbe reíi8c, a &coe z aa fua orde* 
nançareflfte^faml^auIo.^urauflmDigo.íaser quanto Adromíl 
Ibe feu capf tim mandalTecomDillgencií,? pcflrcja,? nam ca.ij. 
fe apartar Das armas icyercicio Delias,nê recufara mo:te 
pollaocfenfom Dareepubrica.Xambem jurauam, fegundo 
traj2lulot6elIiooe autoridade dc Cmcio autor antigo,dc 
nam furtar,nem íeauíitar ooarrayalouoondeos mãdaíTe Auiusgrf 
rftar.Craentamcfta ordem fenta, como ainda agora kria iiui.iib.ic 
fcoscapitãesquifefíem/ifbofioqnamjurcni.rodauia não 
Ibccõfintam auíetarfe Da armada,mays que atcectidcpcfe 
tom ouuír a trombeta ou tanibo:,nem andar tooepcrluga- 
rcscfcuíos,fob pena dc fcgitiuoe ou ladrões.C- Defpoys ô 
-embarcados nam faylo Dos nauio jfem licença, a qual nam 
paflaraa Dbutn Dia,nem feraa pera Dor rr.ir fora Do Teu nauio/ 
affy eomona tetra nam Dormiram fora dos muros oopcua 
ou vallo to arraral.onde cftcucrcm apoufe ntados» 
CBntes q me eíqça t paífe o repo dc Ibo librar» Digo ao ca* 
;pitam que oa fuafrotaefeolba pera fy o miibor nauio q nelto 
ouucr,fortetvcleyro,oulcticícforDe remo,talqfe forne* 
ceiTarioDcfcoirapcrrodi a frota,alcance os que vem muy* 
to Diante % os faça Deter,t torne aos trafey roe,z os faça a* 

^ juntar todos,Detido bQsfapzeflando osoutros,tiparí* 
doosfracosíporqefpalbadostodosvâobiperigofos Tcf 
/erecidoj aoi cncôtros Doscontrayroo.^kãdonâo poder 
•ocapitão alcançar todo s.pcra os ajútar mãdaraa tirar bõ 
tiro oarrdbarla^ao qual acudirão todosaCabcroqlbemari 
dão.ÉÍ mcfmo farsa cada bô,qu5do fcacbcriprcfla,í cba* 
tuaraa atocorro com fc um tiro como oiíTe.so qual acudiras» 

ocapP 
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o capitam,tfe dk vir que bc neceflarío cntafri cbamaraa o* 
outroe.ou quaes ellc quífer/capeando em particular a cada 
bum,ou tirandolbc a ellc foo,£o:nandoao partir, recolbP 
da a geutc/z portos 00 nauios a pique,antes ouas botas q 
parta.mandcocapítamtlrar oous tiros para que fc acabe 
oerecolbcrajgatnvagarofo íe ^c3 cm terra. Iflerte come» 

nos,cm quancoíé acaba oerecolber a gente,mandem 00 ca 
pirães ou patrões sruotar asbandeytas per todo© 00 tuuf 
os,a0 quaes fe acoftumam no ciccrcito peraque na renoka 
03 guerra cadabum conbeca o feu bando ,z guarde fua o:de 
tomandofle a icu efquadranv íegundo 015cm Hcgccio % 
2fò>odelto, % mays cambem para que oudea V05 00 borne 
nemfomoeftromenro nam abafta,co cilas fepcíTa acenar, 
* fmificar o que mandão capitam,fegundo parece enteder 
j£luno.©irtoícruemaas ve5es no mar.í também ooque 

^ r 3- oi5^ulioíCefar,conuemafaber,oc final oe guerra, o qual 

£uoLl- moftram fegundo o lugar í modo que taiám/quana proa 
wit» enrartadabftabandey :a ameaça encontro z batalba, mas 

ao contrario aleuantada oe pano branco pede pa5.&s muy 
tas fasemomcfmoque o eftrondo 000 eítromentoa.quca* 
tegram «0 noflbs x atcrr* 09 coiitraytoe.Ss enfinbias fe» 
ram oelrer,ou b& princepe oa terra,t íeocapitam fornobte 
também pode tra5cr as oa fua nebresa.í&e cortumeo capl 
ram mo: foomente t^crabSdcyjaoopnncepc nagauca. 
ou mafto mayor,íe onauíobe oe vella.t fe be o remo na par 
u oereyta oa popa,porque elle repreíenta a pelToa 00 princí 
pe/tconuetnquepcralgQamaneyra fejaocftínco oos ou» 
trospojqucoconbeçamTofiguam.Bcfpoysbaruoradaj 
aebandeyras/rcbegadaaboraoo partir, mande o capitão 

tirar bum tiro oartelbariaa leuar ancora, ao fomooqualro 
doo leuem asfuae.t façam vela encomendandofleaa gra« 
ciocS>co0,t pedindolbe boa viagem.£mfa5cndo vda 
tiniam os mtnirtrijsatee fay rem Dante'opouo.ou iremJar» 
gos 03 tçrra,porque aos que ficam oeytem íaudadc/õfey 
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(am que reguem 3 i^eospotíua boa tourada, t dice 30 cõ 
trayionamleuem trilha 00 apartameto, nemlbee pare? 
(aque vam ocíacompaBbadooXom tal aparato z pompa 
oeucin fcmpiefalr? entrar ao armadas,afly nos feus pot* 
tos,comoem quaes quer outros,bota fe jam De amigos bo 
WDeimigoe.potqueíeupzopiobecasarmos f33creftron* 
do/?fcmdleentriftecera z motteficanfc oscfpirltce cos bo 
mês.2ll gfias vejes potem fe oeytataaefta folcmotdfldc.fe 
compur f35er algu id la!to,ou rccoibimcnto íccrc to.co mo fa 
3i3 iberco catamoaptayaoosimigoo,quando mãdou en 
fotcar bum fcldadopotque cbamou oe terra que o fctnoílY, 
íegundo cota ^ulio -f rontíno falando oa cifaplítia milirar. 
CBaucgandooemareinfoza, todoíos cias polia menbá 
00 míniítrijs faudaram feu capitam, z companhia, cõ fe me 
Ibanrc Celeuma como antes aa partida fc$crm, rogando 
boa viagem,ívlto:t3.©enovfc faraa acapitajmcj aífyfe 
cbam a a nao ê q vay o capitam,a qual faraacomo oigo.to» 
das 30 noytes farol,paqtodasae outras figamfua berro 
ta.TRcnbú outro nauio ca frota acendera o farol/fcnam a ca 
pitayna.potê quando feacbarc cm pzelTafaram almenaras 
ou fogos para qlbe acudam.Ctn terraou tèpo oe fofpeyra. 
ncfaroltiêfogocutroalgú.fcocueeccnderoenoyrcnosna 
uios.pot uam fere oefeubertos nê fcberc os ímigos parte õ! 
les.Squipoye me lêbia cmccftopa cm todo tepo o muyto 
rcfguardo q fe ocuc ter no fogo z cadcse q ic occnd $ noe na 
uíosqnamcayãouéfiqucmcfquccidaôéparteoondenaça 
perigoalgô,qua fem ouuida cfit becos mays laftiitiofos"^ 
befefpcrados oefsftres q no inarpcdéccontece:, 
llllcíle lugar cõuc auifar 00 capitães do fegredo q Ibe j cft 
ptc guardar, z fer fícy s aíTi mefmos ,ca fc o uãojfotc mfno feu 
menos o íeram noalbeo.ncm tcramrcigmoe confiar que 
cutr* Ibo fejaa clles.q^cqua feria a confiança oaquelle que 
OelTc mays credito aoutrcmqucalTy mefmo, z nam guac 
dando cUe fçu fegredo efpcrafle que outrem Ibo bauia oe 
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guardar/ífeoye naecoufas oa guerra bõa principal caotdll 
? mur fcgura t>e nam fc t'aber o que fe t>a oe fa5cr. aiífo cn 

Vcge.ILj. j-ina ^cgccio.i a iff o entendia ibeceHopio capitam roma 

no quando rcfpondco aos quelbe p:eguntaram que Deter» 
minaa3 fajcr.toíife queíe acamifa que tra5ia vefttdao foil 
belíe falar elle a qucy maria/$b oito que ocapitam tom e,co« 
inooeue romar.confdboDemuytoemãoíaybãoeflc© muy 
toõ.n* peifoa3lgúa,o q eHe octcrmina éfeu perto, no qual 
o tenba guardado fc quer que venba a cffeyro,porque ature 
bo© ba by maos.zfe 00 coutrayro© fo:em auiudo©,po:ão 
cobioemfy zfuascoufas.oefcyçam qnam poíTcelle faycr 
oô Determmãua.-afcuT taa partes oe faber ba mefter ocapi 
tam peraoecermr autre vinoo t vinagre,po:qucâboe tem 
boaco:,t #a0ve5C0 o vinagre milboz.qua cita bc fua ma» 
nbaoo engano píntarfe apjajtueU quem trata verdade bc 
may© rfêto 1 tòfap:a5 aos mimofos í fracos .amigo© oe feu 
querer,00 quaes nam ibebcpoífiuelconbeceroafalfoa,an 
te©aqucUeaqofamtèelle©po: may© feu3 amigos, zoio 
Ibe mar© credito,a clles fe entregua m t co die© cõ mUnicáo 
oo^que ibe falam aa vontadc.*2lnc m líto tcuer nam be pêra 
capitam,po:que tem tnuy certa a perdiçam fuaz ooeqlbe 

fo:em encomendados,qua nam pode etcapar oe enganado 
ou vendido.feum oeftacondtçam po: amo: odlafe perdeo 
oouco© oí30 ba cm Slfrícacõ muyta gente bonrada qa feu 
carrego tinba,o qu al n jm quero nomearpo: nao oarqueob 
«r ao pouo que o conbecía.potcm oa que o conuerfaram.t 
fabem eomo fcgoucrnau3,fe me entendem me ajudaram. 
Botam feo0taeac^plo©/náop3 p:aguejar 009 morto©, 

' maspaeuítarqnão mouram outros como aquelle© temera 
riamenf e. t pc:que fe lèbrco© princepe© q pera 00 ta e© car» 
leão© cump:e cfcolber bomê© confideradoô.t fomttído© a 

bo confelbo.nam ifentos.nê p:cfuntuoíoe oe feu faber, Wi 
dç fer o capitão fagaj.icfpcrto peraconbecer oqté no© bo 

/ 
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mêa,fcja íambe capa j/z nam arrebente cóqualquerpícadu 
jazias guardandofleoos fofpeytoe.efpere tempo, có tau» 
fafinejíoefabenqcntramêtesfcapzoueFrez firu3DOJ ma 
os.oandolbc aentender q 00 tê pôz bos.pozq retenbam (tia 
peçonbacmf^oAfaramcfpcrandoínrcreflequedtespzect 
dê,ou aguardãdo Difpofiçãoperafeusfcytos.&as quaes 
XMI3G couía0 os oeue armar o capltam,vfando co cllcsoe it's 
beralidade,pozq pode ler q atTf 00 fara3 fiefo.fe nclle acba 
rem o qefperauam 000 contra^os/ou moftrado'be q k ftj 
Del!es,tperefta víaoeoetcraaz enganaraa. f 35 pareefta 
Doutrina o íemplooeíSlentídio capitam roroano.q nagucr 
ra 000 partt?05 trsjiaconfigo bii cfpia cbamado ijbbarneu. 
o qualcile fabia qera traf doz.z q oaua auifos 300 contra^ • 
roa, z oiifimulaua co elle tão manbofamente, que cõuert ia 
a maldade oaquellc contra feu oono.z pzoueyto pcrafj\$f 
to fajla.Sgafalbauao.amitíao a fua familiaridade, pzatica* 
uacoelle,pedi3lbe confclbo, cómunícsualbe íegrcdoe,oí» 
5ialbe o q não tínb3 na võtade.para q alTfo mãdafle "$>bar 
neu Díjeraooimígos z 00 êganafle,z perdeflecoelleí o cre 
dito.Ê elle fingindo oefuios pzoccdíapcr outra vla,z fajia 
oqlbecompziaaa lua vontade/ou tomando 00 contratos 
Desapercebidos, ou fem ocllcs tereftozuo. £ftasz outras 
partee oe íaber como eftas cumpze aos capitães ter, 
ou naturae5,ou per talinduftrta aquírídao/que vfem ocllaa 
como pzopzias,fcm fer entendidos comopcrronagcm oaq 
tofnalrepzcfentada.l£faybam qo* traidozesfam agudos, 
z tem murtas aítucías z cautellas,z afíy como viuêoobza 
dos também Ibe parece qos outros o fajctmzvíucdoncf* 
ta oefconftança pzocuram oe entêdcr os mrrinfeco 0 albcos 
poz tanto quem coellesouuer oe DilTíraular cúpze que feja 
finozofaybafaser. 
HZlqui quero efcrcuer bfiardil/oe que vfarlo algOs ítogu# 
lares capitães peragardaríegredo na guerra do mar, z cU 
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condcr a ínténeafó oe fua riagcrr ,o que be necclTario peri 
v oarCKfobietaítt^perafeguraríeucaiiifnbo.peraoqueoij 
ycçc. -J'l&cQtciQque spíoueytarouytoíegrcdo.íiqucHc cattUnbO 

©ijellc/fe faj mays feguro.quc 00 contraytos nam foípeytã 
íe fe ba oe fajer/fe) oys co efte ardil fe pode m ocultar 00 ca* 
tnínboscm efpecialno mar.otidcnéba limitadas eítradas» 
pellas quaes 00 cjcercitos forçada mente bajam oe paflar» 
Bcmnelic cmptimem pegadas peronde 00 polido raík jar. 
0 ardil be o que vfou Hamílcar capitam 000 d Cartbago 
querendo oar oe fuplto febíe CejiUa.Bam mamfeftcu o ol 
to capitam a ningue mpera onde ia*mas ocu a cada capitão 
ou patrão oc cadanauiob&a carta çarrada cm que Ibes oc* 
clarauao quebauiaro ocfajer/ilbee mandou quenam aba 
(cm aquellas cartas,íen3m quando feoelle apartaliem per 
tempeftade tal que o perdeficm.t fenam padclíem tomar a 
ajuntar co<£llc»potem poiem tanto ícguilTcm fua oerrora 1 
faroUcmncnbír oelleeifabcrpcra onde nauegauam. ^ua 
fiomefmo fc5 elrey oom 3loam Dc 'tfbottugal indo fobJC 

' Certa per rnar/fenam qua to rfou oe may * aftu c ta >qua po? 
que fenampudia fajer ptcftes ocultamente,pera affegurar 
00 mouros/pubacou que armaua cõtra clrcy aãtngratcrra 
feu logro ,po: Ibc na ni ter psgo o oote que Ibe prometera co 
ifuamelbcr,? comaiíy ocultar fua tença mcffeytucu facilme 
te o que oefe jau3 ,como fica ctcto.^Sbaye fej o febtediceo 
Hamílcar fobte confcruar feu fegrcdoícbedtencu:pctq 
outra vês Iba guardafíem,que famdo cm terra femba* 
tier cojrtdo tempefiade pedio fuae canas aoe capitães» 
os quaes It-ae tomaram,çarradss como Ibas clle ocra, 
frodos foonuntebutn que oe mays apiriroieabac a fua» 
polio que Hamílcar o catíigou coniofoípcyto z pouco tu 
ch^íto contcy potque fobte toes ciear.ptos.s oe tacs bo* 
mês, oeucm contrapcntear as praticas z penfarnenros 
000 capitácSífrajenvIoos fempíc antes olbcs. 
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CHndaudo pcllo mar ocapttam procure ter auíío bonde 
?como njutgamoa contra?zoò. ©tgo como naucgam» 
conuem afaber,que forças terçam trajem.IE ali? peraba» 
uer norteia 000 imigoa como pera fe ocultar Dcileo.aleirt 
De terfua cipíao. baueraa fala oc todolos nauioe que aa 
íua vlíta vierem, z enquereraa ocllee Donde iam, bonda 
vem,em que tratam,pera onde vam, que riouas fabem» 
% que n iuios encontrarain.lfto fefo: Hece[í<ino>com otU* 
gente ejeameapertando co ellea quanto compur.t viando 
também oefo:ça contra 00que refiítirCm.ou caftigando 
03 que refufarem comofofpe?to©. qjboiem aoopacifí» 
cos, z oeboa fee namoffenderaa, maa anteo 00 Defende» 
raa.com canto que nam tome bando po:uínguem.Sdcftij 
delos ba Dentro noa Jcue portoe.ondc dica eftara fob a 
guarda z emparo do re? ou puncepe oa terra, cujo capi» 
tão elle bc em cujoo poitoo z anco;agò3 00 oefenderaa 
De todos oífenlbrco.poíto que cocliee tenbam guerra,po; 
que naterraondeeítam confiam oapaj Della,tpoiííTo Ibe 
pagam (cu& Dereftoo.para que em quanto nella efteiie» 
rem ibe© mantenham p35í juftíça,couto aoo pjopioevafi 
falloa.ifibaa no mar 00ocfcnderaaíoomeutc 000ladroe©, 
ainda que nam fejam feua naturae© nem vaifalloa, fco 
po? bem fajer,po:que ilTo fe efpera Da© boa© armão, oefen 
der 00 atribulado©,l£também po: caíiigar 00 maoa, z 
pozqoaladrdeefão imigos commit©/como faa oíiTe.poj 
tanto 00 perfiguiraa.í nam confentíraa offender aninguem 
que fcj'a. Sntrc 00 que tem guerra fcn3tnaurrcmer<j,cm 
efpeculíe bc amigo oambos,polio que ofeja ma?0Obum 
que Do outro.pozquc ornar be frãco z comma a todoo.-e 
a© arm33 lícita©,como fama© 000 pancepeo,podem 
nelie Demandar Íu3 juítiça,? ejeecutarfeue retoo.po: tan» 
to o amigo pambala© parte© Ianccffs dc foia.t nam perca a 
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. '5umpoíoutro.^o:queDi5Salamãc,quebecomociuem 
Pi ouerb. tomao cão polias orclbae,o que íc anrremete cm contidas 
c*'16' albeas.t nam foomente alíf ,mas be como bo cão que la* 

draao ítíâo tlbefajoeryar a ptefa/t: padece clle pot ella, 
ft m íocctro oc quem Ce acolbe io oe yjianas píoos/como dí 
3cm.íãlTpacõtccc aosncíTo0,qcobtão írntgos pot acudir 
afeus vc3mbos,osquaes fe vão rindo,-rlbce raa pouco 
bae uiifcriae q 00 noflos marinhemos,? perdas que mcr. 
cadetes paiccera.Xcm 00 noflos mui to aqacudir,? cou 
fas aparelhadas pera receber offenfa.nãofejamargulbcfos 
nêptc-ucqui contractos,não fe Olga tf nos,tu es le bte,?buf 
caloscães.íâuandovírqucbcneceflaríopedcraao capitã 
oeter per algús Dias 00 nauios q paflTam porto qfe jam paci* 
ficos .potque namoem oelle nouasaos contraftos.íc cc et* 
les fotem encontrar,quo nam poderão a! fajer.tc Ibo ptcgô 
tarem,fenamol3cr oque foubcrem.Xendonouas oc trni* 
gos oeinandaraa efpíar per feus fraganns ligeptoj ,1 fe fo: 
poflíucl tomar oantrelles queinlbe rcecctaDoquclaa vap. 
i©s que aíTffotem efpíar fetaufbcm poderem DãnQr,ftflpo 
façam ,fe ouuer oe fer a feu fa!uo,cquc poderaa fe r fa5endoo 
ccmaftucí3?tcnto,can3sfotçasnamoeuem confiarpo?* 
lasnam Ieuam/"t£>odcmf85croannoeft£sso9imigoeocut 
tamente coitando amarras/arrombando nautos,? lançado 
fogo nclls,? aas vc3ee tr^endo as toa qualquer barco íe o 
acbarem be bo lanço. l£ pot quanto aífy como nos tambe m 
oscontraftos vfam marbae,? armam celadascontra nos 
f^tndoíalíosz entradas,cm efpecialoc nopte que be tem* 
po pera líTo mays ocfpofto.cumpte aos capirãcs do mar,ou 
patrões? mcfticsquc mandem velar Denode feus nauios 
nam foomente dos fcbtefaltos dos imtgos, mas também 
DospcrígOsoomar.aliy nos pottos como De mar emfota 
quenamencalbem ncmDemcmfceo,ncmfe atreuefleir» ní 
tomem por oauante,nem abalroem com outros,nem que 

btco> 
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brem amarras,nem fe acendafogoque como jaa oifle.no 
mer be bum grande oefaftrc z fem remédio: nem fu« 
íam focados, nem cheguem a bordo barcos, z Doutros 
fnuftoe meonuenienreo que podem acontecer Te ocuem vc 
lar os nauíos oenoyte.tguardarocdia.Bclaramoenotf 
te marinbeyros z foldados juntamente,porque feajudem 
tenfincio búsaoutros.í^s foJdadosajudem aos marn 
nbeyros.ca nam bc jultoque carregue todo o trabalbo a 
bfta parte, z mays queícu bcoos foldadosvelaroenoytc 
z afly o fasem nas fortalezas z arrayes oa terra,porem 
nam velem íem companhia oe marinbeyros, que fabem 
bo que fe bão oe guardar no mar,? a que ocuem acudir. 
& repartir oa gente per fuas camaradas ou efquadras»z 
Oo tempo perfeus quartos be 000 mefircs z patrões 
antros marinbeyros, ? oos fargentos ou mcyríobos an« 
tros Toldados. Eftes mífo feguiraro o coítumc oa terra 
efeufando as pcflbas queo merecerempor officio ou oí« 
mdade,crceyco em tempo oencccflidadc z perigo,ca então 
00 milboresoeuem fuprir z ter recadoXançarao mays ou 
menos bornes por quarto.íegundo fora copia oagente,? 
partiram o tempooos quartos mayor ou menor,fegundo 
as noytes forem grandes ou pequenas, ygualandooepo 
rem que nam fejam mayo: bum quarto que outro,como 
be coftume. ZUem oifto o capitam z (cus officíaes nam 
ourmam oeícaofl ados,mas roldemoe noyte,?vifitemo3 
que velam fevegfom fe Dormem,? caftigucm 00 oefeuy* 
d3;do0,? aas vejes ryjo,porque aíTy o merece o tal ocí» 
cuydo,ca emporta muyto. 
CBntes q me efqueça qro tirar búa ouuida q algús cfcrupii 
lofos bufcao nefta materea,oa qual não fora muytonrme fe 
oteucraoe cõdição,masnão macolfumorir oenada.porq 
vejo muytosrifós? eflespreualecê.^anba bcocfracos 
?prcguiçofos,bufcar acbaques pera nam fa5cr oque ocua 

3 Mf ? ibes 



Segunda pírtc. 

t Tbcs cumpzc / confozme ao pzouerbio vulgar que Dij. 
d K- Bcbaqucsaacozefmapoz nam gejõar.l& -^alatnamDij, Vvoucrbu « po; nam fairoe caia.adeumba que: naruaef* 

— fa bum liamvWguntam cites ic be licito vfar oe ma. 
nbae naguerra *irmarccladas. Be quaes ail? c oeuem 
pzonunctartnam ciladas ,pozquecelada quer ^r wuia 
cncubcrta i cfcondida rinuaodolTe oe edare verbo lati 
Do que qucrDijcr cncubzir,i cilada nam tern oonde \e« 
nbafenam do cottume vulgar tcozruto.Bmcfnw rejam 
te in pera fe nomear a cclada arma que ccbze acebecaqua 
f como 6uatrcvza.se be Ucito ou nam vfar na guerra oe 

Thomas. tnanbae,aítucias, i oiírimulaçõcs.iceladae. fam £bo« 
12.ij.40. u)30o Difputa,t conclue quefp.t tem rejam, po,qutíam 
ar.j. e^e0 documentos Delia arte militar ncceffartos pera comç 

«ulr o ftmoella .collcgidos do cjtpaicciaque oebomes en 
roídídoenella fajemeo mo fefaj nas outras artes/osco 
comentos Das quaes fozam tirados»? fe tiram boje em Dia 
do queosbomésnellas cípzeroentaro ? entendem compe 

ttr alcufím i tcnçam.fcm os quaes Documentos zimita» 
cam belles nam fe pode confeguir fruto oas Dietas artes, 
? fendo ellas licitas a Doutrinai admúnculos Delias farn 
lícitos TBa arte do oifputar todos os preceitos que enfi* 
Sam Sir fam Ucitos, poíto que pareçam fer impurtm 
nos ique ch finam cnganar,pozque fem elles feraaciíaar» 
te manca z imperfeTtatnamfaberemos Defoer ocempe 
ci'bosDaquclles que co ella nos querem conuencer.Ba a« 
«riculturafenam romperem o tcrra.fc nameoztarem os ra< 
mosfobcíos tarrancaremnas cru3sbzauiae,(enam arma 
remaosbeftigos tos matarem,nam baucraacríaçam nem 
fecolbcraafrufto, t para fe eolber be ncceflano fajer ab 
nôascoufas que parecem fer malfeitas mas namno fam, 

pozque faro necelTarías pera confeguir o fim Da boa arteoe 
que vfamo^fcfto arte ta guerra be Ucita i neceíTana,como 
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ficabíctona pzemsyza parte/ pera conferuaeíoba paj»t 
qulrtacam zcmparooa reepubi!ca,T3 fua ctnçam be ba* 
u:r vltozía,pozque fern vlcozla nam poderemos confcrujr a 
juftfca i paj que pzetendcmoo.tfendo afly cumpze vfarpe 
todolos ammiculoo que para iflo condujcm z a pzoucrtlo. 
Ikozapoyepererperiencia fabcmos.noiTa z ooutros muf 
tos,que as csuteUaa.toiíiimuiaçóca/z aituciofaa inanbas 
z celad«i0eondu3e/n naguerr^pera alcançar vitozia,? cum 
pte f far Delias,tfemellas be rifo fajer guerra, pozque n« 
inlo eftaa nam vfando noa oellaa, leuarem 00 iinígoao mi 
lbo:,T vencerem, z cltragarem nolTa quíetâçam.Senaui 
quanto feria miíboifl3mfajer guerra 00 que nam oetcrmi» 
namvfar oao ma«bas Della,pozque nam p:ouoqucm feua 
contratos a fanba.nem Ibe ocm caufp a Ibc fa3ercm 03 
Damnoaacoíiuiu3do0neUa.2l&í!boi fcraaaoa tacafeltar 

em p35fua luítíça.pofalbc nam parece bem fasertudoo q 
ettmpzc pera a Defenders querella Defender fem ofa}er/be 
o oe que me quiíera rir fe foza De roinba condiçam z may* 
pozque me icmbzoua Dcuaçam Defaça3oada dos que baui» 
do oefearamuçar fc Declatn 000 caualloa a Di5cr em giolbo* 
fenbaa aucmallacJIbaB perdoemoflbe pozqueeracm 2U 
«aliade.quafefozaaaeojtouuíanãolbeperdoara o tarife, 

«jcmíbcíperaraqne fe toznaramaa íella.lFUtu eftaua taro 
De vagar o bo caualcyzo Cbziítam oom Sfonfo Siiriqucj 
quando no campo ©ourique DilTe a jefu CDiílto.que nam 
era entam tempo oe re5ar,pozque também o leruia em pele 
far.íCodâo as coufao tifeu tépo/spcíToas appUcadai ga fe 
acupararènellae.ios caualleyzoe não fão applícadoe aa 
ozaçara.i efpecíal notepo do pelejar.Êntâo be tipo d fe os 
fender ,t cóbater.t Defbaratar oe tmígoo per codalao via*/ 
per índuftria z aflucla.cuydando z fa3cdo tudo o q pera ílTo 
cumpzir. CSi embargo do A a cima ficaoleto ocueíTe po 
ri guardar a íulttou Dcreyrooa guerra, comofão tregoaa 

' 5 iftj com 
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com fuae condições, z as cquídades De humanidade ou 
ve3inbcnéa,acoltumadae guardar oc búa parte a outra, 

coinebenam mãtar 00 vencidos,nem Dcíarmados.velbo* 
tnolberes,? incninos.nem trabalhadores 00 campo,nem 
ocftruíromeímo campo z fruytos Dclle,oar a resgate os ca 
tiuos pollo preço acoftumado/t nain nos trafmentar a ou* 
tres nações cftranbae >alicgur3r os embaixadores tfaraij 
tcs.t tratados íem odto nem engano.Hs quaes Duas cou* 
fas iam mu? fora Da nobreja que nos caualcyros ocue bf 
uerXcmbramcque ouuia bornes ©africa, dgúae boas 
coufasque fe laa fejeram em armas os Dias paliados, * 
fobie tudo me parece bem a boa humanidade com que je 
tratauam os Dousanímoíos capitães ©arjilla % »Cetuão 
bom3oam<íoutinbo condeoo iftcdendo z il&ulee abra» 
bcnqqueacabauamoe jugaras lançadas/bum polia líber» 

dade ca fua terra z outro po: louuor-t gloria oe©ees,t 
retirandoíTc faudaoãole como amigos,z manciauao eort* 
de cams dc marmelada zfruçta ao mouro pera fe rccre* 
ar dotrabalbooasarmas/telle mandaua outros prefen» 
tes ao conde, z eftauam a falia como fe nunca pelejaram, té* 
do fepto cadabum ocllcs contra o outro quanto podiam fa« 
5cr valentiíTinos caualeyros que dies cram.©s ammofos 
* nobres nam pelejam com odto.BiÍYolemosoe murtos 
princepcs zcapirâes,quc nam queriam ma^sDcícus con 
trarros que foo a victoria,tlbefoltauam as vidas, zfâ^cn 

das francamcnte,íeni Ibc tratar engano nem oefbumaní» 
dadc,qucbccoufaoe viiãos.^inalmente na guerra,pofto 
que com imigos.ocucmos fo3cr o que queríamos que nos 
fe3ClTcm,tguardarjuft!ça zverdade,* Dcfpoye Dilíotoda 
manba z ardil podemos víar.©a qual matcnaefcrciico 511 

Thomas. Ito f rontnio os liuros dos ftratcgcmas.q atlegafani Xbo» 
a. q. +0! mas,ainda que por culpaDa maa correiam fe k m na fua cf 
»rl tritura outras paliaras. 

(TCap 
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C Capi.be^as batalbas do roar/? algOs 
ardis neceflariosnellas, 

Êrribcl coufa be abatalba oo mar ante 00 
olbosbumanos,? osfentidos a refufam t 
aucwccem ,poique nclla fe Ibe offcrecea 

rv mojtefemncnbutn refugio anrre muytas 
!4 ccnfufces z anguftias Qualquer oeftao 

ouascoufasabafta para aterrar a bumant 
dáde,quanto mays ambas juntas,guerra 

z tnar. *Hs carnes fé arrepiam,00 ícntidos arrcccam, o en* 
rendimento fe confunde,* oe efpiritoe oobotnem fe affri» 
gem,vendo que nam foomcnte ba oc pelejar com feus tmf* 
gos.mas tarabcm Ibe cump:é véfguardar ornar z vento, 
elementoa caducos toepouca conitancta/mal Dínos pera 
nellcs confiariam apteueytam ânimos,nem foiça, nem 
oertre3a quandoefte6falt3inoucnganam,pouanco be ter* 
nbel a guerra do mar aos bomês nam fracos más confide» 
rado6,potqucn3mbenellc0fa3ellobem aas vejes/amda 

que nilfo ponbam rodainduítria. 
tiÈ-rtabeá parte que00 bomês nefta faculdade mays De» 
ft jam ouuir z leer,aque enfma pele jar, 0Í5 "Sílcgccio, potem j. ^ 
0 publica peleja ou bataíba fe Dcue muy to cuitar,na qua! fc * 
auentura tpda afommaoas partes,? fe co;ta em ouae ou» 
rres bóias toda a efperança dos vencidos. í0s bos capt» 
ráesfa3em a guerra per manba mays que per foiça, fa3en» 
çjo faltos ocultos,ou oando combates particulares/nos 
quaes afadígem/ canfam, z ocifajem 00 çontrayíos, z Ibe 
oamemquecuydar,? fa3eb que nam tenbam lugar peta 

fulm nar contra noso mcfmo,porque cm fe guardar nam 
f-íjem pouco quandofabem que tem contraí? auerfafiofo 

licito, èem claro cftaa,queasm3nbaô De BIiíTee acçba» 
ram,o que a foiça oe ftc.biies nam pode,entrar íDcftruira 

'foire 
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forte i famoía cidade oa %ro?i.fc ícrtorío amocrtádo aos 
fefpanbocs.queíenam combateflcm publicamente com 

00 TlXomanos. noejeemplobosoous mancebos z 0000 ca 
uatoa Ib: raoftrou a facilidade que nas batalhas parti* 
culares ba pera alcançar victoria ainda que feja oc grandee 
cjmicos,porque as mtiytas forçasbiuididae perdem feu 
Vigor ally corno bum grande r yo que junto nam podíamos 
paflTar.fc ooiuidimos em mu y toa regatos paíTamolo a pee 
emeuto,? bum forte muro pouco z poucoooerribaraabuni 

fracoboincm,o que nam faram muycosatodo junto.3&em 
afiyo capitam que tcuer menos gente z força ,íe acometer 
feus contratos per partes poderaa alcançar vitoria, r 
quando anamalcançafic.ao menos nam pareceras que to 
dos fam vencidos porto quealgúó íejam seíbaratados, 
tnaefacilmente podcmaalenantar os ânimos 000 ®utroo 
0 cobrar o que aquelles perdci;cm.00 recontros partícula 
resíebemíoccdemaproueyts.iii muyto/zfe mal,nam era* 
3em tanto oanno.Xodauiacftce recontros façlofe abo re 
cado,porque o que nos cuidamos coydam também 00 
contratos,? aguardam apercebidos.f.açâofea tempo 
que ellescrtem mays befcuydados, ou mays necclfíta* 
dos.BigonecefTirados.comobecaimnbandocom tempo 

aelles contrayro.oucmlugarcsondenam podem ajudar 
bus a outros, como fam eftrey tos z baytfo *.<0u também 
ondando cfpalbados,pcra o que vícm os noJTos oe tal ma 
liba que 00 façam efpa!bar,acomctendoos per Díucrfas 
partes,ou oandolbc vifta be longe 1 biiTtmulando fogída 
algfia poucos,pera que tambem poucos belles os per» 
figam,* vam cair nas nrâos bos mays. SiTy o feseram 
<aíbcmnon capitambe Tftbodes.zftlábiadesocãtbc* 
nas, z £tmorbeutz outros que pera prouocarem os con» 
trayros z os tirarem bantre os feus Ibe fc5eram mof* 
tra bc poucos nauíos, tralos quaes fclançauam z per* 

diara. 
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diam.f&tim quafifcmelbance ardil íe pode armar em na* 
uioe oecuberta, qu3ndo bumfoo fe encontrar com 00 imi 
gosz nam quifcr pelejar, atrcucndoflcnafua gente,a cf* 
conda,para que entrsndodlcs confiado© 00 tomem aaa 
mãoa, como fc3 bum noíTo capitam a búe TFlotmam 
doa vindooa 3lndia,?aflY oa tomou fetntrabalbo nem 
perigo 009 íeuo.laborem para que nos nam enganem 3 
woe comfcmelbantcanegaça.tchbamoa tal cantella,que 
premeyro que entremos nos nautoe 000 ímígo0,o0 tnan« 
demos fair a cllca fora. 
f[Hntc0 oe trauar pelej^qucro apontar algfis ardíje que 
boa capitães tcucram,pera alcançar vi tona ,i fajergran-- 
deofeftoa.fcmcílragoncm perigo 000 feu0,para que a 
feus tempos oa nofíos lendo renbam.oonde tomar exetn 
pio.ífc nam fe oefpiejem oe ler ettee z outroa muytoe, 
porque o cal oeídem nam fa3 bomés p:udentee,como ef* 
te negocio requerc.-dbayorelcua a prudência 1130 armas 
que na judicatura,nem goucrnançaoascidadcatpouoo, - f 

©íj ^acgecio,que o capitam feja prudente,? fayba jub 
gar z octcrmíoar 30 coufae oa guerracomo obo juj^as 
oacidade com moderaçam ?oiIlgeucia,porem muycoms 
X3 cumpre vfar oe prudência z fifonaa guerras, porque 
00 erroe feytos na guerra montam mays,? nam ícemco 
damtamafmbacomooeoa pa5.aqual pa5 como bcmoo 
faoobrafle para onde queremos facilmente/o que nam 
f43 a guerra que be oura ?fcrrenba.©cípoye oe mouca 
00 borne*?,? ao ^endaspoftasem mãosoenoflbo (mi* 
gos,nam nos podemos tamafinbarefUurar.como íepo« 
de emendara maa gouernãçaoufcntenea oojuy3 quepa* 
ra ííTo tem fuperíorcs? rcabe appcllaçõcs,que 00 tmfr 
goe nam fajem. ©fíTe a cima que ocuem 00 capitães 
octermitur oe couías oa guerra com grade roederaçam z 

Diligencia> porque te oeuemmuyto.moderar oe fcua im» 
petos 
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pc tos as ârtttas ,t os bos confcibos poifc per ob:s,! nam 
oefjear paliar o boa ocafiam q uefe offerece.^fto querem 
ói3cr 30 palaurao que trajia em feu more o t6mperadot 
£>ctauiano.Bp:eflate oc vagar, 2£ígo que fé o capitam 
ou genre íambeltcoroe z oefejam pelejar que o nam oeuÉ 

fajer fem murta confideraçam.mas ocuem cfperar rem 
po z lugaropo:tuno»2lflYo fej Xamiris rarnba oe fcf* 
tbiait vcnccoomuf poderoío Ciro reyoc qjberfia, z os 
rcys oa ^Jiidta altf oefbarataram Semiranus rarnbaoe 
U&ibilonia.s algúsifWmanoscfperando tempo vencerão 
i de íSrcgos polia ocípoíiçam oo lugar ocltroçaram oa 
qfeerfaa z 00 lançaram oe fuá terra, oercandoos entrar 
atee onde fe podeiTem fenboiear oellco Xbabnaa capi- 
tam oe 2Ubenas querendo entrar no poztooe Samo,no 
qual eftaua afrotaoosímígos.pomam oar batalba man* 
dou Diante certos nauiosoos fcue, aos quaes fadamos 
contrate» z ficando o pojto foo entrou elle fecn traba- 
lho ! tomou a terra.t0sXbebanos nam podendo cebiar 

opo:to 000 Srcíníos fingiram trato oe mercancia,! 
metendo bomes oarmae no0 nauias ocultamente o to» 
maram.Éãuaft pellomcfmo ardil fe tomou á cidade oe çá* 

fr em tempooelrcfoô Manoel,! a entrada na ^tidtaaify 
comcçoo/He quaco ceufas fe per fo:ça fe ouucram oe fajer 
naftiabaftauamas ocqfcoJtugal,? onde faltam ae forças 
bcnéccflariQ que fupn o faber,oqual vemos cada Dia fa* 
jer milbo:e0 coufas com peucá gente ooquefa3 mu^tafot» 
ca fem ellc/^crfaber raílucia fenboícão 00 nolToj poucos 
muitas terras í revnos oe nações barbarás,na 3Jrtdia,gUí 
nee.-rbnfil.^bcraftuciaíudicb fe3aleuantarocercooe fo> 
breáéetbulia.sper aftucíabc ncceltario quebtar o impero 
oosimtgosoanoíTafanctafte.cujafobcrbavaiem mu^to 
crecímcnro,?fenamperS^éoS!bOfabér,Hám parece que, 
iJoiTasfotcas Ibepodem refiííir.^erdadebcqiielleócôfiãO 
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cm fuis arm3S z muíoe:t nos cbarnamos o nome t ajuda 
oonolío ©eos,como oi5 o Salmiíta.i0qu8lícmouuida Pf , . 

no9 o judaraa i aleu3ntar3a,mas todauia beuccelTano que iainu9* 
façamos nostambein o que podemos,qua nam be tempo 
beijar quando o itnlgo eftaa fobteno* . 0131a 2Ê> arco catão 5aullft£ 
em faluftto ín cati. 
f[i0iTercccndoire oefpoficam,oe que com rc5am políamos 
eonftar,nam fe oeyjee oe oar batalba.nem fe perca o bo enfe 
jo quádo vícr,pozque muy tas vc^ca acÕtece aos que o 017 
iam paliar arrepcnderfe,como fc3 Canibal capitão oc (Cat 
tago que podendo fer fetibo: oc iftoma perdeo tifo ,t te per* 
deoafíy mcímo,íoomcntcpozoilatarbumo»a»t»áo íeguir 
em continente a vtctotía que tinba ganbada. Blíy como ao 
temeridades tocíatmosfamperigofos nagucrra,tãbêao 
contrayto o vagar bc pcrdtdofo,potque oaa lugar aoe con* 
traytoa que fe ponbam em cobto.t tanto que aae ve5ee co 
bzamíobtcnoe.oque ©co* nam mande que aconteça em 
B frlca.õde polloe teremos em pouco crecem muytos nof * 
foslmigos,os oa terra tos turcos que co ellei fe ajuntam, 
B rOyptanra em pequena feoeucarrácar.pozque oeípoye 
oe grande nam oerranque ocampo z creçafobolasboas,?: 
nam fe fa5cndo alíy bc culpaoosfauradotesnam oofcnbo* 
rio que quer que Ibe paguem bo trtgo/t adoobem fua vínba 
t Tc nam ,oalaba a outros fotey tos,que trabalhe m x paguê 
00 fruy toe a fco tempo.O&e tempo pera oar batalba, quan* 
do temosopottonídadepera iíTo,ou oe auanragem noíTa, 
ouocfdltaooslmlgos.Sefam mays 00 noífos,tnitlbot 

x armados,? maps pzatúos na guerra,fe temos nautos ma* 
yscompcuwceperaomarttempo em que nauegamoe* 
Icrcu.oslugarmayeoefpoftoaflTyperaos nautos comope 
rao combate oclles.^cra 00 nauiosfefamoc vela, bc lu* 
gar mays oefpofto, marlargot ftmdo,t oc balraucnro.t 
o tempe frcfco.^llbas pera nauioo oc remo mays opottuoa 

ocfpo* 
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befpofição be vento calma a lugarco maya bteuee Iboabaf 
tamXendooacontrayíoofaltaoaôfobíedictaocoufaí.cii 
íentíndo ociles algúa fraqueja, omnojaurtaooa lugares p 
tempos po: ferem eftrâgeytos, i oefacoftumadoe.irâo tar 
de o capitam oar batalb3/1íb;emey;o todauia oibe z efcob 
drinbe bem a vontade com que a fua gente Determina peie» 
íar.tfensllesfenríralgiiaDcfconfiançacufrteja, mande fí* 

j-, ,Q car 00 taesz nam nos Jcue con figo .como ©eos omadoa 

ludicsV ^jera d&oyfes ta íSedeon capitães oe Jjíracl/tofcj 5Ju- 
i Macha. dasdbacbabru.pmque nam façam acouardar os outros. 
«.J. oulbe faça búa fala emq oaamoeftc oo quelbe cumpjcfa 

jerpotfua faluaçam toa terra,po; feruiço oe ©e ost oel 
rey,po;fuabonratpo:foi pwieyto, moítrelbe as opot 
tunídadeeque fe offerecem perapelejaria facilidade pa* 
ravencer,contelbc0 ajulhçaquctempo; fuapartc.tafem 
rejam 000 imígos,t oigalbes quanto oeuein confiar no fa» 
uot oiutno que be ap:íocipalanco:aem que ocuem eícotar. 
Xragalbes aa memoila a fama oa fua oaçatn ,z a gloiia que 

•ícus paliados ganharam,as vitojias que ouueram emef* 
pecíalcontra elfa gente com que bam oe pelejar .notando a 
fraqueja oella,tcouardia»toefo:dem/põdolbc Diante quã 
vergonbofa afronta íeraa fua,faltar oa virtude t valentia 
Defeuoauoosoemtnuíndoíuabonrat glo;u.Se 00 oiaa 
pjeccdcntee fe j ou m andou fo jer algu m falto pwfpcro te ro 
tnavs ocafvamoabater noa contratos t alcuantar 00 am* 
mos ooõícu6.dlb3õfeateeent3mlbe nam focedeo bem a 
guerra.otgalbe que nam cftaa fempte o oemo a búa po:ta,t 
00 cafosoa fortuna iam mudaucyo.pojque eitebe o bem 
que tem o mal,10 mal que tem obcm.^omalefpcra 1100 
emenda,too bemarrcceamosperda.iCaitnoa naaduerfi» 
dade paliada poterros ou negligencias que nam tmba* 
mos vifto.nus oepoys que jaanilTo be ptouidoemendar 
feba a perda,# ponte aqui o potque y erifmuimctc oufeguti 
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do opiniam fe perdeo o paifado, t Declare colho jaa cflaa 
tmlboiprouído.Se porque eram poucos os 4 foram oeíb® 
ratados,ou nam foram a tempo,ou foram oefcuydados. 
& u pera 00 engodar com PC a yguaua Deque muytogof» 
ta a gente oarmas.íegundonas comedias fc reprefenta, 
Digatoco que 00 ocíbaratadoe nam eram tara valentes co« 
meUee.t que ocUespor ferem bos caualeyros % efforça* 
doe fe efpera emenda t recuperaram oaqudfa perda, z 
que portanto oe manda ou leua a iflo,poilo muyro que 
Dclíes confia,z que oa tal emenda ganbaram mays slíína 
da gloria. 
Çtâuandoo fitiooas eftancíaso permitir,moftrdbcsoe 
nauioe ooe contrayroe quam poucoe fam, i mal arma» 
dos,? menos ídoneos.ilboftrelbosíniuytas ve3es,por« 
que a villa accftumada tira o rcceo Das coufasquc tmprouf 
fas poderiam Dar terror.Zloccncrayro fe poder encubra fua 
frota,z nam faybaro feus imigos'quc forca nem ordem 
tem porque nam poíTamfer auifados oo quelbe cumpre/ 
nem fulminar o quenospctjudica.£ fe nam teuer oefpo* 
ficam pera fe encobrir,moftre o tnayo: aparato que poder, 
ainda que feja dc nautos Defarniados,com t3nto que o não 
entendam os contrayroe.^ffto também ocfpoyeoe traua* 
da abatalba pode aproueytar.conucm aíaber, fc apare» 
cerem Da noiTa parte algíia nauíos que venbam dc refref» 
coíatemori5cm os imigos.ZJfly o fes Zllctbiadce capí» 
tão oe ZUbcnas/o qual bauendo oe oar bõa batalba no 
mar junto oafua terra,ordenou que ocfpoys oe começado 

0 combate,fit^cíTem vela os nauios que ficauam no porto 
como que faydo em fcco;ro,poi onde fc5 que cs imígoo 
vendo ao velas que fobreulnbam ceyjca ram o combate* 
fc foram,? el!e ficou comovíctorioío que nam efperaut 
íer oeccrto.0 mefemo fejeram os ^ngrefes/os Dias paíTa 
doe/na guerraoe j&olonba oe qfíca feyta rocçâcíâuercdo 
1 * - cftce 



, Segunda par te. 

efteslenarmantímentosaa oicracidadc.fejeram vela oo 
pouooeoòoreoejnauioa/aoô quaes fartam do fottc ^ar* 
delot^oycogalces franccfas.T jugãdoaartdbarii obfia 
parte i oa outra,faytão oo oicto po:to õ oouure outroi vin 
cacínco ou trinta nauios iugrefes.os quaes veodcos as ga 
leesferctirarampetafuacftancia.parccedolbequceramto' 
doaoarmada.masDefpoysíoubemoo, q foomcnte 00 oej 

ptemeytos eram armados.? 00 mars nam.íenão pafiagey 
roa que leuaúam 00 oictos mantimenros.Cpaliarão oeíta 
rnaneyta todos feguros.o que pot ventura nam fe3eram,fc 
nam pollacacba z aparência que moitraram.a qualnnba 
re3am oefa3er recear oe que oeUa nam fabiam. 

CCap.on3c.2ao lugar pera pelejar. 

 1 j&egandoíc o tempooo combate, conte o capí 
tam fepoder o imlbo: lugar,t conbeça,oí5 Be* 

bum do lugar z outro dos contray;os,ca pelejam co eítes? 
paquelle recebem ocffauot.qfcíoys nomarafly como na 
terra cambem ba boa 1 maa ocfpoftçam dc lugares.Bfly co 
uio na terra balugarcsbôsygacs outros fragofos, caitt» 
post motes,cofta a bayjco coita acima,aíTy no mar ba mar 
cbam z mar oe Icuadío/golfãos limpos tptayas aparcela» 
daa/balr auento z Cotaucnto,? cotrentes, z tnarces/que Dã 
t tirara oportunidade tfauotaos nauios 110 tempo do cõ» 
bater.C aITy como bbslugares na terra conuê mays pera 
gente oecaualloíoutrospcraoe pee,tab? afíy no mar bOa 

ocípoftçam be mays cómoda peranauiosoe vela>outrape» 
ra dc remo,como jaa ficaotctono princípio oeltaparre.-zpe 
ta todos be aulbo; ficar oe balraucnto .ou oa parte oas 

agoas 

gecio.queolugarnos combates bc íenbotoe 
grande parte oa Victoria,porque 00 que ficam- 
em lugar importuno padecem oous trabalhos 
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ago J s ou marees/que be como oc dm a na terra ,x quem te 
uer eile lugar/podcraa com auantagcm enucflir/abairoar/T 
açabozdar feu contrayzoXambj oaa cm rira fauozofolnoi 
combates do roar.oqual ficando oe frontctolbea VUta. 
% ficando oetrasfaj quafi o mefmo.pozque rc^Pj3decena9 
armasoos cótray;o9»po: tato milbotfica partido potbDd 
x outf03 aa ilbarga,podendo ficar oaly.áâuando todascf 
tas coufas nam poderê fer em noífo fauoi .piocuraremoí q 
ao menos ofejam aqllas q mays importam % tein mays vi 
goj.ou fam oe mays ourd,pozque algúa j fe mudam,como 
beo fol quecurfa com o ceo, x as marees iilo mefmo.to 
vento fe vem contra agoa tomaremos qual teuer mays 
fo:ça,po:qucoe(Ta banda ficamos oecima.fc nam redo as 

que nos may s cúptem oeftas coufas,bauédo fe oc mudar 
Dilatemos o cõbate aceefe mudarem, potem fe as temos 
pot nos,nam permitamos a tal oilação fe be cm nofla mao. 
Se o combate fe ba oe oar perto oc terra,nam fiqmos atre 
la x os ímigos.potque o feco também bccontraytooos n a 
uios,t peleja contrelles ou os empede.íHTy os eftroca co 
mo a guerra,x mays ibe eftotua poder nauegar.í ficariao 
no tallugar como cercados antre oous aducrfaytos com 
necelfidade oefe guardar obum x pelejar co outro/po: tan 
tooufíqmosoa parteoo mar.ou bode tenbamosfaida ira 
ca,oe fey cão q os contrayzos 000 nam poliam cercar, c cf» 
pecial fe a terra fozoe imigosoõdetambc nos polia vir oa 
no.Êfte ínconueqienteaconteceoaos nauíos que elrey nor 
fo fenboz mandou có elrey oc jBele? tomando pera feu rey« 
no, os quaes fe meteram nabaiaoalcalaa abay jx> oe Soclej 
mea legoa,fem cbargoqfUOtlTeafnacionune5 qnamera 
aqilafeguraeftancia para a que cõpzia andar coa barbafo-- 

bolo ombzo,como a nos q andauamos ê terra oe imígos 
cõfofpeyta oegaleesoe turcos,mas o_meuDí5er nam pzei 
tounco mandar 00 oito Ignacio nune5,qoiííoleuaiu carre* 

Ifc go. 
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go.valeocoufaalgfia.porq nam bauiaobediecia,principal* 
liience núô barbarrões fantafticos qlaa byão/oeque o> tur 
cos barbírrapados nenbú medo ouueram.Xanto que nos 
oceram vtfta 00 cabrões íobacadcs logo nos tomaram o 
mar,? como coíTayíoe cadimos que elles fam «práticos 
neíta guerra.noa cercaram, ttalbarão ocamínboperon* 
de Ibe podiamosefcapar.ilbae Dado que o aííf não fc3erã 
nos não tínbamos íaluaçam,porque nem bauia vento pe* 
raosnolíoe nauiosnauegarem.qcramoe vela, nê abaíta* 
ua pa refiftir a força oa noíTa gíte.aqual uenbúa proporção 
tínba co a dos contratos,nem 00 oíctos baibarrõeo moí* 
trauâo laa tantos oefejos oe morrer,como quaaefpirrão fc 
rocidadej com qeípantão,bemíe?eua quem. 

CC3pi.D03e.Be como fe perderão 00 nauios 
que foram comelreyDcJÔeUj. 

E" "0: quanto oifie que oa força oa nolíagcntea 
000 turcos nolfoo cõtrafros não bauia na qlle 
encontro proporção,quero .ainda q alógucbú 
pouco,corar brcucmentc o que aly pafleu, por 

  . que não be muvto fora Da materea, z algfis foi 
garãoDcfaberavcrdadeoifto.aqualcu pederir conrsrq 
a vm contalaey po:q aiTy be bem qfccõtc nos raescaíos. 
Clèm búa tcrca fe yra trinraoias do mceoagoito do anno 
be mil z quinhentos z emeoenta z dous partimos oe Cey* 
ta ctdadeoa f ricacó quatro csraucUasoarmadaíbOcara 
uclão oefeuberto que leuaua certos cauallos oe! rey dc 3Ôe 
Ie5,i bum fragattm oe Cc yta 6 quinje ou oe53íTers remos 
porbanda.^einonos aa velaquafiao meodiacopouente 
frefco.o qual oboras oe vefpera por oiateacalmou não 6 to 
do.Coabafugcqoequãdoê quãdo acodía ãdamos tarn 
pouco,q aa quarta ferra amanhecemos oe frõtc oe Xarga 
z a noytcccotios paíTãdo caltcllo oe pcícadore s,? aa quw* 
ta feyra amanhecemos 8 riba oeJ5ele3búa ououaelegoas 

DC 
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DefeycloqltresoiastDuas nortes caminhamos trinca 

!eaoas.Ba quinta feria a boras oe vefper a lacamos açora 
aqui oe Sõofema bOa legoa/t a riba oe JBelej fera Içpoas. 
l búa piara oeferta,Mcoetcrminauaoocfcbarc3r o fato o! 
reroej&clejícoitíóoefertoocfembarcarão os caual'.os.z 

fe alr oefemb3rcarão tudo toroaramonos íç>í},z nao nos 
perdêramos.'SMr íe ajfltarão quatrocentos ou quinhentos 
mouros aldeã os,amigos oo oictofeu rer/q vtnbaoarece» 
bello poiq jaa eíperauão poi clle.fem cbargoq o nao podia 
crer.í0eceo êterra elle cõ os noíTos capitaes.t fauoanciofc 
bus a outros pacificamente,oiíTcrão osmouros.q a cidade 
oe 3Ôeie5 cltaua poz elle.ao menos na võtade.tq tanto qo 
vilTI os cidadãos fe Ibe oarif o,pollo q octer m itiou ir laa oe 
fembat car,po: menos trabalbo ieu.t poi moltraro fauoi q 
dc quaa leuaua.Bogãdo pors o oíctorey aos nonoscapi» 
tães q o pofelfem c 3&ele5.ouue algíís q cotradnTcrao.mat 
po:5aac(onune50i5crqelrernoilo moi Ibemadara/qlbe 

fejelíe todolos fauoies polTiucrs ga fcguridadc fua, t loiy 
te?a oe feus amigos,acozdarão oe o leuar laa.ípcnios vela 
feita ferza ante menbã.z naqllas fers legoas q tomamos a 
andar gait a mos todo aq'le oia, t aofabado polia menba to 
roamos terra abaríooe&elcj nica Jego3 na baia q jaa no 

meer íôto oo caítdlo ©alcala.l&eaqlle caltelobua cafater 
rea quadrada cõ búpatio tamanbocomo búapeqnacralta 
oe frades pobzes,tl em cada canto bú cubello redodo, pou 
co mafs ãebo q bua cuba De cl almudes.quafi como aqlícr 
q eltão no calteilo oe poito oe moos. íCbamao ellcs aquilo 
caltello.pozqnaqila terra não bamurcos milboiesquaqlle 

-rpoiqeítaa fituadoébúouterzo.21 cidade oe 3ipelej feraa 
quãdomúcocomo tCe5imbza/fécerca nlfoztalcja outra ma 
Ysqo penbão/oqualeltaaoltro no mar fobola cidade,? fo 
bze feu poitOipoz ilTo nãoapoztamos nacidade pozque o pe 
nbâocítaua pollo Xarifecõtrarzo oo oito refiz apoztamoi 
0 barís õ4e oíITe júto oaqllcfOtuofq calteilo, o i^auftaoa 



Secundipara 
Dcípouoado,? não no* dftdco ninguê a beftbarcacão.illy 
cftcuciuoeoefembarcido dc vagarofabado z oómingo, 
comendo vuaeoc balía z figos efcaladoe,que noe aquelle 
rcy mandou oc preíente,? não cuidou q fa3ia pouco, por 
queaquellafuacomarcanem bemilbor nem mayor que a 
oe illbira em portuga!. 
Cartando uoe alyaafegundafeyra acabado o gétar, cuy 
dando fe noe tornaríamos pera nolTa terra,comecou oefeo 
brir dc leuantc.oetraebfia póta,Duae legoae De noe.bOa 
frota De vintacinco.galeee,etnquevínba çala raes rcy Dar 
gel,tHli amate feu capitão moor ,z out roe capitães z arra 
€3 turcoe todos,cltóe z Tua gente,? coffayroe cadimoe.oe 
quaes vinbam bem aponto De guerra,como aquellee que 
a tem por vida,? viam continuadamente,? a ifib vinbãoen 
tão,a faltcar ae terrae Doe Cbuftãoe z fajerlbe guerra on 
de oeacbaflem.IDnbão fey tofaltooaquella viagem, naa 
ilbaeoe,dkayorca?2&>eHorca,?cm Catbalunba.mae ò 
nenbúa parte oeftae icuauãomayeooque tomaulo,porq 
Ibematauam muy ta gete z cllee não acbauãoque roubar, 
caeftauamoe moradores Daquellae terrae apercibldoe 
por terem fabídooellee.Xra3tãotodauia certoe poztugc» 
fee ô >dbatofmboe,que tomarãobauia vinreoiae, em qua 
tronaufoemercbantee,3traue60eZarragona.í£aotcme 
po que fouberam De noeeftauão em laguna,tree legoae 
De 4&eltlba,? vinta tantas oe noe efparmãdo fuae galeee 
pera Dar cmeflipona vilfa oa iluda Iu3ta,Donde bauiapou 
coe Dias que a!y ZUnate fora afrontado, tDefejaua vingar 
fe.-^oylbe Dar auifo De nos bum mouro aldeão, tão bcíma 
3elado que fecontentou;t5 tomar pozfeualultre quatro coua 
doe De pano pera fe veftír.S efqulpaçarn do Dita frota era 
oefte niodo.ífeauía D03C galeee grefao Datres porbanco»? 
bã a baílarda Daquatro/ae outras eram galeotae Da Doue, 
tnuy tas ocllae clfo^adae que yogáo Datree atee o mafto. 

Sua 
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Sua artelbaríao:dtoaría,tamboaccmanoffa.iScnte oar> 
tnaeê tanta copia,q algúas Delias tra3iao oous foldados 
po:bancada.1íbelejauamcõfrccba6,?arcabu5C0tatn grã» 

des como bcrços/pouco menos.TRas noiiascaraueHaj nã 
bauia quatro bomêsqfoubeíTêatacar bfl arcabu5»tooBq 
bauia nam era compiído o numeroq elrey mandanêas qua 
lida des.03 marinbeftoalauradoics boçacsoatreDoora» 
mínbo,os foldados vagabundos oc JUíboaque íeconten 
tam coapumeyiapaga/? entram na contao criadooocapí 
tam z o feu negro/poi^beelle pobze z quer foirar,que para 
Iflb pedioeflTe carrego a fuaalie5a.©efta feyclo tíquípa» 
das as noflas carauel(as,coa vííla dos turcos oefatiuoua 
gente Delias oe tal maneyia q feruiam obúa p3rte pera o_u« 
tra fem ozdem.comofotmígefto eígrauatado.ií^ús fajião 
vela fem bauer vento»qotumbauu tatque véto íe podefle 
cbamar,outros cortauam as amarras fem olbar pera onde 
vírauam aspwas.outrosoeríauam os nauiost metias 
fe nos bateys pera íe lançarem ê terra,z logo Te toinauaw 
os nautos como bomês q nam cuidaram o q fi3íam..'Zlííy 
parecia q arreceauam aqlle trance,como qnam foiafeu offí 
cio pelejar.í0uue tanto Defacotdo,qoi3cndo 3Jnacionunc5 
que feajuntaíTem todos,? não íefoflcmbúsfcm os outros 

ba parte oel rey,refponderanlbe,q nam conheciam elrcf.iÊ 
pot ventura nammentio quê iftoDifle,po:qpode Ter q o nã 
conhecia,nê bpa laapollo feruir» Hgraça toda foy.a qlles 
tomaram do auoengo oe2ldão,quercre ocfpoys De perdi» 
dos oar a culpa bfis a outros tendoa todos, z altercauam 

■\ íobdflo como fracas molberes.dbuy tas coufas ditasoef 
jeopo:qme enfado De as tra3er aa memotía,z nêeftas Digo 
íenão po: refpõder aos q me qrião eltpmar quádo vim buí» 
car o refgate,aos quaes potq então não era tépo ,agoia ref» 
pãdo.q algOs Delles mereciam ficar laa poios innocetesq 

Ua eiUuão,po?qetles fão os q pedêaclre? officios pa bo» 
IK i»i mês. 
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nie0q&Ioa3taeeperdae.l£>o:qnlo goltlo do amoig05 
do trabalbo o cc em pouco,t nas luas camará© pelejam co 
as gardapoitas pmtadao.IRão ba tout ní muro q não oer 
nb^obúa focinbada/HíuacanaoebêgallabemaYí rrjaqa 
lança De iSoUae.CngolfêclIeeboofec o mar,t 00 véto©/* 
cõ DU30 carauellae oeíbaratâo 30 armada© do grão turco. 
t£m3Y©namquerèquc!boDigão,ca fam ícnbore©. 

CíC3pt.tre3e ©aaojdenançaeoa guerra co mar. 
RM$3$s0jdenaç9 naabatalbaovafma^q a-multídão z 
|^M^jinedíantcellavcmo9C8dadiaqo0pouco5 oídena 

Ei^âdoe fajê mayo q 09 mfitoo õfarrãjado0.São ncr 
UO0 co exercito 30 ordenãçaa.fão eparo 000 bomte õl!e,t 
Defcanfo pa o capitâo/o qua! comcqr q be bô (00, não pede 
ria gouernar tantoo* têpo oc tãtareuoltadc não folie polia 
Dtfciplma q guardam a©o?denãça©/t poiloo concertado©* 
adunadoe mouimentoa cô q abalão 00 cfquadrõeo. |£fta 
be bua principal ley z oiCciplmaoaebatalbaemam íairnín 
fiueoacídera % lugar em q o põe.nc fa3erpcr íy foo abalo.fe 
nam cõ todo o cíquadrão.oqualíe moue como bO coipode 
uando eonfigo todosfeus mêb:o0,* parrce.gouernadas 
per bõacabeea/f£>er tal modo gouernadao a© czdcnanças 
Dae batalba© relculo o capitão do trabalbo q leuai ia na go 
ueruãçaDoo muYtosoefojdenadoo.&ífy torna bú efqua» 
drãoDefeyo mil borne©, t Õ5 mtl pera búa parte ou peraou 
era,taffy marcbaou retira,* fa} outro© mouimentooquã' 
docúpze.todo júto,ao mandado ebú foo borne,como íe oa 
quelle pjoccdeffêneruosq acarretalícm todo© 00 outro© 
traaelle.oucomofeõbúabocafaiffemcúnoo q leuaflema 
TO5aa0Q?elba6De todo©jfitamcnce/Hffy femouê todos 
vendo mouer bú.comofecodosouuíiícmo q k Di? aaqiíe 
foo.^ffo fa3em poUoeftillo Daeo?denãça©em qfam tnftru 
too.q^oye no aiunramentoaffy oídcnsdo cftam 00 bornes 
eíDparado©,tfab' certo qnaoté ncccffidadeDcfcguardar 

fe 
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fcnaitt De pelejar cõ que Ibe Diante refifte,pojq oas outras 
partes feu s cõpanbey:os os éparão/$>er efta via,as copa 
nbiasafif ordenadas ?cõfo:mesacrecètam fuasforçaa/i 

tolbè aos contratos faculdade oc as róper/po:q mays De 
ficultofobeoeentrarbfico2pomaciço* b£ Uado.qofroyo 

z tífacado.f&e tão acomodado ido aa fegurãça do pelejar/ 
q naturalmente o vemos guardar i algúas cfpecias pe aní» 
tnaes.quâdo pelejam,como fam touros z varrõeo,q a eife 
cépofeajútão z Delia manefiafe ófcndc.Êotouroairrrol 
da o fea fato,como bú bo capitão,z f*5 recolber os q fe dfor 
de não,po2qfe não pcrcáo fo:a do bãdo.Jbuf certo be per 
derfe o qfefapoa ozdenãçaoa cõpanbla.&jTf c vemos no; 
roídos z eftoinínbos»q fendo palfaros peqnos z fracos cõ 
batidos ooaço: grãde ífo2te,cmquaro adãp jútosandão 
feguros, z elle os nam oufactrar.mas foomète caça aqlles 
q per oefoidé fe apartam dos oucros,i0 mefmo z pello mef 
morefpefto.D^qjàlinio.qacõtence aos margulbõeo coa 

aguea.aqualnam entra coelles èquanto ãdam |útos,po:q 
arreceaoi5 elle,oe fe tornar t cegar antros mútos.Bgctc 
q peleja eíp3lbada,poj mafsligcf :a qfeja.narn podefa5er 
tanto Dãno que mays nam receba,pozque oado que clles 
acometam os efquadrões permuy tas partes,n3m temfo: 
caperaosróper,nenilbespzejudicar.masantes fe fama! 
cançados nam podem cfcapar.poique pelcjatn como foos 
fern ajuda oosfeus,que andam lõgeouedam poucos jum 
tos.í6quc mays não íeja,€fteíoo oamnoIbe abada,o qual 
per ff mefmos rccebemqucnarn tem alfento em nenbua 
pai temem poíTucm lugar certo que poíTarn cbamarfcii.co* 
mo quer que a guerra nam píctendaoutra coufa fenam ou 

defender ou ganbar terra.oqueeftcs nam fajem.bum nem 
outro,nemcob:amnem guardam lugar andando De quaa 
peralaa Õesnemfa5em tomar a iras,nem empedem os 
efquadrõesoe ir po; wãte,po?q não U refiftccla nè ímpeto. 

iúj 09 
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C&0 Çairp pelejam.parecc qpretendê maps guardarfc,$ 
oíFendcr/Sierdadc be que ende ba freebas cu rnçe outros 
quaesquer,os muptocrob3ftecidosrccebem Detrimento» 
porque andam aparelhados perafeempregaránelles 00 tí« 
rós doscontrapros.pollo queaelTertpocúpte andar ralos 
comoDircp que façam osuauiosaorcpooa bataria.Xoda 
uta nam fe apartem tanto que pareçam ocrpar atõpanbra» 
aflp eftes comeeíroutros,aíTp na terra como no mar,quero 
Di3er.lBo qual mar z batalbae oellc.bc bé perigoía a oefor* 
dê.porqueícnaropodcrcflaurarfacilm&e.nèafinba. 

C í0 numero dos eíquadrõesnas armada 300 mar nam fe 
)a mopto repartido nem apartado,alfpporqpoucas frotas 
ba tam coptofae que políarn repartir muytoa cfquadróes. 
formados.comotábem porque nomaroe que ficam apar* - 
tados,íe1bc namferuc tempo nam fe podem ajútar.népa» 
raacodiírem ejles aos outros/nem pcTa cllcs ferem focorrí 
dos.portantobemilberbúfboeíquadráo jfito porque ain 

daqfeja grande,ocâpobe largo,tbêpoderaa caber nelle. 
Tfborébauendo copia paratanto.alcmoaajprtncipalfe po 
nba algú fcbfidto oóde focorranr aos q virem paliar mal. 
(0 qual fobfrdro.fe vlcroe improuiío oe parte oóde o nam 
fenbanmílooscontrapros.como fica orcto.faraa uellca 

maps abalo,-rcanro algúas vejesque 00 faraa oeppar o cá 
pafem mapstrabalbo-Semebargooa adunaçãoqcijTeler 
imlbor nos efquadrees 00 roar,todama oe nauios 6 oiucr 
fo género pele) é apartadosscóucma faber.osocrcmoocs 
De vela>.mapormcnrcf ripo frefcoandãdo a vela, porque fe 
podem embaraçar,z múco maps fe embaraçaram andado 
bôsaa vela t outros 00 rcmo.'i^ofemeni calma,quando 
os oalto bordo faui mancos,asgalees,ou quaee qr curros 
Derctno oenam Dcfcporé,ma6 pclcgèantrclles.oquc tã» 
bé para cites cmrfrroe feraaemparo 1 ajuda, 
f/íl forma dos elquadrões do mar sbafta ler íingclla/t De 

repta, 
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TCf ta,ou quádo muyto curuaiendoos ímígos tão poucos 
que 00 políamos tomar no mero. Ho outras fozroae/co* 

iro fam reboo» cunbos, circuIareo»né quadradas>uc pe 
qualquer modo oobzadasmam apzouertãonomar,Ce não 
qoãdo pera rõpcrjteícaparfOU far1 fltergo fc a juntaíTcm 05 
nauios.pozc iflo quando maronam poderê o façam 1 nam 
ooutra mancha pozque per nenbfia via be feguro no mar 
Dericaro0contrar2O0aailbarga,lenamtra3cUoefemp:ep< 

ante em quanto pele jam»ca tomádonos a trauc0 noo farão 
mays mal qoencnbíiaoutra ferçonualTr polia barreia q 
Defcobumooao0feu0tlro6»cotnopoiqnoe Ibe nam pode- 

moo poi oe traofajer tãto Dãno»topelejaroo0nauíco»ina 
yozmfteoc remo,bepozdiâte,aoilbargao doo quaes iam 
pejadas cõ 00 remo0»nosquae0 padecé dirimente recebe 
donelles oscncotroeDoecotrarzoSíifinalmcntea ilbar» 
gaoequalqr nauio be maro fraca t aparelhada ga teceber 

oãno q a pzoa , t eíTa pzoa pera o f33cr,pozq cila be como rof 
to % Diáterza pera ver,?pótapera cncótrar,? gume ga coz 
tar ,oellafaé 00tiros grolíoe,? 00 albeosncllafa$ê menos 
tmpzeírão,po?qbc mays cfpedida,? a Fozça do liame 00 na 
uic bealf mar o juta,* liada? fala fcrfozte.as fozmas cos ef 
quadrões oobzados fãooefnecclíarias no mar»pozq osna 
uios q ficão oe tras dos outros não pode' pelejar,mas Ites 
íbaraeam os Diateyzoefeeftão perto dllce.t não noooey 
ião virar,nê reuogar q clles cbamâo cear,? mar 0 fc alfiús 
tiro0 dos côtrarzospaííãcg alto recebe nosclles cóft uoã 
no.íÊ poz eílereipeyro 000 tiros DO0cótrayzo0/í quâto ju 
galla artclbazia ande ralos oencflbsnauios,?cmpzoados 
nos cótrayzcoqueosnão roméanaucs.pozqucmaysafí 
nba acerrão,? mays oãnofa3éos tiros noenauros que to* 
mão atraueiTado9>comooiiTe.i0efpoys ajútenfc.mas não 
taro qfe eltozuê.lflio farão Da 33,paííé oiãte oa capitãy* 
w mas olbc todos ao qella fayí facão comoel(afc3cr,ou o 

que 
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que mandar.Se vir tempo be cnueílir,ou abalroar, alTy o 
faça,zosoutrosiíTomefrno façam. fenam.vaa fe cada 
bumcoqueccuer,couiogaUos,queDefpoye oe bem arra* 
nbados,fe Ibe ninguém nãoacode.ellesper fy fe apartão. 

' '[jbotc.nãomoftre o bo capitão medo, não Ibe finta níngué 
fraqucja.nemoscontraytos.nemosfeus.potqaaquelles 
oaraa oafadia.z aos feus oefanujaraa.-faça parecer que 
mudou o conlelbo pot rcfpeyt o oo lugar ou tempo que Ibe 
nãofamfauorauev0,oupoiquceíperaal2ú3ajudatf refreí 
co/ou quer vfar oalgum ardil para may o facilmente vêeer, 
z alTy per qualquer tnodo Dilate o tempo ateenoyte fem af 
ferrar,jugandooa artclbaria.í não inofire que quer fogír; 
©e noyce aparteie per Derrota q os cõtraytoe ao outro Dia 
não íaybãíeguir,não tome v?toapopa,ne caminbo oe fua 
viagcpotq.per by obãot5 bufçar.mas oefmeJe pa ode não 
baja fofpeytaqcllepoiTaifjOqnomarpode muy bé fa5cr, 
que tem anebura que farts t não Ibepodem acbar o railo/ 
nem ptegOtar pot elle nas poufadas onde albergou.-f ique 
fepoderem parte DondepolTaDar na reçaga dc feus fml* 
gos.t tomar algõsDcIlesDefencamínbados,do que taui» 
bem fe oeue atalayar,que fbe não façam outro tanto. 
CSe fot polTiuclrendellos contrayzos fem abalroar,be ma 
y0feguro/potqueeftamaasve5e0as tauoas dos nauios 
eftroncadas,mas os ânimos não fe perdi!,ãtes vendolíe c 
aperto Ibecrece a índtnação/t trabalhão então mays pot fe 
cobzar/r acóteceferaflylqaoefefperaçãoos fa5 trabalhar 
mays,? recupcvarfe/confotme ao que 0150 poeta, quafi 
nefta fotma.l^úafaluacão fica aos vencidos,que be,nam 

OelU.l.18 efperar faluação.iE furio anclato, fegundo eras Bulogelio/ 

oiiTc ao mefmo ptopofito.'S umentllíe 00 animo© z a fotça 
ofFendida crcce.^uandofe vem cm aperto os bomês,p:o 
uamtodalas3uenturas,acendem 00 efpíritos,? efpertão 
06fotças,po; verfepodem cícapar.z maysquando oe no* 

uo 
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uo (e offercce oca fiam seíferente oa pairada cm que perde» 
râ.Cntã trabalbãpo?fereftaurar£íl'oj£andofe»?t>í3cm.23 
peleja paíTada for oa artctbaria.nam efpzcmcmamcs netla 
a valentia saspefloasque em nosbamaysqueem noíTcs 
contrapõe,agoza fe nos offercce eafo pera inoftraremos 
quanto milboiesíc mos quellcs.fus façamos o que se nos 
feefpera.ínos cunip?e.íÉeftamaner?a,tcom magoaso 
pairado,? po? que fe nam acabem se perder ,cffo?çanfe,í: 
pjouocanfe acob:arpo2 fuás mãos a victoua que tinbam 
perdida/ z acontece que os vencidos vc m a fe r venccdoie j , 
% tomãocn3uioaosfcberbosqucfobejamentc os aflefre* 
gauaocm pcíToa ,sos quaes S13 2Jbner a 3Joab capitães 
ambos se ^frael.lBão cmbzaucçaa tuacfpada tanto,que i.regú.e.» 
cbegue coe bornes atee o cabo / poiqce a stfcfpcraçao be 
pcrigof3.^i3e ao teu pouo que nam perfig3 os vencidos, 
mão fomente fe scuc ter cfta moderaçãoem rcfpcy to Seca 
danauío cm particular,mas também pera com toda a fro* 
ta, que a não ençarrem em lugar sefafiujado sonde perca 
a efperança se poder fair, pozque aos cnçarrados creceov , , 
0trcurmenro,oi5 "elegecio,í entam o medo pclleja.TFlao ar* v ^ ^ 
reccamoirer/qucm fabc queba se mojrer.pelejam fem 
medo,aquellcsqueeftam noscrradeyio medo♦ C fe Ibes 
sa rs lugar/scfparam como seíannadoo,? fogindo scfb3* 
ratanfe,? podetílbe fajer mal fem volVc pcrjuíjo. íaq£>< 
rbo rer sos Cpirotae,quc oeutamosoeyitflr fogir a ícu fal 
uo noiíos imigos não íoomente po: nos nam rcftftirem ► 
mas tábê pozq outra vej folgue m se fogir. t0s Romanos 
aos ^ricefee q Camillo ocíbaratcujiiâdsráolbe Sar bar 
cos pa paliar o tybzc,? mátimêtoj pelíos camiuboeper on 
dep3líauâo»É0 soque seBiagãça só Cemcí qoãdofoy ío 

b:e 213amo? ta tomou,dflaouíeu orrayaloabfia parte sa 
cidade toa outra oeyjcou faída fraca aos mozadoícs qfc fo 
ífc fe quiíeífaos quaes afly o fejcrlo % Ibe Deparãoêpou* 
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tosbiasacldadefêtrabalbonícnfadamcto tfccrco pcrlon; 
gado,no qual pozoerradeyzofe nam ouuera oe ganhar rn3 
y s do q íe ganhou naqllcs poucos otae poz feu bo cõfe.bo. 
j[2Uèoofobzedito be perigofo abalroar, pozq muyras ve* 

3 cs acontece perderfe ãbos,o vencido z o vencedcz afferra 
dos,ouallagandofe,ou qbzandofe,ou ardendo junramête 
fenfe poder apartarias poys a furta oas batalhas nam. 
têtantofofrimenroqueíecícufe oe vir aao mãos.oqcada» 
búocuefa5ernefle trance be iíto.0 maysfoztepzocure oe 
enutíriromays fraco z metet'.o nofundo*ou atozmentallo 

tanto no pzemeyzo encõtro.q o faça logo oefatinar.10 fraco 
íbayjcooefendaíTeqnam chegue a eile o foztetalto.t pzo» 

cure oe o arróbarcó trados,ou machados,ou vayués,? q* 
bzclbeoleme.tSs altos laucem fogo z armas oarremcflb. 
I&ús z outros joguêoarcabu5*beíía/ z frecha, oé aa mão 
tente nos quecbcgarê.£.ftè osbo-nês firmes êfuaseftãcí 
as,namfemouam,peIejéoalr em quãtonambc têpopera 
fn3ys.èquandooc3pítam mldar.cntiê, coité, oeítzocem 
cefcalem o nautoooaímigos.apcllidandoviaona.&quaí 
S^coaoee a vofla merce,taonoíTobando.2Vmen. * 

c £api. ©algúas regras geraesoa guerra. 
1E Braqvoí^amercee,,^quellfeoefte meu traba 

.lho qulfer apzoueytar, tenham recolhidas al« 
jgôas regras,oeque feempzõto polTam Idbtar» 
jfayblqnaguerraoo marfe reqrefaber z fiel in* 
Muftrianos officíaes/vfo z dítreja na gétc, copia 

nopzouímêto,cautella t oilígíciano fa3er,T may 5 (aybão q. 
Í&& erro cometido no affentaroa gente põe cm perigo as 

batalhas. 
Çf&e grãde perigo fajerguerra cogite nouat fêcjcercicio. 
Cd&ays valentesfa5oeicec(cioque a natureja. 
G.0 trabalhofajboagente oarmae.í a ociofidadeosfaj 

romeyzos. 
CW 
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ÇlSíigtar be no?re,trabalhar dc oía.íofrer fome % fede>cal 
ni3ífrio,fatn cjccrctciosbagente oarmas. 

flRas poufadae caftigo z pena,na guerra liberalidades 
bcmnidadefa5em boa gente ©armas. 

iTéâuandoa noite gente bcíconfíar.nam acometamosba 
talha,t fc poucos oefconfíarem efies nam vão cõ nofeo 
poiqos taes ou amotinarão ou dfotdcnarão os outro5. 

Caboucas vejes oemos batalhas publicas,nas quaes tê 
maysparteaocafiam que a valentia nemfabcr. 

£í0sfoh:efaltosfupitosaterrão osimigos,sos encon- 

troe pioutdos não abalão. «... 
f[ConítrangcUo0imigos per fome ou neceíiidade,beoc 

menos perigo z perda que pelejar com armas. 
Ç^uê fenáo piouec oe mantimentos,t coutes,ncceflarb 

as. feraa vencido fem ferro. 
fE/Sbayo vala oidenança,qa multidaiti. 
f\0 lugar muitas ve3es vai ma?squea foiça. 
irí0 capitão piudêteíempieeftaa apercebido,o beftro nã 

oerjea perder a boa ocafiam quando fe lhe offerece. 
£0 confelbo fem fegredo oe ventura vem a effeyto. 
([lãuanto encotmmos.nofTas coutes, tanto teçamos po* 

faber as oos contratos. 
Çíâuementende o Ceu z ooos contra?ios»eftaa perto ba 

víctoiía. 
£0 que apzoue ?ta a nos bina aos contra?JOS,t o q apto* 

ue?ta t «1 pareelles per judica a nos. 
ÇlBam façamos oq.fa5em noífos contrários,ne vamos íTrwuiraçamoo oq.iajtm i»vnv» rawvo 

per onde ellesvão,po:quenão fabemos o q coydam, z 
todos os feus caminhos nos fão foípejtos. 

i[Sc entendemos fcusconfelbos/oelfaçamc lhos/ao me 

nos euitandoos. _ 

([Bemem temponêemlugar,nem noutraalgãacoufaco» 
fintamos co elles. < 

t&uai» 
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Cáàuando quíferem nam quedamos,?: quandonato qufc 
ferem entam façamos. 

CSe entenderemnolías ccnçõeos nam fadamos o q oeter» 
tmnauamos. 

ÈXantootíTimu!emo0,que nos tcnbampo:menrircfos. 
Céâuando confiarem oanofla mentira,então façamos oel 

la verdade. 
Ciauem 0Í5 verdade 3 feu irnigo, oalbc auifo contra ff 

mefmo. 
Ci&uem poupa feuímígo.acrecêta em feutrabalbo. 
CSegutr o alcance oefouJenadaroente be camtnbooc per 

deravictona. 
C^af e quebrantam fogitíu 00 que monos. 
Cf acamos bonrra aquém nos ví bufear. 
CÉfperemos polio mar, z nam elle pomos. 
C2Ubenosotempo p;eftes,po?que fe nam vaa fem nos 
. apraucftar. 
CBcbenosotcmpoapercebidos,po:quenamoamncqu5 

do vier. 
ClFto mar nam contínoemos bum foo camínbo, nem p$fc 

ninguém fem nos falar. 
C^o mar z00 têpo no* Suemos vigiar,como doj ímigoí. 
CBo vagar tomemos o vento,poique na ptcífa namfiq» 

mos oefeaidos 
C^fòdbo: be oefcoircr que víralas antenas fotaucntoooe 

ímigos.Tlem junto oelles. 
CU^cccofos ocucm fer os bomêo z nam medrofo0, beuem 

eítímar as coufas oomar 1 nam efpantar ocllas. 
fStffrmccm admitir coufas cótrafras z perplexas, aíTf o 
mar como -gucrra,po: táto reqre cuf dado oifcreto.0mar 
qr efpera z Diligencia,fofriméto z ardldeja.qr q Ibe oaoba- 
jão niedo,t q fujão Delle.21 guerra pictcnde jultíçaçenga 
no,verdade z m&íra.crueja z piedade/cóíeruar z ocftruir. 

Jm 
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cCapí.quíu3c.©a concluíam osobtt» 

% m oe mut ta importância,? quem qulfer cmen 
darefta obta.oeucoe efcrcucrcó grande oilígen» 
ci3,oufa5ercõmaTo:.o6DocunictO0 oa guerra 
oomar,êefpeciaIneftarerra,onde 90 viucndad 

x muytosbomésDependem oeíTe roar,|£ may© bão aín» 
da oe importar eftas coufasoaqui poz oiante,fegundo ve* 
jo aparelhar o têpo.iSlejoquefe vem cbcgãdo a noa 00 tur 
cos/q neftes tcmpoo famgrandeseolTaytos do m3r, 1 be 
medoobacouía velos como vem brauos coa foberba dc fu 
as vitozias.q^arecemferaqllabefta infernal,oeq fala ião 

3Jcba* "D15 q ba oe fai*" 00 mar, z q o Drago do inferno lbcAp0Ca IJt 

odcr.cõ que faraa guerra aoo fanctos zosven 
n aíaber,aos Cbuftãos.quefam fanctos,ao 

ieycani.íODcuiao lemas cbtaSidfe 30 potras 
ruerfae permite ©eosque aqllespzcualcçãb, 

.igooell33/lB.amqucr£ver iftooe qtemp33 cofu* 
iquejao.ífobtitoloDe pacifico© fa^em guerra contra 
^01 luas virtudes per foberba não feconbccfdo z per 

.4 00 vtcioí queaociofidade í pa3 mOdana trajê.tenbo 
do qo bam oeveratépoqíenãopoflarnvaler.íÊunão 

aeuinfcomaof jouroe,ncmtãbemfo l&ieremiaea que 
íàcos DiiTe qamcêftafle a vinda dos iroigos.pozc arrcceo, 
que efles cõ quê cu falo,fejâo 00 q ouuê 1 não entendem, z 
olbãoznão conbecê, nemíeconbcccmaflYmefmoscotno 
aqllcs a quê fala I&icrcm laojfr íe 00 q per fua vontade fam 
furdos z cegos, eííes que cuidam otlTimular com ©eos, 
me oilíeremq nam entendo eu o apocalipfc oefam^obão, 
pozqaqlla 'MoeqellefalafebaDemterpze "'guratiua 
mente, pofte js refponder,que tanto pioz/p». Reflate* 
mos jaa em vafa, £po: final, que veyo pel lo mar do fui 
oonde poz ferem bumedas aqucllas partes, acarreta oef< 

< 
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balem oa Sfndíagrandeevotamca-rrempcftadea.aocbcp 
rooaaquaeamcamrmparece.quevemeftoutraa torme» 
tas. T^o: tanto cúpieapercebcrparcelIae/tpjouernolTao 
taracenaa tarmajéa.tejccrcitaroa bomca naa arftias q 
pera aa taco batalbaaconucm.cer frotaapreftea, z conbe 
cer 00 tempos oa naucgaçam,andar aa Icrta, z pelejar aní 
roofaslegttímamente,porque oaDcfenforeeoa terra qu- 
o alíf fajd merecem murro ante tecos,z aa fifbaa oo grão 
lutador com prajer Ibe cantarão aa palauraa De 2lbigai?.q 

i Reffun &í3ía 3 ©3utd oeíta manerra.faça te tecos no eco cafa ,z 
^ Jr * oee te coroa oe gloria,atr que fremente fajeaaefuaebaca 

Ibae.z do Teu pouo.ftmcn. 

Acaboufe de emL 
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